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paulistas, cujo total se eleva a cerca de duzentos mil contos 
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Um conflicto no porto de Santos quando atracavam sS scouí «Bahia» 
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Os bonus enitódos | 
pelo governo revolu- 
cionario de S. Paulo 
serão resgatados 
pelo Thesouro esta- 


dual 


S. PAULO, 4. — (DIA- 
alo DE NOTICIAS). 
Tendo o coronel Herculano 
Carvalho consultado o ge- 
neral Góes Monteiro sobre 
us providencias que deve- 
viam ser tomadas com re- 
lação à circulação dos bo- 
nus emittidos pelo governo 
de S. Paulo durante o mo- 
vimento revolreionario, no 
total de cerca de 200 mil 
contos, o general Góes Mon- 
teiro respondeu que de or- 
dem do chefe do Governo 
Provisorio, aconselhava-o a 
fazer declarações pelos jor- 
naes, autorizando o curso | 
forçado daquelles bonus até 
o respectivo resgate pelo | 
Thesouro do Estado. 


Será decretado feria- 
do por cinco dias 


para o Estado de São 
Paulo 


S. PAULO, 4. — (DIA- 
HO dE NOTICIAS.) 
Jim telegrumma ao coronel] 
Herculano Carvalho, gover- 
nador militar de S. Paulo, 
uv general Góes Monteiro, 
Iratando das medidas a se- 
rem tomudas para norma- 
lizar a vida no Estado, de- 
clurou estar pleiteando jun- 
to au Governo Provisorio. 
“4 decretução de um feriado 
de cinco dias, 


Os bancos permanecem | 


fechados 
:. PAULO, 4 (A. B.) — To- 


dos 
techados hoje. deante da si- 
tuação que ainda não está de 
todo normaulisada., 


O embarque do ge- 
neral Klinger 


S. PAULO, 4£ (A. B.) — O 
“eneral Bertholdo Klinger e 
ns officizes do 
Maior, acompanhados Ge suas 
respectivas famílias, seguiram 
hoje. em trem especial, que 
partiu às sete horas, para 
CEnaRi ficando aqui o ca- 

tão Lenios Bastos desiguado 
nbra permanecer encar regado 
tos servicos da Segunda Re- 
sito Militar. 


Transporte de tropa» 


8. PAULO, (4, B) — O 
wrefego nas estradas de ferro 


E) 


Sorocabana e Central do Bra- | 


sli está uttendendo exclusiva- 

mente à necessidade do trans- 
norte das tropas que se encon- 

wavam nos diversos sectores | 
las linhas de fogo. 





os bancos permaneceram ; 


seu Estado | 





IA chegada da com- 
| missão de S. Paulo 


CRUZEIRO, 4 (A. B,) 
Os passageiros que chegaram, 
logo após o general Berthol- 
| to Klinger, a esta cidade, em 
| automoveis de linha, proce- 
| dentes de São Paulo, conti- 
|nuam em conferencia com O 
| general Góes Monteiro. 

Procuremmos informações 
com os chauffeurs sobre a 
| identidade dos referidos pas- 
sareiros, mais elles nada nos 
| adeantaram. Disseram, com- 
! tudo, que a estrada está bõôa, 
| tendo em São Paulo ouvido 
falar em que, brevemente, se- 
ria restabelecido o trafego re- 
gular para o Rio, 


| Medidas de caracter 


immediato 


CRUZEIRO, 4 (A. B.) 
Os passageiros que chegaram 
ide São Paulo em automoveis 
| de linha são, segundo nos in- 
| forma o coronel Avila Lins, 
| componentes de uma commnris- 
são do actual governo de São 
| Pau, que vem entender-se 
| com o commandante do Exer- 
| etto de Léste, 
| 





Interrogado sobre os nomes 
dos personagens, o coronel 
Avila Lins declarou sómente 
conhecer o chefe da commis- 
são. o dr. Manoel 
Figueiredo, ministro do Sumne- 


Paulo, e que actualmente oc- 


geral do Estado. 

Alnda abordado sobre os 
fins que trazlam a referida 
commissão á presença do ge- 
neral Góes Monteiro, o coro- 
nel A. Lins informou que ella 
vinha expôr ao commandan- 
te do sector de Léste a real 
situação em que se encontra 
a capital paulista, que é, aliás, 
de completa calma, segundo 
nos adeantou o coronel Avila 
| Lins, A mesma comimissão de- 
verá alvitrar ao general Góes 
| Monteiro algumas medidas de 
caracter immediato a serem 
tomadas para a inteira pacl- 
| ficação. 


| * a. . 

| Commissão de cida- 
| 

| 


dãos paulistas 


CRUZEIRO, 4 (A, B.) — o| 


| general Góes Monteiro, chete 
idos Exercitos de Léste, rece- 
'beu, hoje mesmo, a commis- 


|são de cidadãos paulistas, que , 


com ele veiu se entender so- 
bre a reorganização adminis- 
trativa do grande Estado. 

A conferencia que tiveram 
; esses senhorgs com o general 
Góes Monteiro demorou mais 
“de cinco horas, tempo duran- 
te o qual houve apenas alguns 
curtos intervallos para que 
fosse servido café e ligeiro 
“tunch” uos presentes. 
| Os enviados paulistas tize- 
ram longa e minuciosa expo- 
| sição da situação em que se 
[encontra a capital de S, Pau- 
o, que é, aliás, de quasi com- 
pleta calma. 

Foram nessa occasião escla- 
'recidos ao general Goes Mon- 
| teiro alguns pontos que ain- 
[ia se encontravam obscuros e 
referentes nos ultimos acon- 
tecimentos desenrolados na- 
quella capital depois do pedi- 


Era occupadas as es- do de armistício feito pelo gu- 


tações de radio 


S. PAULO, 4 (4, B.) — 
Judas as estuções de radio 
existentes  ntst capita! ;0- 


rar, 45 agora, oCtupadas pela 

cia, até que se mormalize 
pr completo 4 situacão em 
todo o Estado 


Imneral Klineer, 

| CRUZEIRO, 4 (A RB) — Se- 
gundo informações que colhe- 
mos em fontes autorizadas. a 
commissão que vein de 
Paulo assentar com o general 
(Góes Monteiro as bases para 
a reorganização administrati- 
ru do grande Estado, regres- 


RAROS AAn an ana 


Carlos de : 
rior Tribunal do Estado de 8. | 


cupa o carro de procurador : 


são, 


, 


| 
| 
| 
| 


sará 
thoje. 


Uma commissão de 
S. Paulo conferencia 
com o general Góes 


ud 
Monteiro 

CRUZEIRO, 4 (A. B.) — Os 
srs. Manoel -Carlos, Theodoro 
Ramos e major Hildebrando Ar- 
mont, membros da commissão 
| que conferenciou com o general 
| Góes Monteiro, sobre a situação 
de São Puulo, e sobre as medi- 
dus que se tornant necessarias 
para a completa pacificação, re- 
gressurão hoje à capital paulis- | 
ta. 

Esses senhores vinjarão em 
«automovel, pelu estrada Rio- 
rS£o Paulo, devendo partir hoje 
às primeiras horas da noite. 


A reorganização do 
governo paulista fóra 
dos quadros parti- 





úquella capital ainda 


darios - 
" CRUZEIRO, (A. B) — 
Apesar de grandes esforços, 


nuda conseguimos saber de 1 
teressunte sobre o que ficara 
resolvido ua conferencia havida 
entre o general Góes Monteiro, 
vhefe do Exercit de Léste, e a 
commissão vinda de São Paulo, 

Havia ordens severas 
que fosse guardado o maximo 
sigillo sobre as resoluções to- 
mudas naquella longa conferen- | 
cia. 

Apenas conseguimos saber, 
por intermedio de um official 
umigo. que a commissão visitan- 
truzin o objectivo de conse: 
ruir que q reorganização do go: 
erno de São Paulo fósse feita 
inqundo-se mão do elementos 
| portadores de bons titulos e que 
ptse tenham ligação com orguni- 


partidarie 
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'O GENERAL KLINGER DEIX ANDO A ESTAÇÃO CENTRAL 


Governo civil 


CRUZEIRO, 4 (A. B.) — Se- 
gundo o que ouvimos, se. . à ne- 
cessariu confirmação, um dos 
pontos principaes pelos qunes se 
batia a commissão que esteve 
hoje em conferencia com o ge- 
neral Góes Monteiro, er: pura 
que fôsse nomeado chefe do go- 
verno paulista um elemento ci- 
cil, 

] 


Documento impor- 


tante 


CRUZEIRO, 4 (A. B) — De- 
pois de terminada u conferencia 
entre o general Goes Monteiro 
e a commissão vinda de São | 
Paulo, foi ', vrada uma acta, re- 
| unindo todas as combinações 
feitas durante a me-ma. 

Desse documento foram tira- 
das duns copias, sendo que uma 
será enviada ao sr. Getulio Var- 
gus, chefe do governo proviso- 
rio, e a outra será levada para à 
cupital paulista pela  commis- 
são. 


Desarmado o 6. ds | 


infantaria 


| 

| CRUZEIRO, 4 (A. B.) 
Chegou hoje a esta cidade pro- 
cedente de Caçapava, onde Se | 
encontrava estacionado, o 6.º 








| 


| 





Nessa communicação, o co- 
ronel Andrade, declarou tam- 
bem que se responsabilizava 
pela conducta dos seus com- 
mandados. 

Esse destacamento paulista 
foi recebido pelo Estado Maior 
do general Góes Monteiro com 
as formalidades do estylo, 


; sendo immediatamente desar- 
' mados os soldados que o com- 


| 





põem. 
Chega o general Daltro 
Filho 


CRUZEIRO, 4 (A, 


cidudo o general Daltro Filho, di- 
rigindo-so immediatamente no Q.. 
G. do goneral Gôcs Monteiro. 

AH teve o commandante dos dea- 
tncamentos avançados do Exercito 
de Lesto uma conferencia, em con- 
juneto com us coroneis Pantalcão 
Pessom Paquet ce Mendonça Lima, 

4 seguir o general Daltro Filho 
procurou avistur-se com o general 
(ões Monteiro, 

4 chegada daquello militar a 
esta cidadou deu-se ús 18 horas, 


A rendição dos revolu- 


cionarios 
UNUZEIRO, 4 (A, B) — A! 1 
hora v 40 minutos da madrugada, 
passou por aqui, com destino “o 
Rio, um trem especial, com quatro 
carros, conduzindo soldados pau- 


| listas que se apresentavam ao ge- 


| Regimento de Infantaria Pau- | 


para | lista, que obedece ao comman- 


a ae do coronel Martins Andra- 


e coronel Andrade, 
que teve conhecimento do pe- 
dido de armistício feito pelo 


| general Klinger, communicou- 
| Se com o general Góes Montei- 


| ro, 


commandante do Exerci- 
Ito de Léste, declarando que a 
força sob seu commando em- 
barcarta pao Cruzeiro, utim 
de se collocar ás ordens das 
autoridades militares fede- 


| 
| 
| 


| 


assim | | 


neral Daltro, 
Nesse destucamento continuam a 
se verificar multas apresentações. 


"O novo governo militar 


de Santos | 
Ss. PAULO. 4 (4, B) — De, 
| eslenado pelo chefe do Governo 


Provisurio, assumiu € governo mi- | 
Hitar da cidade de Santos O curo- 
net Indio do Brasil, pertencente à ' 
Força Publica deste Estado, Ao 
investir-se nessas funcções, O cos 
ronel Indio do Brasi dirigiu uma 
proclamação ao povo, compromet- 
tendo-se 5 munter a ordem « nsse- 
eurar a trangulllidade à nopula- 
eua 


INI CU 





cidos e vencedores 


CRUZEIRO, 4 (A. B,)) — 
Com a chegada, hoje do 6.º 
Regimento de Infantaria Pau. 
lista, que se entregou espon- 
taneamente ao commando das 
forças federaes, augmentou 
ainda mais o numero de pri. 
sioneiros que se acham con- 
centrados nesta cidade, 

Entre esses prisioneiros e 
Os soldados que defenderam o 
Governo Provisorio, reina per- 


B) — Em | feita hurmonia, não se tendo 
trem especiul cheguu hoje a estu | rá 


agora verificado incidente 
ayum entre uns e outros. 


Tratamento de pri- 


sioneiros 


CRUZEIRO, 4 (A, B,)) — 
Os prisioneiros aqui concen- 
trados, que, mesmo emquanto 
durava a luta foram sempre 
bem tratados, passaram à go- 
sar, (depois da cessação das 
hostilidades, de um grande | 
numero de concessões, inclu- 


stve liberdade para passearem | 


pelas ruas da cidude, 


Onde estão os generaes 


Isidoro e Pereira de 
Vasconcellos 


CRUZEIRO, 4, — Até agora não 
se conhece o paradeiro dos gene- 
raes Isidoro Dina Lopes e José 


Luiz Pereira de Vasconcellos, Este - 


ultimo occupava o cargo de com- 
mandante da 2º Região Militar, 


com sede em S. Paulo, 


O general Jorge Pinhei- 
ro chega a São Paulo 


4 GA. 
mineira de opor 
encontruva 


S. PAULO, 
ecdente ds 
ruções, ondº 
ou destacamento eob soy 
nando, É caporado nosta cant 


emnrh es forme Pinl 


Bt — Pro: 


frente 


com 











ABASRARARAALSAGASEAI SERASA 


| Harmonia entre ven- 







| A applicação do ouro 


arrecadado 


8 PAULO, A (A B) — A Abr 
sociação Commercial enviou á im- 
prensa o seguinte communicado: 

“A Campanha Ouro -— para o 
Bem de 8. 
stallado o respectivo departumen- 
to constituido para esse fim es 
pecial a cominissão convocada te- 
ve ampla liberdude em applicar o 
ouro arrecadado no muis consen- 
taneo sentimento dos seus doados 
rem. Nesse sentido foram impres- 
Rox enveluppes que conteriam us 
donções e ussignados pelos doa- 
dores 4 devida declaração de doa- 


ão, | 
E Assim, em 23 de metembro, a | 
Comunissão dirigiu à Direcção 
Executiva de Santa Casa o se 
gulnte:s 

- “Attendendo a aggravação de 


miseria. que ncarretou- a guerra 
elvil: a susvização dessa miséria 
[será actualmente a melhor appll- 
cação a ser dado av ouro do abne- 
gado povo pnulistn, A Santa Casa 
de S, Paulo além do ser um es 
tabelecimento modelar é ninda um 
centro de nuxilios nos enfermos é 
| netessitados. Assim, a Commis- 
| são resolveu que o vuro arreca- 
i dado pora o bem de 8. Faulo se- 
| rá entregue de plena propriedade 
u esse estabelecimento pura que 
desenvolva qo amparo que vem 
prestando uos indigentes em ge- 
ral e aos enfermos pobres e par- 
ticulares, 

A unica condição que se dese- 
ja realizar é que esta destine ds 
suas congeneres do interior ou às 
conferencias de S. Vicente de 
Paula, quando houver nos dona- 
tivos partes proporcionnes das lo- 
calidades que concorreram para a 
campanha. Trazendo ao seu co- 
nhec;mento essa resolução, com- 

imunicamos-lhes que opportuna- 
mente faremos entrega dos valo- 
res collectados para a devida ap- 
| plicação para o bem de 8. Paulo, 


Os agradecimentos da San- 
ta Casa 
S. PAULO, 4 (A, B.) — Agra- 





Quando o) 


Paulo — Quando inc! 


M O GENERAL GÓES MONTEIRO SOBRE A REORGANIZAÇÃO DO GOVER- 
TÍCIAS DE SÃO PAULO E DE CRUZEIRO 


Submissão de offi- 
ciaes 


PRUZEIRO, 4 (A, BB.) — 
A cada hora que passa, au- 
'gmente o numero de soldados 
e ofliclaes provenientes das 
| diversas frentes paulistas que 
espontaneamente se vêm subd- 
metter às ordens do chefe do 
Exercito de Léste. 

Chegam tambem, a todo o 
momento, numerosos prisio- 
neiros, feitos durante os ultl- 
mos encontros havidos antes 

| do pedido de paz. 

Tanto os retirantes cumo Os 
| prisioneiros, ijmmediatamente 
| depois de chegarem aqui, con- 
fraternizam com os soldados 
pertencentes as forças que st 
mantiverant. fitis Ei 46? Even 
provisorio, passando á 

os como velhos camaradas, 
procurando esquecer. o mais 
rápidamente possivel, a luta 
em que até ha pouco se em- 
penhavam. 

EESUEan 








decendo « dudiva do ouro arreca- 
dado pola Associução Commercial 
“para v bem de S, Paulo” s di 
rectoria du Sunta Cas enviou 
úâquella sociedade o seguinte offi- 
cio, datado do 23 de setembro: 

“Acecusundo o officio dutado de 
hontom aque dirigirem sobre o qu- 
ro angarindo “pura o bem de S 
Paulo” temos o prazer de comi 
nicor que esse estabelecimento de 
curidade está de pleno uecotido 
com o pensuniento do ve, excinv, 
e neveitu a doação. Agradeco q 
confiança depositada felicitu 
pelo exito da commovedora can 
vanha que Tica sendo q episodio 
mnis beilo da nossa historia, tu) 
Antonio Paduu  Sulles. provedor, 
Horacio Snhino, escrivão e Jaymo 
Loureiro, thesoureiro.” 





(Continua na 3 pag.) 





ANAIS TE NARA 


«Bahia» eo 





«Santa Catharina» entra- 
vam em Santos 


Um conflicto de proporções assustadoras 


SANTOS, 4 (A. B) — No 
momento em que o “Bahia” 
e o “Santa Catharina” en- 
trava no porto grande mas- 
su popular assistia as ma- 
nobras dessas duas unida- 
des de guerra, acompanhan- 
do as suus evoluções com o 

|mais vivo interesse. Por 
| medida de precaução havia 
| gido impedida n entrada de 
| qualquer pessoa no cáes de | 
desembarque. 
sabe como, repentinamente, 
a massa popular começou a 
se agitar originando-se um 


conflicto que, generalizado 
| tomou proporções assusta- | 
' doras. 


| Determinou-se o panico e | 
'us autoridades policiaes pe- | 
diram reforço, iniciando 
desde logo um movimento 
para evitar consequencias 
| funestas. 


Ainda assim q 
[teve resultados 

| constando existirem 
mortos ev muitos feridos 

| Chegado o reforço de poli- 
peia com  metralhudoras le- 
(ves é pesadas, apoiado por 
um automovel blindado não | 
se tornou necessario q sua 
intervenção devido no facto 
de já estar circumscripto o 
movimento, 


conflicto 


Ainda não se | 


dolorosos, | 
varios | 


O GOVERNADOR DA Cl- 
DADE A BORDO DO 
“BAHIA* 

SANTOS, 4 (A. B) — OU 
commaundante Castro e Silva 
da 2.º Divisão Naval convi- 
dou o governador da cidade 
de Santos a comparecer u 
| bordo do “scout” “Bahia” 

AGU tadE fóra da barra. O 
| Sr. Indio do Brasil seguir 
immediatamente numa lan- 
cha acompanhado do tenente 
| Cesar Nascimento, delegado 
regional de policia. 

Introduzido no salão do 

cruzador, o governador da 
(eidade deu esclarecimentos 
'sobre us medidas tomadus 





para ua manutenção da or- 
dem. 
| À reunião revestiu-ge de 


extrema cordialidade, rece- 
bendo as autoridades, por 
| ovccusião da entrada e da sa- 
| hida de bordo todas as hon- 
(ras militares, 
PROVIDENCIAS 
PARA CESSAÇÃO DAS 
HOSTILIDADES 
SANTOS, 4 (4. B) — O 
| gover val da cidade esteve 
vo forie de Haipu's ultima 
do todas us providencias pu- 





[ULTIMAS 


ra a cessação das hostilida- 
des, de accordo com a offi- 
ciulidade da Divisão Naval, 
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p dads da 8. à. DIAlIU DE 
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DEPARTAMENTO DE 
CIRCULAÇÃO 


Avisamos aos nossos icito- 
res, assignantes agentes e 
correspondentes da capital e 
do interior, que os assumptos 
concernentes ao Departamen- 
Lo de Circulação do DIARIO 
DE NOTICIAS passam a ser 
tratadas, desta data em dean- 
te, pela gerencia desta em- 
presa, à cual deve ser diriglda 
toda a correspondenela. 

Rio. 21 de Setembro de 1932. 


Heitor Ribeiro Dantas 
Gerente 


BELLOS TEMPOS ! 
Fuculdade de Medicina da 


+ 4 Bahia celebrou ante-hon- 
tem o centenario de sua fun- 
dação, sem que houvesse as 
commemorações impostas a 
um acontecimento de tal na- 
tureza, importante sob todos 
vs pontos de viste para a cul- 
tura sclentifica do Brasil, São 
os percalcos dos movimentos 
revolucionarios, de malor ou 
menor intensidade, em que 
nos vimos debatendo, à pro- 
cura de uma solução, que nos 
encaminhe para o dominio in- 
tegral da paz e da harmonia 
dos espiritos. 

A Faculdade de Medicina 
da Bahia, a Faculdade de Di- 
reito de Recife e a Faculdade 
de Direito de S. Paulo são os 
tres nucleos formadores da in- 
telligencia selentifica do pais. 
A primeira constitulu-se o 
centro irradiador dos Nina 
Rodrigues. A segunda, a es- 
cola dy arroubo « das idéas l- 
beraes, em que se entestavam 
os Casiro Alves e os Tobias 
Barreto, e depois os Ruy Bar- 
bosa e os Seabra, na prepara- 
ção de um Estado político em 
que o Brasll havia de se af- 
firmar como Nação organiza- 
du democraticamente. A Fa- 
culdade de Direito de 8. Pau- 
lo, o velho “Cynvento”, esse, 
ce ussim se póde dizer, com- 
pletava Pernambuco, no in 
tercamblo da  intelligencia 
brasileira em formação em 
todos os Estados, fazendo de- 
Tluir, das saudades de Silva 
Jardim, a definição de que 
S. Paulo era “a terra des re- 


“ cordações" doces como qs cre- 


pusculos é alegres como as au- 
roras”. 

- Bellos e admiraveis tempos, 
em que o espirito primava so- 
bre os prelios armados entre 
& cárne da mesma carne e o 
sangue do mesmo saúgue! Es- 
ses tempos, entretanto, estão 
em termos de se reconstituir, 
e dentro em pouco, talvez, 
quando institutos como a Fa- 
Culdade de Medicina da Bahia 
virem passar mais um anno 
upesas da sua fundação, de 
todo o espirito cultural do 
palz he de lhes ser mandado 
um parabem 

preoccupações 

lazem esquecer. 

Mais uma razão para que 
todos os que nos batemos pela 
paz entre os brasileiros pros!- 
gamos na obra, benemerita 
sob todos qs titulos, de uma 
ampla harmonia geral dos que 
tivemos n felicidade de ver a 

| 
| 


amigo, que as 


do momento 


luz neste sólo sagrado, que é 
nosso e ha de ser dos nossos 
filhos e das gerações que nos 
succederem. 





SABE COM QUEM 
ESTA! FALANDO ? 


Nº: brasileiros; não pensais 
que vos pertença u celebro In- 
tepprotação — “saba com quem 
ustá falundo?” Pelo menos não 
pensein que voz portença a vós, 
exclusivamente. 

urtco quo individuos importan- 
tas de outros povos a empregam. 
Subinos do um inglez e guerrei- 
ra qua della se utilizou, e em cir-| 
cunmtancias nho vulgares, E" epl-. 
sodio que vale à pera divulgar 
no Brasil, quo suppunhamos cor 
& pútris do — *onho qom quam es- 
3 Tulanõos” 

km netigo seeanto na imprensa 
O Juzis. o ereristos André Mou 
Pos conta que, ao tempo da pucr- 
rã, certo coront] Iickson, officia] | 
da un dos estadusemalores dc. 
exercito brilsumnicow tinha s seu 
cargo todos os mulos do sans 
utissão, parilcularmente os tele- 
phones, Multo competónis 





e selo 
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vo, qra excostivameênto irançival, 
usundo de “pragas” o palavreado 
cubelludos, quando se zangava. 
Tinha a maula de gozar da intim!- 
dadu do córte de Londres, nú por- 
quê ums sua prima fóra camaria- 
ta da ralnha Alexandra, 

Um dia, o ostadosmalor a que 
pertencia o coronel Dickson sou- 
ba que o principe de Galles tinha 
partido para a frente de batalha. 
incorporando-se, como official 
combatente, 2 um regimento 
Dickson mostrou-se satisfeito, por 
isso que, se encontrasse o herdei- 
ro da coróa, trocaria impressões 
com elle sobre a primú que cerr 
vira na córte.., Como fagiu todus 
as manhãs, suly certo dia o coro- 
nel, de automovs], a inspecclonar 
Os serviços a sau cargo; e parou 
num posto do commando de brl- 
gada, 

Encontrou no ubrigo um joven 
cupitão, qua o saudou mui gorLuz= 
mente, excusando-ss do não poder 
informal-b com precisão, porque 
apenas ucabava de oceupar o posr 
to. “Mas — accrescontou — Le- 
nho curtas e, comporando-ús com 
ns suve, coronel, estou certo de 
que arranfaremos as colsas”, 

Isso ouvindo, Dickson esquen 
tou-56; , 

—  Arranjaremos ay colsas? 
Mas... sabe o senhor com quem 
está falando? Eu qdu o coronel 
Dickson! Onde está o seu general? 

— Saiu agora mesmo daqui. 

— E o senhor está só? 

— Por ums hora, muls vu mos 
nos. coronel. 

—- Não me eurprehende que esta 
guerra dure já ha tres dnnos... 

Depois, n pouco «e pouco, o Ler 
rivel homom agalmou-go o saiu, 
acompanhado até á porta do abri 
go pelo capitão, Nessu momento 
reparou que no Kak)] do uniforme 
do joven official havia , diversar 
fitinhas multicores, gntre cllus a 
da Legião de Honra. Tomou o car- 
ro e afastou-se. Multo adeants, o 
suldado que servia da “chauffeur” 
pediu liconça. voltou-se a dinse: 

- Coronel, que sorte! Teays 
unia longa conversa com o prin- 
cipe de Galles,,, 

— Hein? Com o principe de 
Gelles? — oxelâmou Dickeon, ator- 
rado o estupefaçio, 

— Naturalmente, sir, Zo1 » prin- 
clips que o acompanhou até é por- 
ta do abrigo.., 

— Hom'essul Mas... 

O episodio velu apenas pura 
mostrar que tambem os inglézca 
têm “disso” — “subo com quem 
está falundo 7” 


O PROTECCIONISMO E 
A ARGENTINA 


E” reconte artigo cetampado 
nos columnas do nosso col- 
legu portenho “Lu Naclon”, o 
autorizado economista argentino, 
er, Lucio A, Robirosa, focaliza a 


these relativo nor perigos da in- 


dustriulização dos paizes latino- 
americanos. 

O assumpto revesto particular 
EImportuncia para o Brasil, devido 
à doiz motivos substancinos, €) 
primeiro delles consisto em que 
nóg nos vamor  perdondo pelos 
atalhos incortos do protuceonis- 
mo. Vivemos & sucrificor à nação 
inteira, para que o industrinlia- 
mo 'ce aproveito da onormidado 
desee encyiíicio, 

Por outro ludo, « 
portante assignalar, os paladinos 
dn manutenção de semelhante es- 
tado da vcojsas, deram vultims 
mente para recorrer ao exemplo 
trgontino, Não faz muito tenipo. 
os orgãos de publicidade qua er 
flectom o pentumênto q os Intes 
resses do industrislismo, ve oc 
cupavum ds situação industria] da 
Argentina. de modo a convencer- 
nor do acerto de sua attitudo., 

À vomparação é incomportavel, 


feso É Im= 


ductiva qua tanto ninrea, no Ané- 
rica Latina, « copncidado db tra- 
balho do povo argentina, Basta q 
simples confronto, com o& nossos, 
dos algurismos  rolstivos á sus 
exportação, afim de que se per- 
ceba q disparidade. 

Pois pem, no palz visinho, as 
suas vozes de mulor uutoridade, 
conforme o exemplo da quo q!- 
tamos. tratam de livrar a nação 
das muúleficios do proteccionismo, 
E, dentre ellas, surgé a do uco- 
nomista reforido no início destes 
commentarior, quando procisma 
que ali não ha, em bôa mente, 
outra industria u proteger senão 
a ngro-pecuario., 

Oxnlá que houvessemos yansa- 
do assim! Corrijamos, porém, a 
tempo, os erros d:.um passado 
que todo o paiz Inmenta, pro- 
curando delles libertarmo-nos, 


——e 


REGIMEN DE MANAN- 
CIAES 


ÃO é à primeira nem será q 
ultima vêz qua 4 impronsy 
torá de solicitar medidas no gen- 
tido de acautilar us manancigês 
do Districto Fedoral, para que 
osta cupita) não seja insufficiens 


temonto provida dv agua. Na que. 


tação calmosa, principalmente, é 
qua ce verificam longns estlagona, 
que vão attingir O carioca, em seu 
proprio lar. 

Varios projéctoy têm sido avos 
tudos para combater tal «stado 
de coisas, Parece-nos, desprezan- 
do o lado excersivumenta technivo 
de todas «sz goluções propostas, 
ue o melhor melo conststiiá, sem 
uvida alguma, em preservar os 
manancises existentes no Distri- 
cto Fedoral, cercendo-os da hortos 
constituídos por arvores. como cu- 
calyvptus, Assim, não só eo evita- 
rlam ds queimadas crueis, conn 
tambem se constitulriam hortos 
florestaes interessantes, présor- 
vando «e mantendo sempre à íros- 
cura dos mananelges, 

Parece-nos, pois que a Inspe- 
ctorin de Aguas audaria muito 
bem ce nomesste uma commlissão 
Que procedesse, sem delongas, a 
um serviço de levantamento du 
todos os manancines existentes no 
Districto Federal, no sentido dé 
róserval-vs contra as queima- 
dus c as deva:tações de toda a 
sorte, 

O Rio de Janeiro & uma capital 
quo sugmônte constantemente. 4 
sur zona é linmensa; o 4 gue po- 
prlação crosce do mancira ex: 
tragrdinnria, Por conseguinte, vurgu 
Que ES tomum no 


providencias 


| 


I 


(vao tendo notavel expansão. 


| 





Não possuimos a expressão 1 


industria em Portugal, — O gover- 


sentido do manter sempre em 

- boas condições o fornacimento de 

agua à grande urba brasiletra. 

L' melhor prever do que prover. 
——— 


ECONOMIA MUNDIAL 


M 1923, us dividas intorna e ex- 
terna da Colomblu, sommavam 
31,849.825 pesos, sendo 19.878,89! 
pesos da primeira c 21.863.083 da 
segunda, Presentemente, as duas 
dividas sommam 124.092.203 pe- 
sus, sendo d4.254.571 pesoz da dis 
vida interna e 74.777.082 pesos dn 
externa, 

4 industria do fumo pa Italiu 
Em 
1030, as importações tiveram o va- 
lor de 08,788.000 lras e em 1991 
o do d5,798.000 lirus, A exporta- 
ção de 1430 não cobriu a importu- 
ção, mas a de 1991, excedeu do ? 
milhões de liras a Importação do 
1910, 

& Federação Corticeira Nacjonul 
entregou ao Ministerio do Com- 
mercio « Agricultura, de Portugal. 
uma representação suggerindo di- 
versas medidas importantes con= 
cernentes à industria e commercio 
da cortiça e sous derivados, 
Inuugurou-se, em Lisboa, no Par- 
que Eduardo VII, a grande Exposi- 
ção Industrial Portugueza, onde ge 
exhibem mais do mil mostruarios, 
nttestando o desenvolvimento ca 


no portuguez creou « Casa do 
Douro, da qual farão parte obri- 
gatoriamente todos 
res de vinho do Douro, A” novu 
Instituição incumbe orienter e 
fiscalizar u producção, de maneira 
a gnrontir a authenticidado dos 
vinhos ce melhorar o seu fabrico, 

Annuncia-se deLondres que q 
governo manterá até U1 de dezemn- 
bro proximo, a circulação fidu- 
ciarla do Banco de Inglaterra em 
276 milhões de libras esterlinas, 

Em 2 de novembro proximo de 
verá rounir-se em Madrid a Con- 
terencia da Carne, para resolvor 
questões surgidas entre próducto- 
res « consumidoros. A Conferencia 
da Carne é promovida pelo gover- 
no da Republica, 


-—— 


os prodyctu- 


HABITOS CURIOSOS 


maneira como os grandes es- 

criptores, philosophos e pog- 
tos, trabalham, é um dos aspectos 
mais interessantes do lado anecdo- 
tico da historia literaria nos pai- 
zes de'cultura intelectual, 

Nós, no Brasil, nunca de seme- 
lhante colya cogitámos, como se 
os habitos propriamente literários 
do escriptor não tivessem iímpors 
tancia: na reconstituição fiel da 
sua peychologia oy do seu tempçe 
ramento, 

Não geris precioso sabermos cos 
mo Alencar e Machado de Asyly 
compunham os seus romances e 
novelas? Bilac e Raymundo Cor- 
rês, as suas poselas? Ruy, as guas 
formidavels catilinorias? Sylvio 
Romero, us suac paginas de criti- 
ca? Nabuco, os seus discursos é 
ensaios? 

Quaes às suas excentricidades, 
geus sestros, suas “Manias, em 
summa, sua maneira de produzir? 
L entre os vivos: coma, por exem- 
plo, trabalha o sr, Afranio Pelxo- 
to? Coma gosta de escrovor 0 sy. 
João Ribeiro? 

O jornal “Le Soir”, de Bruxel- 
las, revelava ho pouco alguna 
curiosos habitos de grandes escrir 
tores. Sabe-s6, assim, que Mark 

waln escrevia na cama, a cabe” 
qa bem alta, fumando cachimbo, 

Waltar Scott gostava tambem de 
trabalhar no lolto. Walt Whitman 
esparramava-se nun montão de 
quadeiras e, deitado de costa, com» 
punha seus bellas poemas, Viotaor 
Hugo escrevia quasi sempre. de pé, 
O romencieta inglez Wilkie Col 
line, tambem, 

De Baurbey d'Aureviliy so conta 
que gostava de trabalhar, ás ver 
tes estendido no assoslho, com 
uma penna de ganso molhada em 
tinta de côr differento, 

Haverá quem diga e prove como 
Cumões escreveu os “Lustudus" 2, 


A LIÇÃO BRITANNICA 


Conferencia do Ottawu teve 

especlalmento por fim, como 
se sabe, yopertir malhor u pros 
ducção « o consumo, e Importução 
e q exportação dentro do propriu 
império. Poreço que s Frunça 
quer aprovoitsr a lição britan- 
nica, 

Tratam com oífeito os jornaes, 
ultimamente, da possibilidade de a 
França iIntensifiçar a Importação 
de productos colonises é Intenr 
vificar a exportação de seus pro- 
ductos para as 'colonias, À Argus 
lg fol, em 193J. o segundo fre- 
guez da metropolo « é seu segun- 
do fornecedor no ponto de vista 
da importancin daçg trocar; em 
compensação, a França absorvu 
3/4 da expartsção argélina. 

No mesmo anno, s Indochina 
iniportou mercadorias no total gu 
cereg de 1.300.000.000 de fran 
Cos & expórtou cerca de 1.200 m:- 
lhões, sendo que para o primeiro 
algarismo a metropole contribua 
com pouco menos de 700 milhões 
de francos o no segundo a pariu 
da França fol de cerca de 440 ml- 
lhões, À Africa Occidenta) Era- 
ceza, em 1991, importou 
mais de 700 milhões o oxportou 
cerça de 680 milhõer; a parto du 
metropole fol, respectivamente, as 
quas; 250 milhões de franços e de 
quas! 386 milhões, 

No mesmo perlogo, a Afra 
Equatorial Franceza importou cor- 
ca de 270 milhões da francos, 
sondo de quasi 195 milhões a 
parte da França. c exportuu 122 
antlhões, sendo de qua 63 mi- 
lhões a parte da metropole. 

O conjuncto dat outras colo- 
ntas e palzes de mandato, Marti- 
nicu. Réunion, Guadelupe, Guya- 
na. Somalis, India, São Pedro a 
Miquelon, Nova-Crledonia, Ocea- 
nia, Novas-Hebridas, Camerym e 
Togo, esse conjuncto Importou. 
em 1931, 1.440 milhões de fran- 
cus de mercadorias, concorrendo 
a França com menor de 445 q! 
lhões, e cuportou quaei 1.271 qu!” 
lhões. cabendo 4 França GEO qui 
lhõee, 

Verifica-sa. Em conjuncto, que 4 
metropols comprou 48,7 % dus es» 
portações de suas colonize e ven- 
deu-lhes 492 % de suas impor: 
tações. Esta situação anini. os 


| eronomiitos francezes u preconl- 


O momento internacional 


A Conterencia dos Trabalhistas Inglezes 


Na conferencia, abarta ante-hontem, os trabalhistas bri- 


tannicos Jixaram varios pontos do seu programmu, dentre os 
quaes o combate sem treguas qo governo nacional, que preside 
10 seu ex-leader, sr. Mac Donald. Fizeram ver o mal «q polt- 
i Lica protecciontsta, adoptada pelo gabinete, accentuaram o 
numero dos sem-trabalho, já elevado a 3 milhões, e vão jor- 


mular um certo numero de recommendações de oráem ad- | 


ministrativa e financeira. 

O partido trabalhista, depois de duas experiençias, fra- 
cussou, au menos no momento. E” possivel que possu solidt- 
ficar ds suas posições, mas, por agora, não é de crer que o 
eleitorado britannico volva a sua sympathia ao partido, que 
ora preside v sr. Henderson. E isso porque elle fracassou em 
todas as suas promessas e dispondo por duas vezes, do go- 

| verno, não logrou nunca cumprir os programmas a que se 
| Dropoz. Agora accusam o numero elevado de sem-trabalho, 
no entretanto, da segunda .vez que ascenderam ao poder, ti. 
nham promettido reduzil-o, no entanto, ao deixarem o ga- 
binete, aquelle numero era talvez o dobro. Nessas ctrcums- 
tancias, comprehende-se que as ultimas eleições, tenham 
reduzido ao minimo o numero de representantes, sendo que 
o proprio partido se scíndiu, acompanhando uma parte o sr. 
Eber Donald, que continia q declarar-se trabalhista, posto 
siga hoje a mais conservadora das politicas, 
y Dess'arte, não acreditamos que seja possivel co partido 
“trabalhista uma rapida reorganização. O povo britannico, 
"depois do grande esforço da hora presente, não esturá dis- 
posto a experimentar novamente as promessas do “labour 
party", mesmo porque se houve mal das duas primeirus vezes. 
Assim, a insistençia não se justificaria mais siquer. O par. 
tido trabalhista britanntico tem vivido de circumstancias 
excepcionaes e dellas não tem sebido aproveitar-se inteira- 
mente. Daht a rapidez com que declinou, depois de uma as- 
censão muito forte, que já parecia consolidar-lhe as posições, 






s——— ———— 


| NOVO PROBLE- 
| MA DO CAFÉ 


Dentre os graves problemas 
administrativos que se abrem 
ao palz, na hora da paz, ne- 
úhum avulta, pela sua Impor- 
tancla intrinseca e pelas clr- 
cumstancias que vieram, &o 
depois, tornal-o mais comple- 
xo, tanto quanto o do café 
Seja dito, por amor á verda- 
de e para servir á Justiça, que 
o Governo Próvisorio já en- 
controu a questão em termos 
difíiceis. 

O café fôra envolvido por 
difflculdades partidas de to- 
dos os lados. Havlamos crea- 
do para a lavourz o amblente 
de estufa da defesa artificial 
Esta defesa impediu que o 
problema fosse examinado 
sob o seu prisma fundamen- 
tal, que é o do custo da pro- 
ducção. 

Nada mais prejudicou o re- 
ajustamento desse custo, às 
novas exigencias e condições 
da nossa vida economica, do 
que a persistencia no appello 

normas de uma defesa ar- 
tificialissima. Embalado pelos 
effeitos dessa política, con- 
tentavamo-nos com os seys 
resultados immediatos, desat- 
tentos à situação difficil que 
se estava creando. 

Nessa conjunctura ardua oc- 
corre o collapso dos preços nos 


presidente do Mexico promettcu a uma commissão Le deputados a expulsão immediata 





| 





Quarta-feira, 5 de Uutubro de 19572' 


e 
— na 


'A solução da 





0 arcebisso meiropolitano 


questão com- 





muncl na India 


Por JOSEPH MARTIN 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


=» qo dominio publico que à 


primeiro ministro, ar. J. Ramsay | &0 
MacDonald, fer uma declaração | 


[em nome do Governo britannico, 
(por ocuaslão do encerramento da 
|sogunda sessão da Conferencia da 
| Mezu Redonda sobre u India, eu 
dezembro ultimo, do teor que, u* 
ns diversas partes intoressudas 
Indisnas deixassem de chegar a 
um uccôrdo sobre a questão com- 
munal, o Governo tomaria a int- 
ciutivo do estudar e upplicar um 
projecto provisoriv, Este projo- 
cto ucaba du ser publicado, Os 
progressos constitucionaes este- 
vam sondo entravados melo «dus- 
accórdo entre os proprios habitun- 
tes da India, do maneira que e6 
tornou mpocessario tomar madiilas 
tendenter u evitar este estudo de 
coluus, Mas, antes de tratar do 
nssumpto mais detulhadqmante, 
será -melhor esboçar, da maneira 
mais completa compativel com u 
espaço disponivel nun. pequeno 
artigo, o ponto principal vo pre- 
blema communal. 

De uma população de 250 qm” 
lhões na India, qa dois terços 
pertencem 4 grando religião 
Hindy, ao passo que quas| um 
tarço purtenco ú religião Ma- 
hometana. Ha, tambem, diversas 
outras minorias, constituídas por 


(uo projecto um caracter rs 


rio. 

Com effoltu, o governo Lrtt 

nico informou as paríies indis: 
que u Solução da Questão no; 
munal du sua autoria é jus: 

imparcial, destinado a turmir: 


| lhes que continuem q estuds- 


obfa da sua constituição. =5 sus 
gostnrem dello, têm toda a !. 
conçe para apresenturem ua) pro 
jecto  ccu,  Patenteiumn-se 
duas occasiúes: uma untes de vo 
trar em vigor u let ugoru do.. 
neadu, outra dez unnvs (eo 
Mas, o projectou da qnutoria « 
indianos terá de ser approv 
por todos os indinnos envolvi. 
de outro modo não serão iniciar 
das quaesquer negociações, Sis 
disso, afim do terem vo seu di 
por todas ae opportunidades gos 
siveis, tratando tanto uvs detalh- 
como dos príncipios, 0 ralo 
acção do proiveto britasmicu 
mita-se av minimo 

Os dois pontos prissiuars nuu 
os de eleitorudos juntos c tepr- 
rodou, q da tepráseniação uu 
Punjab e em Benga!. Com rei: 
rencia no ponto antarise, ves! 
ra à favor de vleitorados separa 
dus; é este O EyEtuma uOTL cs 
gor, e tem au agrafsroncia de: 
mahometsnor e dus outras mino 
rias, nv passo que oa kindi: ex. 
gem eleitorado» juitos. Pur wo 
voturão 


mercados internacionaes. Tan- | outras religiões e settas." 4 s!- 


< 
e 2 1 meet a e e e e em 


eyetema os hindus 


CHACO BOREAL, 


ção e Begueron, publicado pelos 


É destruíram o uniao de- 
| 


para continuar a ser uma força ponderavel na política qn- 


gleza. Porque hoje só os conservadores 
estão mutto reduzidos e q coefficiente 


maltor importancia. 


A QUESTÃO DO 


O novo Conselho da 
Liga das Nações dispos- 
to a collaborar com os 
neutros para a suspen- 
são das hostilidades 
entre o Paraguay e a 
Bolivia 


GENEBRA, 4 — (A. B;) — O 
novo Conselho da Liga das Nações 
como a Polonia, recleita como 
membro semipermanente: o Me- 
xico.no logar do Peru”, a Tcheco. 
Blovacyia no logar da Yugo-Sla. 
via, reuntu-so hontem, é tarde, 
pela primeira vez, tendo o presi. 
dente Eamon De Valera fornecido 
informações sobre os telegrammas 
trocados com a Bolívia, o Para- 
cuay e n Commissão dos Neutros 
em torno da possibilidade de es- 
tabejecerss uma estreita collabo- 
rarão entre a Liga e aquella com» 
nisção, no sentiio de conseguir 
nue ambos os paizes litigantes 
conçordem em suspender as hos- 
tilidados c vetivar as suas trapas 
nara um Mmite previamente esta- 
baleoldg, e 


EM BOQUERON NÃO «HAVIA 
- NEM AGUA NEM VIVERES 


ASSUMPÇÃO, 4 — (U. P.) — 
Sogundo um rajatorio da situa- 


jorqnes desta aapital, os paras 
aunvos, ao entrar naquelle fortim 
encontraram diversos bolivianos 
feridos, alguns em estado muito 
grave, 

Os -+acantes encontraram Igual» 
mente all, entre os que ficaram, 
o unigo prislonciro paraguayo. 
Estava Íleso, mas multo faminto 
Pediu gos seus companheiros que 
lhe dossen algo de comer, Não 
havia no fortim nom agua, nem 
viverer, 

Os paraguayos sustentan; que E 
bolivinnos, antes do abandonar as 


posiíto d'sgua. 


O vommando das tropas atacan- 
tes providênciou para a distribui. 
ção de ngua o viveres 
pristoneiros. 

Os parsguyos dizem que ne trin- 
chelras bolivinnas são verdadeiras 
unas mestras de engenharia mi- 

tar. 


PRISIONEIROS BOLIVIANOS 
VINDOS DE PUERTO CABADO 


ASBUMPÇÃO, 4 (U. P) —Com- 
municações de Puerto Casado no- 
ticlam a chegada do numerosos 
prisioneiros bolivianos áquella lo- 
caltdade, por via ferçêa e auto- 
caminhões, Entre os vinte e tres 
chofes e offlciaes capturados fl- 
guram um jtSnente-corone!, 
majores e dols capitães, todos 
aprislonados no ultimo pedusto 
boliviano, na região do Boque- 


entre cs 


tres 


| ton 


| A maloyis dos prislonelvos vêm 


osgotados, alguns enfermos de 
dysenterla devido à má qualida- 
9 da agua em suga fortificações 


pouco | * dizem que tên; a Impressão de 


uus a guerra é qualquer coisa do 
verdadeiramente espantoso, age 
gurando que o livro “Nuda de 
novo na Trenia Ovcldental”, de 
Erlch Maria Remarque, & apenas 
um pallido reflexo ds reslidado, 

Esses prislonelroa são unanimos 
em decjarsr que constitus um es- 
pectaculo verdudelrarmento sober- 
bo o da valentia o heroismo de- 
monstrados na luta pelos solda- 
dos paraguayos, Dizem-se sobre 
tudo deprimidos pela tensão pros 
vocada pelo continuo tirótoto, que 
era permanente e eystematico. não 
lhos dando descanso, forçando-os 
a comêtr quasl mecanicamante, 
Não podiam conclliar v somno 
senão por momentos e difiigil- 
mente. Tudo !ss0 unido ao tor- 
mento da falta d'agua, tornava | 
insustentavel 3 situnção dos bo-| 
livianos. 


CXRREANAALALSAANIAAC Anata 


zar una política de qnalhor dies 
tribulção da producção e do con- 
sumo entre a matropule o. vg tor 
lontac; a exemplo do quo acaba de 
fazer n Inglaterra com os seus 
Dominios u colonias, 


contam, Os liberues 
trabalhista é sem 


=== 
ESTADOS == 
=— UNIDOS 


q EL TORIO : 
sloBREAgoNto BA O, 
GAS ESTRANGEIRAS | 





NOVA YORK, 4 — (UU. P,) — 
à Commissão das Missões Leigas 


Estra 
ção 
dando alterações do grande alcan- 
ce nos trabalhos dos missiona- 
Fios nos paizes orientaes, 


gelras annuncia a publica- 


ORMAN THOMAS E' O CAN. 
DIDATO DOS SOCIALISTAS A" 
PRESIDENCIA DA REPUBLICA 


SPOKANE, Washington, 4 — 
O sr. Norman Thomas, candidato 
dos socialistas é presilencia da 
Republica, pronunciou um discur- 
so nesta cidado perante cinco mil 
pessuns. O orador censurou egual- 
mente os partidos republicano é 
democrata, e atacou O systema ca- 
pitalisia dos Estados Unidos ut- 
tribuindo-lhe a responsabilidade 
da actual situação, 


O SENADOR P. WAGNER FAZ 
UM Nois R80 APOIANDO A 
t? NV DERA ROOSEVELT 

ALBANY, Nova York, 4 — (U, 
P.) — O senador P. Wagntr 
pronunsiou importante discurso 
& Convenção do partido demosra. 
tico dizendo que “o povo ameyica- 
no nunca mais acceitará como oy- 
ro o mets) dourado que lhe ven. 
deram em 1928", O orador censy- 
rou o presidonte Hoover attri- 
byindo:lhe a vesponssbilidade dos 
maos economicos que soífro a no= 

o, 

O senador criticou y attituda do 
presidente u respeito da questão 
da prohibição e apoiou todos os 
pontos sustentados pelo sundida- 
to democrata sr, Franklin Roose. 


velt. 
OS ALTOS FUNCÇIO VÁRIOS DA 
PREFEITURA DE” NOVA YORK, 


NÃO TERÃO MAIS AUTOMO- 
VEIS DE LUXO « 
NOVA YORK, 4 — (U. P.) — 
O yprofeito desta vidade Joseph 
V. McKee começou s executar O 
plano ds economias que annun- 
ciara ha poucos dias em virtudo 
do qual seriam retirados do ser. 
viço municipal numerosos auto- 
moveis de luxo, O sr, MeKno en- 
derogou uma clreular aos chefus 
das diverças repartições da pre- 
foitura ordenando a entrega de 
128 corros de alto preço até o dia 
1.º de poveinbro proximo, O pre. 
fsito cepsra realizar uma econo- 
mia de vúlscentor mil dollarer por 
anno, Os automoveis serão em 
pregados em um serviço de texi 
de vinte e quatro horas entro a 
cidade à os suburbios, Os funa. 
vionarios poderão pedir um deu- 
985 cuyros quando delles tiverem 
necessidade para serviços pura 
mente de carsct - otficlal, 
A COOPERAÇÃO DO BR, COO. 
LIDGE NA CAMPANHA se O. 
RAL DO PRESIDENTE OVER 
CHICAGO, 4 — (U, P,) — Os 
“jenders” do partido repyblicano 
convilaram o ex-presidente Cal- 
vin Coolidge u iniciar a cumpanha 
de propaganda da cundidatura do 
er. Hoover nos Estados do Oeste 
Central. Em uma reunião desses 
“lendery” realizada nesta chiado, 
ulos rnnvordaram em que era de 
excepeional importancia q partici- 
pação do sr. Coolidgu ra campa- 
nha para a conservação do apoio 
dos referidos Estudos, 


A LUTA ENTRE 0 

VATICANO E O 

ESTADO LEIGO 
DO MEXICO 


MEXICO, 4 U.P.) — O 
presidente Abelardo Rodri- 
gues prometteu zos deputa- 
dos que o visitaram em 
massa no Palacio Nacional, 
a expulsão impmediata do 
arcebispo da cidade do Me- 


xico-Monsenhor Buzz w-Flo.. 


res, que segundo se acredi- 
ta já está em caminho da 
fronteira. 




























8 um relatorio recommen. 


to bastou para que o equill- 
brio instavel em que vivia a 
lavoura chegasse ao seu pon- 
to extremo e mais delicado de 
ruptura. Registrou-se, então, o 
que não precisamos de relemr 
brar. 

Ia a lavoura caféeira se ar- 
rastando, assim, em meio de 
tantos embaraços, lutando 
com a deficiencia de recursos 
financeiros e com à falta de 
uma organização que a habi- 
litasse à conquista dos met 
cados, não pela quantidade, 
mas pela qualidade, quando, 
com o bloqueia do porto de 
Santos, surgiu a Impossibill- 
dade da exportação do pro- 
ducto que se escôa por inter- 
medio desse ancoradouro. Sa- 
bemos precisamente, porque 
as estatisticas nos demons- 
tram essa verdade, a propor- 
ção a que obedeceu O decli- 
nio das saidas, 

Surge agora o problema de 
emergencia constante da ne- 
cessidade de se manter q 
“contrôle” daquellas saidas. O 
café houve de oscilar entre a 
alternativa de preços em ga- 
lope, no sentido da alta, de- 
vido à causa supra-assignala- 
da, e à dos preços em decll- 
nio, em face da perspectiva 
dos embarques via Santos, 

O DIÁRIO DE NOTICIAS se 
manteve sempre attento a 
magnitude do problema, as- 
sim que os primeiros indícios 
de paz começaram a clarear 
o amblente da vida brasileira. 
Recelavamos que cs preços do 
café calssem violentamente 
no exterior e tanto a nossa 
pretido não era pessimista, 

ndo, pelo contrario, apolu 
nos factos, que o nosso repre- 
sentante consular em Nova 
York houve de fazer declara- 
ções tranquillizadoras na 
grande praça norte-amer!- 
cana. 

A realidade póde e deve ser 
agora posta em termos ex- 
Actos, Como providencia de 
emergencia, cupez de eviter 
para a grande lavoura conse- 
quencias lamentaveis, convém 
que o “contrôle” das saidas se 
faça com: toda a cautela é se- 
gurança. 

Parece-nos que o melhor 
caminho a seguir consiste em 
reajustar a situação do café 
àos convenlos pre-existentes. 
Ha regiões que ficaram pri- 
vadas das saidas de suas sa- 
fras. Concomitantemente, qu- 
tras existem que colheram be- 
neficios resultantes do fecha- 
mento do porto de Santos. Re- 
etifiquemos agora as posições, 
mediante a pratica de um re- 
glmens de compensação quê 
se Imnsplre nas proprias bases 
dos convenlos assignados. 

Acreditamos não ser de diffl- 
cil execução o alvitre que sug- 
gerimes. A super-exportação 
de café, nas zonas onde a ll. 
beração do producto se flzera 
normalmente, para contraba- 
lançar a deficiencia das sal» 
das orlginarias das zonas po 
turbadas, de certo contribulu 
para o esgotamento das quan- 
tidades all disponiveis. 

Ora, assim sendo, o proble- 
ma terá a sua solução sobre- 
modo facilitada. Como quer 
que seja, devemos ficar atten- 
tos ao exame dos termos es- 
senciaes da questão. Podere- 
mos resumil.os, dizendo que o 
orgão de “contrôle” das sal- 
des do café deve funcclonar 
sob um regimen de toda a vi- 
Ellancia, ao mesmo tempo que 
se torna necessario verificar 
até onde é possivel augmentar 
as quotas de saldas das re- 
giões cuja importação ficou 
impedida, 


=== 

O chefe do governo despa- 
chou hontem com o ministro 
do- Exterior, recebendo em 
conferencia o almirante Pro- 
togenes Guimarães e o gene- 
ral Mariante, 





tuação confunde-se ainde muita 
em virtude de. entre os hindús, 
existirem entre vinte o quarenta 
milhões de párias, mantidos nesta 
posição pelos seus proprios qor- 
religlonarios, Ha grande diffe- 
vençu entra os hindús e os me- 
hometanos no que diz respeito a 
raças, leis, costumes socines e 
convenções moraes. Não sa ca- 
sam uns com os outros. Odeium- 
se mutuamente de uma fórma ex- 
traordinaria, 

Debaixo das lais Inglezas Lêm 
vivido mails ou menos em paz, 
confiando que a justiça briton- 
nica seria justa pura ambas es 
partesc Ágora que o governo pe- 
jos inglezes vas ser substituido 
pela autonomia, apparecéram no- 
vumento as rivalidades antigas, 
Oz dois centros principnes de 
tempestade ão Bengal e o 
Punjab. ondo os mahometanos 
possuem uma maioria, e onde 
exigem, por consequencia, nma 
maioria de representantos nas 
legislntyras. No Punjab os sikhs 
oppõem abjecções vchementes a 
isto, vo passo que em Bengal at 
hindós, em virtude da eus moe- 
lhor educação e maior riqueza, 
oppõem  objucções no governo 
permanente por aquelles que alles 
consideram teus inferiores. Ia- 
lando de modo geral, o problema 
communa! consiste em difleren- 
ças desta genoro entre os facções 
indianas, que é mister resolver, 

Não ha duvida que este” pro- 
blema devia ter sido rosolvido 
pelns partes intereshadss, O go- 
verno britannico fez esforços 
para que as proprias communida- 
des indianas shegussam a nucôr- 
do entre si, apresentando é sua 
apreciação o acrôrdo levado a 
cabo, Muc os indianos fracassar 
ram completamente. Este fracas- 
so poz um obstaculo quas insu- 
peravel av desenvolvimento de 
uma constituição prrs governo 
mutonomo, o, em resposta 4 repe- 
“idos padidos procedentes da In- 
dia, o governo britannico produ- 
ziu um projevto de ropresêntução 
nas sesembléns províncias. Este 
projecto 4 conhecido pelo nome 
de “Communnl Award” (Solução 
da Questão Comnmunal), a é in- 
tenção do governo que tenha força 
da lei na devida opportunidads. 
Mns, com o fim de dar nos habi- 
tantes da India mais uma coca 
Sião para desfazerem a ignominia 
do veu fracasso, o governo deu 
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PORTUGAL COMMEMO. 
RA PROÇLAMA. 
ÇÃO DA RETUBLICA 

LISBOA, 4 (U. P.) — Inl- 
claram-se esta madrugada 
em Lisboa as festas comme- 
imora'ivas da proclimação da 
|Republica. A bandéira da 

Revolução de 5 de outubro de 

piso foi hasteada solemne- 
mente ma Rotunda perante 
contingentes militares e enor- 
me multidão que ovaclonou & 

Patria e a Republica deban- 

| 


em perfeita ordem. 

SYNDICALIZAM-SE OS 

PRODUCTORES DE VI- 

NHO DO PORTO 

LISBOA, 4 HU. P) — O 
governo decretou a creação da 
Federação Syndical dos Viti- 
cultores de Douro abrangendo 
obrigatoriamente todas os 
productores de vinho do Por- 
to, sob a designação de Casa 
do Douro com credito pro- 
prio. O objectivo da Institul- 
ção é orlentar e auxiliar os 
productores de vinho da re- 
glão douriense e facilitar a 
venda do referido vinho. O 
governo projecta tambem a 
crenção de outra entidade sob 
à denominação de Instituto 
do Vinho do Porto. 

ADIADA A INAUGURAÇÃO 
DO HOSPITAL E SANA- 
TORIO DA COLONIA 
PORTUGUEZA DO 
BRASIL 

LISBOA, 4 (U. P,)) — Tol 
adiada para o mez de janeiro 
do anno proximo à imaugura- 
ção do Hospitai e Sanatorio 
da colora portugueza do Bra- 
sil ora em construcção hos 

arredores de Coimbra, 






| PORTUGAL | 





cireulos uleitoraos qoraus, 
passo que os mahometnnos « 
outras minorias c inisrcicos “uy 
tarão em cireulos cisitoravs su 
parudos, Relutivana.ta do outra 
ponto, isto é, à vepresentucio vu 
Funjab a em Bengaul, o= cnsha 
metanos, com o auxílio de loga- 
res erpeciner  ancadidon us 
propriéturios de terrena, fisoruo 
com umu pequena muivcia xa 
Punjab, Em Bengai, nenhitna los 
communidades fica com tutoria 
mas o saldo fica nus mãos ds 
interessce europous .csponssvel 
tanto de naúturecs cominers 
como proprietaria. 

Os sikhs no Punjab ficar cem 
uma representação augnctotudo 
de uma base de população do 1º 
pura 18,9, Durante una 
Os párius torão voto duplo — ui 
dos circulos eleitoraus Jitudiu: 
“nos quaes poderão influenciar o 
scus correligionarior, q q aurro 
em circulos eleltornes espezite 
que lhes darão uma reprascutas 
ção directa minima, Uma brava 





viats 


aunalyse da Solução imustra aque 
os logares, ficnrão distribuidos 
como segue, (O titulo “Hindy” 


não appáreco na analyse, sendo 
o sou logar tomado peio titul: 
“Gernl”, mns os incluldos po 1 
tulo “Geral” «ão, em grande 
maioria, lhindis). Geral 705, pá 
rias 61, drens selvagens 20, sikhr 
45, muhometanos 489, christios in- 
dianos 21, anglo-indinnos 12, eu 
ropeus 25, commercio e Indusrrir 
d4, propriatarloy de terrenus o, 
Universidades 8 q trabalhistas (3 

São estas as caracteristicas 
principnes da Solução de 
Communal. Considera-sa honesta 
mente um exeraplo du justiça 
imparcial a de respsro a todo: 
ob sentimentos. O fracncdo asp 
rimentido pelas communidades 
indianas em chegar à asevórdo 
sobre a queztão comriuna! poder 
ria, muito bom, servir do deseo 
culpos pora o goverss hrijansios 
snnullar as euas promessas dd” 
autonomia, Cu para opor ta su" 
proprias leis aos grinnor. 
vez disso, o govera» britans 
aprescaiou á Inuis uma bas. pro 


« 


Jutstão 








visoria que permitilsi aus zepz 
sententes indunos esttinuar 

srubalho de deservulvor q vys 
propria constituição, dando Vies 
Ro mesmo tempo à opportunidude 
mesmo nesta altu,a, co formas 
rein, elles voprivs, às Ensor Sresr 





tcunstituição, 


o ema o as da ea e rm 


ACTOS DO GO- 
VERNO PRO- 
VISORIO 


Promoções no Thesouro 


Nacional 
O chefe do Governo proviso- 
rio assignou hontem os se- 
ruintes decretos: 
Na pasta da Marinha: 
Dispensando os aciuues con- 





| tadores navae: do interstício 
| de dois annos para a promc- 
| ção aos postos 
| dando outras proviáencias. 


dando depois da ceremonia | Na pasta da Fazenda: 


superiores € 


Promovendo, no 'Thescuro 
Nacional: a 1º escripturario, 
por merecimento, o 2º bacha- 
tel Paulo Martins de Souza 
Ramos; a 2º escripturarto, por 
merecimento, o 3º Boanerges 
de Araujo Costa, e a 3º escr!- 
Pturario, por antiguidade. o 
4º bacharel Antonio Rolim 
Cavalcanti Arcoverde. 





A situação dos syndica- 
tos operarios na Alle- 
manha 


BERLIM, 4 (AB) — Afiu 
de estabelecer, de uma vez 
por todas, a situação legal dos 
syndicatos operarios, relativa- 
mente à execução dos decre- 
tos de lei, o orgão official 
“Relchsanzeiger" publica de- 
terminações nesse sentido, sº 
gundo as quaes é dever dos 
referidos syndicatos subme: 
terem-se à reducção dos selo 
tios, desde que isso obedeço à 
jecessidade de augnientar «5 
forças operarias. Assim, to 
'as medidas que visem comba- 
ter uma diminuição necessa- 
ria, serão consideradas, dora- 
vante, como uma violação dos 
contractos tarifarios. 


ia SW CD E 


aca gue 


ham o 
ques 





 Quarta- feira, 5 de 








Fara 


-— empre Mupoleso ' 


-— Escalas fluctuantes 


— Os cldudhos vaticunos, 
— No fim. 


e e me A 
[NAUGU ROU-SE no div 3 de 
stembro ultimo, no edificio 
“ Comara Municipal de Slav- 
vu. tAusterlitz) na Moravia, 
"eneco-Slovaquia, uma biblio- 
neva napoleoniana, jundada 
83.000 curõas produzidas 
verte exposição napoleonica do 
uno passado, na mesma cidu- 

* um cujas cercanias sc tra- 
mu «é celebre batalha de Aus- 
'vrditz ganha por Napoleão 1 
untra russos e qustriacos, A 
vibliotheca recem-inaugurada, 
nneza à bibliotheca publica 
ia cidade de Slackov, compre- 
rende todas as obras escriptas 
em tcheco sobre Napoleão, sua 
cpoca e a batalha de Auster- 
tz. assim como um grande 
numero de obras escriptas so- 
re Os mesmos assumptos em 
“ancez, alemão, polaco, etc. 


Cr; 


% x 

E muis difficil ser injusto do 
te justo, mão do que bom, 
rexoravel do que tolerante, 
«vero do que magnanimo, 
quista do que altruista. 
vontucio. 

— Um lindo rosto é o muis 
hello espectaculo de natureza. 

La Bruyére. 


— 


q 

NES. 4 data, em 1805, julle- 
vu no Rio o senador Marquez 
ic Abrentes, Miguel Calmon 
14 Pin e Abneida, nascido em 
Súnio Amaro, na Búuhia, em 
“6 de outubro de 1794, Foi um 
brasileiro notabilissimo. A ci» 
inde, no seu bairro de Botajo- 
vo, se honra de ter o nome de 
“vo insigne compatriota numa 
de suas ruas mais importan- 


TES. 
x Bs 
OS inglezes estão bebendo 
enos cerveja, segundo esta- 
vtlva divulqueia pelo Board of 
ade: em 9 de setembro twl- 
vo, q producção da cerveja 
“eme em 1930 (data do uti. 
exenscamento), em rela- 
vo periodo de 1924. Com 
ro, em 1930 « producção 
ce 18.735.000 barris contra 
:402,000 barris em 1924, com 
vulor de 141,160.000 libras 
ieriinas neste ultimo anno e 
To. 741.000 ci! 1930. 
PáRTIU recentemente de 
Hurmburoo um nevio condu- 
vis «umerosos technicos, 
st vo procederem a estudos 
+ vcenno áaAtlantico tendo 
;* ubjecto a possibilidade de 
stabelecer “escalas jluctuan- 
ins”, pura os aviões. Na hypo- 
these dos estudos serem jnvo- 
raveis, uma companhia de na- 
vegação al'er"i jará construir 
diversos nav .s destinados qa 
sercir de pouso dos aviões no 
Atlantico. 
so gm 
A jumosa collecção de sellos 
do juliecitio Philip Manus vae 
ver poste. u venda em Londres. 
Estu colleeção, q mais precio- 
se da Inglaterra, comprehen- 
de 90 volumes e jo' calculada 
eim 150.000 Tíbras. Philip Ma- 
nus, que Jalleceu em outubro 
do anno passado na idade de 
3 annos, tinha começado à 
coleccionar sellos uos 10 an- 


mos 


e ot 
FELIZES, os cidadãos vutica- 
nos! Não são obrigudos q ser- 
viço militar, não Juzem q 
querra, não matam, nem mor- 
rem combatendo. Recente- 
mente alnda, o embaixador 
da Italia junto à Santa Sé foi 
an Vaticano assignar a con- 
venção prevista pelo artigo 10 
tu tratado de Latrão, em vir- 
'ude do qual fica isento do 
serviço militar do reino todo 
idudio do Estado do Vuti- 
"ano. 
wo 

TODO um quarteirão de Nice, 
de Magnan, foi no dia 4 de 
tembro ultimo invadido por 
n verdadeiro exercito de 
elnus, Para escapar às Jer- 
adas, os banhistas, que 
nunhuvam sol na praia, tive- 
» de mergulhar! Os caval- 
us carruagens, violenta- 
nte atacados, sairam 
suntudos” e relinchando 

PUAS . 
c abelhas anfiliraram-se 
lojas de modas, pelos 
“e cte pelo commissaria- 
ApnçÕ Suppõe-se que € 


Cr um apicultor de umt 
collinas que rodeiam a ci- 


so” 
peilu é gordurosa? Lave- 


“ul derrame antes algumas 
“tes de benjoim. 

Seus tapetes apresentam 
uchus? Experimente la- 
Gs COM jolhas de cenoura, 

is de bem humidecidas 


su 
.vca, Jú Roo a ori. 
do homem? 

— Jt, pupee. | 
De onde vem o homem? 
Do múucaco, 

E de onde vem o muck. | 





1405 rVores 








e e ção mn mm mm — 


a A É Receita Publica que o sr. 
3 jui devida à negligen- | q q 


sm uçua bem quente, na: 


Ee 


e Outubro de 1932 


O governo da Celombia desautorizou a noticia segundo a qual a questão de Leticia seria 
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VOLTA A EUROPA, O ESCAI- 
 PTOR LUC DURTAIN 


| Um momento com o 
autor de “L'Autre 
Europe” 


pital, vliido de Buenos Alres, 
em “L'Atlantique”, o escriptor 
francez sr. Luc Durtain, que | 


de um mez, no nosso paiz. O 
autor de “"L'Autre Europe” 
viaja com a sra, Luc Durtain, 
O nosso representante teve 
ensejo de avistar-se com o sr. 
Luc Durtain, cuja primeira 
pergunta foi relativa à situa- 








| Luce Durtain | 
ção brasileira, Foi com indizi- 
vel satisfação que sonbe da 
terminação da luta e pediu- 
nos logo todos os pormenores 
possiveis sobre os principaes 
acontecimentos dos ultimos 
dias. 

— Que pena — ajuntou — 
não poder ter visto S. Paulo! 
Se soubesse que à luta ia aca- 
bar, teria vindo de uvião, para 
ter tempo de ir, horas que 
fossem, áquella capitul. 

Recebeu o sr. Luc Durtain | 
os cumprimentos de um re- 
presentante do Itamaraty. em 
nome do ministro Mello Fran - 
co, e pediu-lhe que, mais umi 
vez, transmittisse ao chancel- 
ler e go governo brasileiro a 
sua gratidão pelas numerosas 
provas de apreço com que foi 
acolhido em nosso paiz. 

Lastimou o sr. Durtain que 
o dia estivesse tão sombrio e 
não lhe permittisse despedir- 
se do Rio, com o sol cio qr 
co, que o havia recebido, "na 
sua chegada. Mas pediu-nos 
que dissesse a excellente im- 
pressão que leva da nossa ter- 
ra e a amizade que lhe consa- 
gra com toda sinceridade. E 
terminou: 

— Felizmente, acabou-se a 
luta... Que allivio sente meu 
coração, já tão identificado 
com o Brasil. 

Não quizemos mais reter o 
lustre escriptor, que se diri- 
gia à embaixada ào Mexico, 
e despedimo-nos com os me- 
lhores votos d votos de boa viagem. 





UM TELEGRAMMA DO BAN- 
QUEIRO ROTHSCHILD AO 
MINISTRO DA FAZENDA 


O dr. Oswuldo Aranho, minis- 
tro da Fuzendo ucaba e veceber | 
o seguinto despacho telegraphico 
dos soueos bunquelros na Ingla- 
terra : 

“Londres, 3 de outubro de 1992 | 
— A 9. ex, o sr. ministro da 
Fazenda — Desojumos manifestar 
n v. ex. e por seu intermedio, 
ao governo brasileiro, o nosso 
grande alivio e profunda entlstu- 
ção pelo termino dus hostilidades. 

Esperarios que, com o restube- 
lecimento da paz, “ continuação da 
sk polltica de v. ex, trará em bre- 
ve wu restauração da prosperidade 
do Brasil, — Rothschild." 
LEVANTAMENTO DE CAUÇÕES 

Ao sr. ministro da Justiça o Ne- 
gocios Interiores, o sr. ministro 
da Fazenda declarou, pelo officio 
n. 904, do 40 de setembro, que 
cabe so Ministerio dn Justiça au- 
torizar o levantamento da caucão 
de 5008, feita por Ewerton Pinto 
& Comp., na Caixa Economica do 
Rlo do vJanelro para garantir u 
apresentação da proposta para q 
execução de obras no Hospital da 
Policia Militar. 
Declarações 





identicas foram 
feltas em relação às cuuções de 
Santos & Conçalves Ltdo, Luiz 
Znnnl e Eulgardo M. Rodrigues. 
DISPENSA DE COMMISSÃO 
A Directorin Geral do Thesouru 
Nacional communicou no director 
mi tl. 
nistro de Fazenda resolveu dispen. 
sar o 2º escripturario da Alfandega 
do Rio Grande, Francisco Bezerra, 
da commissão de revisão Gde des- 
pachos junto & mesma Alfandega, | 
e designar para substitull-o o 1" 
escripturario daquela reportição 
Poulo da Rocha Tolxeira, 
PROROGAÇÃO DE PRAZO 
A Directurta Geral do 'Thesouro 
Nacional communicou no director 
da Recobedoria do Districio Fe- 
geral que o sr. ministro da Fa- 
zenda resolveu prorogar até 31 «le 
outubro corrente, O prazo par do 
cobrança, & bocca da cofre, do trr-| 
to qe Industria e profissões re- 
jativo 40 segundo semestro destu 
Anno. | 
RONUS DE GRATIFICAÇÃO 
A pirecçoria Gernl do Thesouro 
Nacional communicau no director 
da Casa da Mocila que O gr. mi- 
nistro da Fazenda resolveu nuto- 
rizar o nbono da grutificação mon- 
sal de 2008, a partir de 10 do Ja 


| 


esteve ultimamente, por cerca | 


Tea rats TS pe A ga ci O a rs ES 
- TIN Ta e AVES e 


Todos | PASO! PELO RO, DE O CONFLICTO 


PERÚ-COLOMBIA 


O dovarmo da Colombia 
pede o cumprimento do 
tratado de limites com o! 


| Perú 


BOGOTA', 4 (A, B) — 0) 


Passou hontem por esta ca-| governo da Colombia desau- 


!toriza terminantemente à 


| noticia falsa communicada 


lem Nova York pela ÀAssu- 
ciated Press, segundo a qual 
este governo iria submetter 
à questão de Leticia a arbi- 
tragem.  Accrescentando 
mais que o governo du Co- 
lombia só acceita o cumpri- 
mneto puro e simples do 
tratado de limites com o 
Peru, e o accordo sobre a 
neutralidade, que obriga 
ambos os governos a não 
darem nem permittirem que 
se cim auxilios nem apoio 
aos que perturbam a ordem 
publica, tanto num como no 
outro pais. 


PASSOU POR ESTA CAPI- 

TAL, COM DESTINO À SAO 

PAULO, O SR. JOSE" CAR- 
LOS MACEDO SOARES 





Passageiro do “Giullo Cesa- | 
esta capital. | 


re”, passou por 
com destino a S. Paulo, o sr. 
José Curlos Macedo Soares, 
que foi embaixador do Brasil 
à Conferencia 
mento, que se reuniu em Ge- 
nebra. No caes do porto, o 
embaixador Macedo Soares Toi 
cumprimentado, em nome do 
ministro das Relações Exte- 
tiores, pelo dr. Teixeira Soa- 
res, official do seu gabinete € 
nosso companheiro de reda- 
cção. 

A bordo do luxuoso trans- 
atlantico italiano, procurâmos 
ouvil-o a respeito das missões 
| que lhe foram commettidas, 


durante a sua estada na Eu- 
tropa, 


bem como a respeito 





| Embaixador Macedo Soares | 


dos acontecimentos «ue se 
desenrolaram em S. Paulo. 
O embaixador Macedo Soa- 
res declarou-nos o seguinte : 
Ignoro o que, em reall- 
dade, vem succedendo, por te- 
rem sido muito desencontra- 
das as noticias que recebi no 
estrangeiro, wu respeito dos 
acontecimentos desenrolados 
em 8. Paulo. Por assim dizer, 
estou “in albis" a tal respeito. 
Felizmente, scl que a paz des- 
ceu sobre a nação. O Brasil 
precisa de paz para poder tra- 
balhar e prosperar. 








O Graf Zeppelin te:mi- 
nou o seu ultimo cruzei- 


ro do Brasil 
FRIEDRIKSHAFEN, 4 (A, 
B. -- O dirigivel “Graf Zep- 
pelin” chegou à sua base às 
6.38 horas, terminando, assim, 
seu ultimo cruzeiro ao Brasil, 


a 


neiro deste anno, ao ujudinto do 
mestre do offlcinn de Impressio 
de Casa da Moeda — Alberto Ro- 
drigues Teixeira Bastos que vem 
substitulndo o mestre da mesma 
olficina, desde aquella data. 


PAGAMENTOS 


Na 1º pagadora do Thesouro 
Nuciornul serão pagas hoje, 5, as 
seguintes folhas do terceiro dia 
uLt: 

Depariemento Nacional do Ensi- 
no — Exteinato Pedro IL — Inter 
uato Pedro II — Archivo Nacional 
— Instituto Surdos e Mudos — 
Bibliotheca Nacional — Escola do 


Bellas áries — Instituto Oswaldo 
Cruz — Museu Naciopnl — Instl- 
tuto de Musica — Instituto Blo- 
Joípvo — Museu Historico — Causa 
de Correcção — Directora de Me- 
teorologta « Astronomin — Escola 
Superior de Agricultura — Inst!- 
guto Benjamin Constant — Casa 
de Desenção — Hospedaris qe Im 


migrantes € Departamento do Com- 
merclo — Servito Geologico e MI- 
nerulogico. 


Os pazumentos antecipados são 









cxprcesemente prohibidos, As pes- 
suis que quer qualquer motivo, 
deusarem de recebor no dia qmar- 
cudo qu tabela do prgamentos 
serão attendiias go oltavo, decimo 
gesto e vigesimo argupdo dive | 
Wiciu, 
Expodiênio qu otfa de f 

timento: duas Mo “3 10 no ds, e nom 
snbbedos. das 11 às 15 toras, 


do Desarma-; 


| 





A GRANDE DATA, 
DE CINCO DE 
OUTUBRO 


Os propagandistas das 
idéas republicanas !o- 
| graram, ha vinte e dois 
annos, derrubar a multi-| 
secular monarchia por- 


tugueza 

A propaganda do ideal repu- 
blicano foi feita em 
por umu pleiade de 
Hideulistas, como Guerra 
queiro, Silva Lisboa, Alves 
Veiga, Emygdio de Oliveira, 
Consiglicre Pedroso, Arritgu, 
Theophilo Braga, Magalhães 
Lima « ontros. 

Desde 189] que a propaganda 


notaveis 
June! 


| 





PÁ 


republicana se fazia com gran- 
de tenacidade, quer no Parla- 


| mento, nas escolas e no seio do | 
| Pt LER 
ASenal, o movimento se arti- 


cula entre clementos elvis e mi- | 


ussim, que, u b de 
910, Candido Reis, 
Machado Santos, Luiz Almeida, 
e outros lenders. pela forca 
das armas, conseguem derrubar 
a monurchia multisecular, 

A conjugação dos elementso 
civis e militares foi altamente 
efficiente. A's 8,45 horas da 
manhã historica de 5 de Outu- 
bro, os leaders militares repu- 
blicanos estavam senhores de 
Lisboa, depois de habil golpe de 
força, “A fumilia real embarca- 
va, às pressas, na Ericeira, com 
destino à Inglaterra, Estava 
proclamada a Republica em Por- 
tugal, — culminancia maxima 
de uma campanha feita pela 
consciencia nacional portugueza 
durante mais de vinte annos, à 
custa de muito sangue e de mui- 
to esforço! 

A data de Cinco de Outubro 
de 1910 constitue, assim, uma 
ephemeride cara não só para os 
portuguezes como tambem para 
os brasileiros, que acompanham 
vom vivo interesse tudo cuanto 
ne passa no paiz amigo d'além- 
mar. 


litares c foi, 
Outubro de 





Comemorando a data da pro- 
elumação da Republica em Por- 
tugal, o Gremio Republicano 
Portuguez dará, hoje, ás 21 ho- 
ras, em sua séde, brilhante re- 
cepção aos seus associados, 


O Centro Affonso Costa 
commemora  condigna- 
mente a grande data re- 


publicana de Portugal 

O Centro Republicano Portu- 
guez Affonso Costa realiza hoje 
uma sessão solemne em comme- 
moração à duta da proclamação 
da Republica em Portugal, O 
Centro acha-se installado à rua 
Setec de Setembro 190, 1,º andar. 

Fazendo um largo historico do 
que foi o movimento politico 
que pôz em terra as velhas ins- 
tituições seculares de Portugal, 
falara o antigo ministro da Re- 
publica Portugueza, dr. Rodrigo 
Rodrigues, que será saududo 
pelo dr, José Angusto Prestes, 
assumindo a presidencia da ses 
são. 

A PARADA MILITAR COM- 
MEMORATIVA DA PROCLA- 
MAÇÃO DA REPUBLICA 
PORTUGUEZA 
LISBOA, 4 (U. P.) — Reali- 
zou-se hoje a parada militar 
commemorativa da proclamação 

da Republica, 

Presidiu o acto o presidente 
Carmona, que se achava acom- 
panhado dos membros do gover- 
no, corpo diplomatico, indigenas 
da Guiné Portugueza e officines 
da esquadrilha de cinco aviões 
francezes, chegados hoje a Al- 
verca, que vieram cumprimentar 
o chefe da nação. 

Grande massa popular salu ús 
ruas para acclamar os soldados. 

Numerosos aviões portugue- 
zes voaram sobre ae tropas, que 
desfilaram pela avenida da Li- 
berdade. 

O governo commutou a pena 
de 500 presos por delictos com- 


| 


nes rememes o 








Doro cpa a ças 








submeftida ú ai Iragem 








A Pacificação do Paiz 


| 





(Continuação du 1º pagina) 


Justificando a attitu- 
de da Força Publica 


S. PAULO, 4 (A. 5) — O co- 
ronel Herculano de Carvalho e 
Silva, governador militar de São 
Paulo, concedeu hoje nos jornaes 


la seguinte entrevista: 


Portuga) | 


) 


da. 


“O manifesto que o antigo 
governo de São Paulo fez publi- 
car cunstitue 
injustiça quanto à Força Publi- 
cu de São Paulo, quando affir- 
ma que ella concertou em surdi- 
ua, com a dictadura um pacto de 
paz. Não póde pesar sobre 
nossa milícia estadual esta ac- 
cusação tão destituida de fun- 
dumento. 

“O commandunte da Força Pu- 


“blica agiu com conhecimento e 


| e im 
| | General Carmona | | 





| 


autorização do general Klinger. 
t) officio em seu poder, datado 
de 28 de setembro, define bem 
4 attitude da Força Publica, 
Revela ainda notar que no diz 
“7 houve uma reunião em Cam- 
pinas, dus officines deste sector, 
para ouvir a palavra do coronel 
do Exercito Alexandrino Gaya, 
que tinha vindo do sector Norte 
cum credencines dos seus camá- 
radas, trazendo u testemunho 
“escripto de todos vs comman- 
dantes dos corpos da Força Pu- 
chlica, que ali se batiam, 
“eluiu pela necessidade da cessa- 
“ção da luta. 
1 Desta reunião, lavrou-se uma 
ucta, da qual teve'conhecimento 


'no Gaya, além do coronel Eu- 
clydes de Figueiredo, comman- 
(dante do sector Norte, e  gene- 
ral Bertholdo Klinger, que, de 
posse desse e outros elementos, 
iniciou us negociações para o 
armistício: O commaudante da 
Furça Publica não agiu, portan- 
to, na surdina. Tampouco accei- 
"tou, como insinna o manifesto 
do antigo governo, a paz humi- 
lhante para São Paulo, após 
fracassudas as demarches do 
general Rertholdo, Klinger, A 
impossibilidade material de con- 
tinuar a luta era evidente. A 
Força Publica ouviu dos gene- 
raes Góes Monteiro e Daltro Fi- 
lho, Pantuleão Pessos que o go- 
verno federal saberia correspon- 
der à dignidade do nosso gesto. 
Orgulhamo-nos, portanto, acre- 
ditando que São Paulo seja con- 
siderado sem odio e reconhecido 
o seu direito de constituir um 
governo que seja am expressão 
dos seus sentimentos civicos, 
Foi deante da necessidade, da 
certeza e no vivo empenho de 
que o governo do Estado se or- 
ganize, que a Força Publica as- 
sumiu a responsabilidade de 
manter a ordem sem ter nego- 
ciado a dignidade de S. Paulo.” 


Como o general Klin- 
ger explica as de- 
marches da pacifi- 


dl 
cação 
Puulo 3. 

No seu ultimo boletim o general 
Klinger explico do seguinte molo 
as domarches para n pacificarão: 

“Para que fique registado, em 
boletim desta Região, transcreve- 
se a proclamação hoje publicado 
pelo ex-governo paulista, a qual 
é integrante da historia do movi- 
monto paulista de O do julho”, 

Após trunscrever o Manifesto, 
v general Klingor prosegue: “Pa. 
ra compiciur Importante eaclare- 
cimento convem tambem registur, 
coníormo já opportunamento Toi 
dito pela imprensa diaria desta 
capital, em communicação feita no 
governwlor, na manhã do 28 de se- 
tembro, que este commando pre- 
tendin sem muls demora propor o 
armistício, que não foi surpresa 
para essa mutoridade oc sabem-no 
pessoas que alguns dias antes fi- 
Zuram sentir ao governo a necossi- 
indo de se culdar de um armiati- 
vio. 

O dr. Pero de Toledo, acgundo 
me contou, no meu Q. G., o dr. 
Waidemar Ferreira, lhos respondeu 
que Já o commundo militar estava 
cuidando disso, que estava atten- 
to à opportunidado e quo Me facto 
já ha uns vinte ding antes o gene 
ral Klinger, quando ds ultima vI- 
sita quo no seu quartol genersi 
lhe fez o governador, dissera a ca- 
te e depois o confirmou ao compe- 
tente secretario, Waldemur Fer- 
reira, que reconhecera a necassi- 
dade de propor o armistício para 
acrem examinívlas as condições da 
paz e npenas aguardava o momen- 
to em que isso se tornnsso inelu- 
tavel inadiavel pura então dar 
esse passo sob eua exclusiva Tos- 
poneabilidade, que lhe competia 
como commandaunto suporior das 
forcus constitucionalistas, 

No meu estado maior só o che- 
fe, o tenente-coronel Villa Bella, 
era sabedor da minha intenção. 

A nutureza do assumpto escla- 
reco a mais leve roflexão, os por- 
quês de ser mantida semelhante 
reserva a respeito, esmo a pon- 
to de mem serem consultados os 
commandantes mais gruduudos, 
quando, na segunda viugem do 


s 





meu cinissurio, pura tratar do 
armistício, o corone! Ierculano 
de Curvulho, alta noite, pelo %o- 


lephong pediu consentissumos que 
na companhias daquele emisserio 
fosse um representante da Força 
Publten. 


a 


e con- 


[immediato o coronel Alexandri- | 


uma clamorosa | Sr, 


3 





| 


A Ati ADA DA eira ss ma md 


trip secundur o esforço do emis- 
sario deste cominundo, Lu é que 
ne dosvendou n verdado hoje ca 
etarcelda por qutrem que 
qua deliberadumente calava, lim 
vez de um representante da Four- 
cu Publica foram na companhia du 
tenente-coronel Villa Bella dois 
emissurios da Força Publica, As 
euas vonferencias com q genorul 
Gões Monteiro, em Crustirv, não 
foram assistidos pelo meu emis- 
sario, vem às desta com o mesmo 
general assistiram uquelles, 


ietim «livro de hontem, cum q seu 
NddriRRicAto vieram & jresençã 
deste commundo tres ofticince du 
Força Publica de São Paulo, à 
minado de seu comandante getal, 
para dar conhecimento de dois tos 
legrunimus: no primeiro elles, o 


coron'] Herculano verpguntava so 
general Ciôrs Monteiro qual a &!- 


Coronel Herculano de Carvalho, governador mili- 
tar de S, Paulo 


tunção em que 
do Estado, Isso dizin o telegrant- 
mn porque esse governo, av ter 
sciencia do tratudo du Força Pu- 
blica com o general Gócs, lhe fi- 
zora aquela pergunta, 

No outro, o gencral Góes lhe 
respondia que devia depor o go- 
vorno, instituir sob sua chefia o 
governo militar, tomar 2 seu car- 
go as carantias do vidas ce bens 
paulistas, 

Essa mesma commissão pergun- 
tou-me pelo general Miguel Costa, 
Respondi que provavelmento cata- 
vu preso em Campo Grando e que 


este commando não durir ordem 
para soliul-o, 
Muis tarde, outra  comniissio 


veiu da parto do coronel Herculu- 
no de Curvalho communicar-me 
que já assumira o governo militar 
de S. Pnulo, se achava clle coro- 
nel ú minha disposição, vorteain 
que este commando agradecer” 

O general Klinger trunsereve, 
em seguida, os telegtammas so- 
guintes, dirigidos no goneral Góes 
Monteiro: 

“General Goes Monteiro, Cru- 
zeiro, Din 2? — Sciente vossu 620 
quo responde meu 582, aprovoita 
esclarecer primeiro có tenho me 
louvar de que meu emissurio fez, 
sesundo que forças obedecem meu 
commando reconhecem necessida- 
de subimetter-se, portanto mante- 
nho pedido esclarecimento conti- 
do meu 582, buscado nito interes- 
se, já assignnlei, (a) General 
Klinger”, 

“General Gõcs Monteiro, Cm - 
zeiro. Din 2, — Peço esclureci- 
mento antes coronel Herculano o 
faça, qual situnção commando se- 
gunda região militar em face go- 
verno militar ucabnes mandar aqui 
instituir. (n) General Klinger”. 

O general Góes Monteiro ussim 
respondeu: 

“General! Klinger, S. Paulo. 
Na falta forças federnes ohedsces- 
aem espontaneamento governo fe- 
deral ahi centro capital paulista 
tive necessidado de investir voro- 
nel Herculano governo militar 
dessa capital, ntim salvaguariar 
a ordem, vidas, propriedades po- 
vo paulista, Peço vossãa provi- 
dencias para ofticines ahi fiquem 
guardando propricdades federaes 
militares afim entregul-as oppor- 
tunumente, Como commiivianto 2.º 
Região Militar, pomendo desdo 9 
de julho, darei ordens directas 
corouel Herculano. Saudações, 
th, 1 fiões Monteiro”, 

Vroseguo o bolotim do pencra! 
Klinger: 

“Em resposta afinal no meu 583, 
gencrul GGes determinou que uz 
rropas federaes e irorgulnres que 
pheleciam no meu commando so 
veunam em Itapetininga, Caçapa- 
va e Jundinhy. Em consequencia 
telegruphei a todos comman- 
duntes de sectores nos seguintes 
termos: “Combinação pur sus 
pensão hostilidades fracassou mo- 


us 


tivos por ora não convem tornar did api a PR minha conducta rectilinea 


prhlico fizeram impossivel conti 
suacio luta com qualquer pretas 
bilidade exito, Por isso ma tule 





ndo Cu, 


Depote de distribuido o meu bo-| 








ficava o governo 





| A o nano an tm 
«| 


| 
muns, em commemoração & Aceeitamos, bum grado, cer =) to evitar calamidade publica 
data, tissimve de que tal representante! tensão — imprevisivel, sobretudu 
consequente maior invasão Estudo, | 
coummanique! general Góes forças | 
DR. O. V. RIBEIRO DANTAS obeleçem neu commnndo reco- 
, 3 ee Cetsnida submissão 
CLINICA GERAL — VIAS URINAKRIAS nho bad niu, e uby o, " 
a mo ' Wusnu HIRO, us mu vermeo 4adi 
Conus, G. Dins 30 — 2º, — Tel. 263977 — Das 13 ds 16 horas, dou, sore! PEER Ph dE 
Residencia: Riachuclo, 134. — Phones 2-0650 e 2-9859, | dus gurul Força Putl u 
| ESSES ia fez com general Góus Ni 


em eeparado, depor governador o, 
gasumir governo militur. General | 
Goes determinou tamben forças 
foderaes o Irregularos obedecem 
meu comprando esse sector se reu- 
uam para aguardar presença tropa 
federal que irá praticar ueto of. 
fictal de submissão. (n,) General 
Klinger” 

Em additumento, o general Góes 
mandou que us forças de Multo 
Grosso se reumum em Tree La- 


gone. oi cranemitrida ordem pcio 
radio q, 595 E, M.”, | 
os 


O Boletim du Regiio trans- 
creve por fim os seguintes radios 
trocados entre o general Kiinger e 
o general Góce Monteiro: 

“Gencral Klinger. São Faulo, 
De Cruzeiro. Dia 2, Horn 20,15. 
Urgentissimo, Acuba ser cuptado 
radio pelo qual se declara haver 
equivoco vossas Meclarações aqui 
recebidas como sinevras definiti- 


“o. 


vas. Agradecertã explicação Írun- 
co puta evitar precauções provi- 
dencias nue Inieinrel muito pesur 
€ que mé impeuirá estender fro-: 


ternulmente, como desejava bra- 
cos para São Paulo, (a.) Genera! 
P. Góes" 


Em resposta o general Klinger 
enviou o seguinte radio; 

“General Góes. Cruzeiro, Diu 
3. Sciente vosso cabogramma re- 
ferento um ruília captado desco- 
nheço que se trata penso meu 584 
item (20 exelue qualquer duvida 
Como é fucil comprehender, houvu 
certos iesenvuntros operações ini- 


| 
Cintivus + vrdens sobrovieran dit. 
ficuldades ligações e communica- 
tudo vlureara, E" mais convenien. 
to para aceclerar juso « | 
mãos novus ordens cuja execução 
590, (n.) Gencral Klinger”, 
“Gencral Góes, Cruzeiro, 
22 Tivu o 
cção. Puço ordens meu destina 
) 
“General Klinger, 
De Crureiro,. Dia 2, 
| 


tribuicão elementos com calma 
mentos, 

so 
Generul Klinger”, 


ções donde corta contusão em dis- 
abrir 
litteral demandará novos dealoca- 
E o que refiro no meu 

Deunto vosso hi Bem fan 
offícinus me acompanham. ta, 
8. Fuulo, 

— Resposta 

vosso Gl doveis embarcar von 
vossos ofíicines o se quizeren 
respectivas fumilins, podendo tru. 
zer tunbem outros officiaes ser 
tuncção ahi quo assim destjem 
com destino esta localidade onde 


sereis recebido, (4,) General 
Goes”. 

O boletim conclue nos seguintes 
termos: 


“Em consequencia desirno os 
srs. capitão Lemos Bastos para 
ficar le permanencia veste Q, G. 
que partum a começar de amanhã, 
em especial, às 7 horas, os srs. 
nfficincs e guns familias. Em cuu- 
eu. veto commando partirá maia 
tarde, (1,) Bertholdo Klinger, 
neral commandunto”, 


Uma carta do sr. 


João Neves 


S. PAULO, 4 (AB.- — São 
os seguintes os termos da car- 
ta deixada em mãos do gene- 
ra) Isidoro Dias Lopes pelo sr. 
João Neves, antes da sua par- 
tida de S. Paulo para Buenos 
Aires: 

“Antes de sam de S. Paulo 
com destino au Rio Grande, 
deixo em suas mãos a decla- 
ração de que, estando esgota- 
das as possibilidades de pro- 
seguir a luta aqui, meu dever 
chama-me pura junto dos 
meus conterraneos. 

Emquanto alimentei um 
pouco de esperanças de ver 
continuada à pugna, aqui fi- 
quei. Terminada ella, saiu de 
S. Paulo como entrei, às cla- 
ras e de cabeça erguida, fiel 


a e e 


= Xdd Ada e Eis A aa rt ta gos 





“da 
enviou 


é mais obra de 
“e dever, 
“moral. 


| promptlificando-se 


Não tendo nem de leve acon- 
selhado este grande movi- 
mento, accelto, na hora da 
derrota apparente, a totalida- 
de das suas consequencias. 

Escólho a sua pessoa, illus- 
tre por tantos titulos, para 
cdepositario desta declaração. 
— João Neves” 

“ “ “ “ 
Dissolve-se a Milicia 
Civica 

S. PAULO, 3 — A commia- 
são directora da Milicia Clvica 
M. M. D. C., associação de 
guerra que centralizava todos 
os serviços e organização da 
assistencia e mobllização dos 
combatentes, fez publicar nos 
jornaes um communicado an- 
nunciando a sua dissolução. 

Essa deliberação foi toma- 
da em virtude dos aconteci- 
mentos que puzeran termo à 
luta armada. 

As iniciaes M.M.D.C. cor 
respondem aos nomes des qua- 
tro estudantes mortos no me- 
vimento autonomista de 23 de 
malo do corrente anno, quan- 
do o povo paulista impoz ao 
Interventor Pedro de Toledo a 
composição do secretariado 
que se manteve até ante-hon- 
tem. 


À nota enviada ao 


chefe de policia 
S. PAULO, 3 — O cunselno 
Milicia Civica M.M.D.C 
ao chefe de policia 
úesta cupital à seguinte nota: 
“Por intermedio de v. ex. 


“desejariamos luzer chegar ao 


cunhecimento do governo que 
u M.M.D.C., entre-suas al- 
tribuicões, mantinha a de dur 
abrigo € subsistencia a milha- 
res de familias dos soldados 
da revolução constitucionulis- 
tu e retirantes das diversas ci 
úades oceupadas pelas tropas 
dietatoriaes, E como a M. M. 
D. €. foi recor hecida pelo te- 


iverno do Fstado ora deposto, 
"conseque 4 mente 


desappare- 
ce com cl.e, não podendo muis 
cumprir essa assistencia, que 
humanidade 
além de imperiosa e 


Esperamos que os novos 
responsaveis pela situação não 
deixem perecer essa gente, 
a M. M. 
D.C. a fornçceer à quem de 
direito todas as Informações 

E” imprescindivel a conti- 
nuação de tão ncore mister.” 


Assistencia aos volun- 


. 

tarios 
5. PAULO, 4 (A. 
crendo um serviço do 
aos voluntarios que começam a 
so desincorporsg em chediencia 
vos termos dy protosoliv de maci- 
ficação, 


O trafego não está not- 


B.) — Fol 
asslztoncia 





malizado 

S. PAULO, 4 (4, Bo — O 
trafego da cldude alada puv dis 
tingiu à normalidade unterivr. 

O movimento de bombas É vodu 
widissimo q cuspende-so as BL ho 
TAS, 

As turmas da Companhio Tolo 


nhonica estão prosedendu 29 vos 


tnholecimento dus linhas 
Medidas de caracter 
urgente 


S, PAULO, A (A. BJ), = O tir 
terventor militar desta capital, co- 
ronel MHerculuno Curvalho, uuta 
desdo a manhã de hoje em enten- 
dimentos com o prefeito da cida- 
de, assentando medidus de cora 
eter urgente que venham norma- 
Hage definitivamente a vida da 
capital e assegurar absolutw fron- 
quillidado & sua população, 


A reserva da M.M.D.C. 


S. PAULO, 3 (A. B.) — Para 
malor segurança dus medidas que 
vem pondo em pratica no sentido 
de normalizar a vida du capital 
e assegurar completa ordem em 
todos os serviços, o interventor 
militar, coronel Herculano Carva- 
lho, acaba de dissolver à rescrva 
da M. M. D, € corporação orga- 
nizada dentro do periodo revolu= 
cdonario para manutenção da or- 
dem na capital e muntelpios do 
interior. 


O Quartel da 2º Região 


estã deserto 
So PAULO, 4 4A, DB.) 
quarto) da 2º Regluo Militar, 
tuado à ruas Consólheiro Crispi- 
nluno. segundo relato  uulblic mil 





pelo “Dluvio da Noite”, uífereco 
aspreto desoludor. 

O movimento ali, duraate o dia 
de hontem, fóru quas! nenhum 
Apenas alguns vfficivos vindos 


dus frentes de operações ultima 
vam 2 entrega do material hollico 
ao mesmo tempo que providencia 
vam para oc encaminhamento das 
tropas aos respóctivos corpos. 
(Continuum na 4º pur) 





no 


O DIAPIO DE NOTICIAS 
impresso com tintas marca 
“LORILLEUX” em papel de 


Nordekog & € Ltda. 








CLINICA DE VIAS 


URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Crologia du Alemanha es- mastis 
tente dos professores Llelhtemberg Lewio dosecph de Bertim 
Huasiager, de  tienna Enpeciniintar cm docuens dos erica. 
Bexiga, Prostuta, Urethea Doraças de Senhorne  Uinthermia 
Ulern-Vtotetrs  Cogenttorio: 7 de Setembro 4% Sob. Uns 13 à» 
ft feras Phonci 4-4405. 

End 
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A safra do algodão, este anno, no Ceará, não excederá de 5.000.000 de kilos 








-— anta cepa 





a 














Amor etbolr mA Pacificação do Paiz 


(Consagrado ao Amor e à Dor) 


uvaliar u grandes do 
de Solcucias Sexuaou de 
sabendo-se, como su sabe, 
sob ou sum cuntrolo quo ss 
preparu o podérogo especifico 
do rejuvenescimento denominado 
"Perolas Titus", o qual tantos 
beneflelos Já vno prestundo entre 
nos. 

&s perturbações e tinsufficion- 
clus sexunes, Je ambos os sexos 


Instituto 
Derlim, 
que é 


quem diriglado-su du Aventda 
“Unter den Linden”, em Berlim, 
passando por balgo dos Arcos, du 
Brandonburger For. pelo Judo dt- 
volto do Edificio do Parlamento 
—  Relchstugspobaudo, — congo- 
gue ver no sombra do Jurdim 
“ovlogico, esquina da rua ds Beu- 
oven, uma quadeu do edificios 
sob cujas duas entradas so lêm 
“s simples inseripções “Amori es 


solorh savrum e “Natura vi-| o em todas as jdades, com todo o 
cirix”. eulu trudueção é — “Con- 
sugrado vo Amur c d Dôr! o “A | ções, são molestias que encontram 


no Instituto de Berlim os moelos 
seguros pars umo cura gadical; 


natureza continda vencedora”, 


t 
cou vortejo de triutes manifestar 
Estes cdlílvior de distincto o 


| 


Bo tum ' 
AL) 
HT) 


j 

! 
ti 
1 





diserei aepécto, gilenciusos, forr 
mem uv Instituto das Bulencivs Se- 
xusrs. mundialnicnto conhecido. 
Quem ão penetrou naquello 
recinto, um cuja direcção predos 
Minam as forças da selencia, não 
pôde spreciar or beneficios In* 
eslculavel, que esto eutabeleci- 
mento tom prestado á human! 
dude, Para dizer de sua impor 
tsncia, basty referizese que, ull 
asffluem medicos do mundo intei- 


mas. pars vs que vicilmas da- 
quelles males, não possam Ir até 
à grande capita] ouropda, resta o 
grande consolo dy pogêrem pro- 
mover sua cura aqui msmo, por 
meu due referidas: "Peruvlas Tl- 
tue”, que constituem & basco do 
tratamento do Instltulo de Selen- 
clat Bexuues. 

Os vepresentantes gesso estubu- 
lecimento, em nozsa pais, Srs, 
W, Restman & Cla, com eserl- 


ru, para Conhevirem q methodo é é 

do notavel pesquizadur Prof. | Porto nesta Capital, à Av. Rio 
Maguu: Hirsehfeld, pa curu dor | Branco u. 36h 2º qndur c cm 
distusbios e E. Paulo, pu rua S. Bento q, 49. 


iusuifiviencias ger 
“uses. Eº que gato gablo goles 
suly quiu força dus hormontos 
ginuduluzes cross tas govo quelo: 
=*curo ato foler do utmu vroutura 
velha ou joven, mas sexuglmênte 
decohldu, um homem forte, capaz 
vura os uxcrelelos de tudus af 
tuneções. 

Pois b 
nosso que 


2º andar — vo empenho de me 
lhor uttender ds puscous lutorse- 
sadus ncesé moderno trutamento, 
“poem, gratuitamente”, à gua dio- 
posição, nos endereços acima, um 
medico especialista para ter pro- 
ocdido no doente um rigoroso 
txamo, afim de ser, provianento: 
conetutada a nevcessidado ou não 
da cura. 


SAFRA DE 
ALGODÃO NO 


namo do 
podemos ja" 


A 


em daqui 
Fido Brueil, 








USAE 
Me igo 


Marayilha do Seculo XX 


CEARÁ 
O novo creme de Sabao es 


pumante para u Barba Meigo. FORTALEZA, 4 (A. B) — 
que é agradavelmente perfu: | À safra de algodão, este un- 
mado, e à tua espuma consis: | no, na Ceará, não excederá 
tente, espessa, multiplica se | de cinco milhões de kilos em 
950 vezes, amaciando à pelle! volumagem, pela ruzão de. 
de um modo uotavel. | terem os lavradores, peja es- 
&' venda em todas us casas | cossez de recursos para o 
de primeira ordem, em todos | não consentido na volta de 
os Estados do Brasil e ua Per- animaes dentro dos algo- 
di AN doses, com incalculavels 
ITZ | prejuizos pura a produçção. 

Rua i de Setembro, 12% e 124! Por outro lado, o ataque 


===: | da lagarta Curuquere redu- 
INFORMAÇÕES UTEIS 


“ziu consideravelmente a sa- 
| HOJE =| 
ED 


fra deste anno, u qual, se- 
| gundo us melhores previ- 

FAGAMENTOS — Serão pagar, 
ma Prefeitura iMunte'pal, as 44 


sões, está calculada em .... 
4.125.000 kilos de algodão 
sulntes folhas : Adjuntss de 3º e 4º 
clusses, Distrigtos da Limpeza Pu- 


em rama, 

a e A] 
bilea : Rty Comprido, Engenho 
Nove, Copacabana,  Uncantado, 


Cascaduya, Murechal Hermes, Ban- 


Boletim diario da Dire- 
su" o Pome do Retiro Saudoso. 


ctoria de Meteorologia 
| AMANHA | 














PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 4 A'S 18 
HORAS DO DIA 5 
EM 4 DE OUTUBRO DE 1532 








POLICIA .. Entra de serviço, Districio Federal e Nictheroy — 
na Policia Contra! & 1º delegaciu Tempo: amesçador com chuvas. 
suxiliar. Temperatura : ainda em declínio. 





Ventos: do quadrante 


sul, com 
rajadas bastante frescas, 





A revisão da Constitui- 


= E Estado do Rio de Janeiro — 

ção do Reich Tempo + ameagádos “com chuvas, 

O “Deu. | ivo ste, onge de instavel, 

redes + rosa Solte presará s ameaçador com chuvas. 
che gemeine UNE |Nemperutura: em declinto. 


diz-se informado de que a 
Coastituição do Reich será re- 
vista ainda no correr deste 
arno, adeantando o mesmo 
jornal que o gabinete Von Pa- 


Estados go cul — Tempo: per- 
pen deverá examinar o 
| 


turbado com chuvas até Paranô; 
melhorará em tanta Catherinu q 
bom no Rio Grande go Sul, Tem- 
porstura: em declinio, salvo no 
Rio Grande, onde será estuvel, à 
nolte, e avlfrerá ascensão de dis, 
Ventos: do quadrante sul, con; 
rajados bnastunte frescas, 
SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI. 
DO NO DISTRIÇTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 3 A'S H 
HORAS DO PIA 4 

O tempo fo! bom, 4 tarde, e à 
noite, e instavel hoje, com chuvas 
fracas o chaviscos. A temperatura 
fo! estavel, 4 nolte, c declinou ge 
Ula, sendo que acontundamênte, 
npós 12 horas. As médias das tem- 
peraçuras extremas observadas nos 
postos do Districto Federa] fo- 
ram : maxima 29.6, e minima, 
21.8, v as temperaturas extremas 
registrados no Observatorio Metso- 
rologico qu avenida das Noções, 
foram * maxima, 29.6 e minima, 
2(1,8, respectivamente, às 10 horas, 
e nté 14 horas. Os ventus foram 
varinvels Con; rajadas fortes, atinge 
Eindo aq velocidado maxima aq 
iWms.02, de S5W, és 12 horas e 
15 minutos, 


sumpto dentro de poucas se- 
manas e que o projecto da 
nova magna carta nacional 
devera ser submettido à apre- 
viação do novo Relchstag. 





ApicosFunehres 


Joanna Felippe 


Henrique Paschoal, Du- 
iningos Sampaio, Adolpho 
Paschoal, Alberto Paschoal 
e demais purenter, comu 

é nicum q falecimento de gua 
mãe, Joanna Felippe, gceorrido 
hontem, e convidam va amigos e 
pessous de suas relações'u aco 
pauhur o feretro hoje, us 16 ho- 
rus, pura o Comiterio de 8. Fruns 
cisco Xavier, sumindo du Travessa 
11 de Maio, 19, 

















R , | 
egina Hotel | 
Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira 
Vianna 29, telephone e agua corrente eni todos 0s apo- 
sentos, apartamentos com banho proprio, orchestra | 
diaria, Preços modicos, Endereço telegraphico: Regina 


Telephone; 5-3752 





(Continunção du 3.º pag.) 


As despedidas do sr. 


João Neves 


8. PAULO, 4 (4, B) — O “Dia- 
rio da Noite" noticia a partida do 
ar. João Neves da Fontoura para 
o Rlo Grande do Sul, via Buenos 
Alros. 

Publica, a proposito. us despe- 
didas do referido tribuno, após 
ter-se certificado estar definitiva- 
mente terminada a missão dos gue 
neraes Bertholdo Klinger e Ialdo- 
ro Diaz Lopes. 

Regresso de tropas 

S, PAULO, 4 (A, BD.) — Te 
todos o4 pontos do Estado conti- 
nuam chegando tropas & esta 


| capital, a matoria das quecs per 


toncéntoes à Polleja do Estudo. 

Os demais continguntes, com 
postos de provisorios, vão sendo 
desn:mados ú proporção quo ste 
apresentam, 

Todas essas forças mantên-ee 
em attitude de disciplina, mos- 
trando-se conformadas com u par 
elficação em que entrou a viver 
o Estado, depois de quasi noventa 
disy qe luta. 

Os animos serenam 

S. PAULO, 4 (A. B.) — Rei- 
ua a mais absoluta calma em toda 
u cldude. O coronel Horeylano de 
Carvallu. como commandante ml- 
litar de S, Paulo, esté tomando 
todas ns providênçias de caractur 
urgente. Não é esporads u menor 
agitação, paregendo que os an) 
mos sc vão sertenando pouco q 
pouco, 


Fechado o palacio dos 


Campos Elyseos 
S PAULO, 4 (A. B) — O Pa- 
Jacto don Campos Elyseos foi fe- 
chndo. For emquanto sy céde do 
governo do Estado nt encontru Jo- 
calizada no Quartel General du 
Força Publica. 


Esquadrilha de aviões 


em missão de paz 
S. PAULO, 4 (A, B.) — 4 tim 
prensa informa que haje vosrá gue 
bre u cldade uma esquadrilha de 
aviõey federacu, diviribuindo bos 
letíns tranquillicadores, reaffir= 
mando o desejo do Estado Malor 
do Exercito de Léste de evitar à 

occupação militar da capital, 


Explodiu um deposito 


de granadas de aviação 

E. PAULO, 4 (A, B.) — Exe 
plodiu hontom em Villa Marlannu 
um deposito do pranadav ta avia- 
ção, causando grande panico em 
toda u cidndo, Ficou Inteiramen- 
to destruida u untiga vonstrusção 
do Quartel do Corpo de Bombei- 
ros nunualla zona, registrandos 
ne varios feridos q mortos, 

Neste momento trubalhn-se 
activamente pura a remoção dus 
cecombros, rob ou quase parege 
que existem varios cadaverer, 


A praça de Santos nova» 


mente activa 

SANTOS, 4 (A. B.) — Com a 
reabertura do Porto ge Santos 
manifestou + ve inmediatamento 
uma grande actividade no movl» 
mento de pasungairos e curgo po- 
ra fóru do Estado, As compas 
nhins e agencias de navegação ese 
tio sendo précuradas pelas fiz» 
mas commerunes utim do tratu 
rem do emburque rapido do mdr= 
cadorlas. As embarcações eurtas 
no porto estão so approxjmando 
rapidamente afim de seguir vias 
gem com as lotaçõez do cargas e 
passageiros integralmente yrosy- 
chidas. E 
Chocaram-se dois com» 

boios 

LORENA, 4 (A. B.) — O desas- 
tro que hontem se verificou, ás 
16 horas, deu-çe, precisamente, & 
trey kilometros desta cidade, 

Do choque dôs dois comboios es- 
peçiaes resultou ter ficado myito 
avariada uma dae machinas, u me- 
nor, 

O foguista da Contral do Brasil, 
José de Barros Faria, que viajava 
como pussageiro, morreu no de- 
enstre. 

Ficou ferida uma senhora, cujo 
nome não sc sabç ainda. 


Exonerou-se o coronel 


Romão Gomes 

S. PAULO, 4 (4, B.) — Exo- 
nerou-se dos funcções que exer* 
cla na Força Publica do kstudo, 
& corunel Romão Gomes. À sua 
attitudo prende-se ao fracasso do 
movimento revolucionario com que 
se encontrava golidario, 


Conflicto em Guarujá 

SANTOS, 4 (A. B,) — Hon- 
tem uo anoitecer registou-se um 
sório conflicto na ponta de Gua- 
ruja, resultando a morte de trez 
pessoas e o ferimento gravo de 
oito, 

Os feridos fera recolhidos à 
Senta Casa. Hojo pela nianhã na- 
da se verificoy de anormais, 


Foi exonerado o capitão 


Candido Bravo 
S. PAULO, A (A. DB.) — O cas 
pital Cundido Bravo foi exono- 
sudo do cargo de ajudante de or= 
dens do secretariado da Justiça, 


Suspensa o serviço de 


salvo-conductos 
S. PAULO, 4 (A. B.) — A 
Chefatura de Policia suspendey 6 
surviço de salvo-condyctos dando 
plena liberdade de movimento ús 
peezoos que desejam trafegar pa 
ro o interior. 


Deixou a Directoria de 


Educação 

S. PAULO, 4 (A, B.) — Po: 
jugar-so incompatibllizado com q 
actua) situaçao deste Estado, aca 
ba de deixar a dirocção geral do 
Ensino, o sr. João Toledo, no» 
meudo puru o referido cargo pes 
lo guverno que vem do sor sub 
stituido palio coronel Horvcuiano 
Cavalcanti, 


zíõíõsmõíõãõãtímãmtmãíãíãí 





| 





Os prefeitos municipaes! Casas e hoteis super: |O Gal. Góes Montei- 


8, PAULO, 4 (A. B.) — O co- 
rone] Herculano de Carvalho ap- 
pelloy pura os prefeitos dns mu- 
nicipnlidades do Interlor do Esta- 
do no sentido do us munterem nos 
cargos que oceupam uctuuimonte 
afim de uuxilisrem o Govorno no 
intenso trabalho da pucificação 
gera! do Estado, 


Dois vasos de guerra em 


Santos 
SANTOS, 4 (A, B.) — Chega- 
ram hontem ao porto déstu cida- 
de ve vakos de guerra “Bahia” e 
“Senta Catharina” que utracursiu 
no árinnsem numero cinco. 


Amanheceu calma 

8. PAULO, S (A, B.) — A q): 
dado umanhectu hojo em ubso- 
luta calma. O commercio abréu 
como «de costume,  funccionando 
normalmento toúns as secreturins 
do Estudo c Repartições publi- 
Cas, 
A aituação em Santns 

SANTOS, 4 (A. B.) — As uni- 
dades ds Marinha de Guerra os: 
tão entrando no porto, A cida- 
do Inteltumento calmu, spasaz do 
sinda não ter voltudo à sua ncti- 
vidade normal, Os bencos estão 
fechados. 


Serão necessarios 10 
dias para a retirada das 
minas do porto de 


Santos 

O capitão de war ec guerra 
Jose AMnchudo Castro e Silva, com 
mandante de 2º divisão naval. di- 
tiglu ao ministro da Marinha o 
seguinte radio; “Ministro Mari- 
nha — Rio — Minas existentes 
entrada porto são de observação, 
exigindo oito a dez dias para sum 
completa retirada, Ha, antro «3 
enmpós, um cânal de 120 metros 
de larguru, calado oito a nove ms- 
trus e sessenta, pelo qual uritrei 
e qué dá eniradu a navios com q 
calado dv meu. Póde qualquer na- 
vlu entrar ná burru pedindo pra- 
tico, Astim, peneo polor porto 
sor aborto já, nuvics tomando 
prático. que providencinçel gar o 
que conhece o cnnal referido, Ha 
grando vantugom em permitir 
vinda navios, afim de dar traba- 
lho 4 gente da estiva, quo muito 
necessito -— Castro e Silva”, 


Suspenso o serviço de 


salvo-conductos 

Recebemos da Chefatura de Pao- 
Hein o seguinte communicado: 

“A partir ds hoje, a Policia <6 
exigirá sulvo-conductos ds pessoak 
que se dastinem ao Ertudo do 5. 
Pnulo, ou áf quo viujen; por via 
maritima e aerea, pars qualquer 
ponto do territario naclonu!,” 


ta im 


Machinas de Costura 


GRITZNER 


para coser e bordar 
com movimento de 
reversão c appare- 
lho desmontavel 


VENDAS A DINHEIRO 
OU A PRESTAÇÕES A 
LONGO PRAZO 


Depositarios:; 
Hermm. Btoltz & CO. 
R. General Camara, 
86 — Tel, 4 —6l]21 


Politicos que deixam 


São Paulo 


B. PAULO, 4 (AB) — Os 
vespertinos desta capital an- 
nunciam a partida para o sul 
do palz dos srs. Dialma Pl- 
nheiro e Eurico de Souza Leão, 
Igmnora-se, todavia, o destino 
que terlam tomado esses dois 
politicos. 


Voltaram a seus postts 


8. PAULO, 4 (AB) — dg 
direcção dos serviços da Esr 
trada de Ferro Central do 
Brasil, na estação do Norte, 
acham-se novamente os antl- 
gos funcclonarios, que esta- 
vam afastados em virtude do 
movimento sedicloso irrompl- 
da no Estad. 


Um telegramma do di. 
rector da Noroéste do 


Brasil 


Do angenheiro Couto 
des, director da Estrada 
ro Noroeste do Brasil, recebeu, 
honteni, o ministro José Americo 
o seguinto telegramima, proces 
dente dy São Paulo: 

“Terminado o movimento revo- 
Inclonario e acliando-me aqui por 
imposição das autoridades de 
Baurú, seguirci amanhã ntim de 
reassumir o meu cargo, salva de- 
terminação em conjrario de v. ex, 
Estou hospededo na rua de São 
Luiz n. 1,” 


Normalizadas as cora 
municações telegraphi. 


cas em São Paulo 

Communicam-nos do Gabinete 
do dirsetur geral dos Correlos e 
Tolegruplos: “Desde nontem 
fz 19 horas foram reutabelecidas 
65 “inhas telegraphicas para São 
Poulo, Lendo sido veiniciado q 
trafego pelos upparelhos “Bau- 
dot” e posto em Sd 0 serviço.” 


Fornan- 
de Far- 


lotados 

| CRUZEIRO, 4 (A. DB.) — Os 
hoteis c casas particulures des- 
ta cidade 
jChvios v mesmo superiotados, 

E" difficilimo encontrar um lo= 
(gar onde repousar e, utó masmo, 
| numa cadeira. 
| Além disso, continuam q che- 
gnv de São Puulo numerosas pes” 
| sans que havinm sido presas por 


ostão completamente 


vimento de 9 de julho, 

Esso: pessoas mostram-se ums 
giveas por saber o qua so paséá 
Ino palz, pois ha muito tempo não 


[têm genhuma notícia de fóra de 
' São Puulo. 


'Pediu reforma por não 


acreditar na victoria 

S. PAULO, 4 (4. B.) — Os 
termos da carta do tenente- 
coronel Marinho Sobrinho, em 
que este official pedira no dia 
27 do setembro reforma do seu 
posto de commandante da Força 
Publica paulista, são 05 seguin- 
tes: 

“Prezado coronei Herculano 
de Carvalho e Silva. 

A cousa em que São Poulo e a 
sua Força Publica se batem no 
momento (na sua maioria vo- 
luntariamente, e porque não foi 
consultada para à revolução) é 
uobilissima, não ha duvida, mas, 
prezadissimo camarada, é preci- 
so reconhecer com a convicção 
de militar, que o grutde Esta- 
do de 8, Paulo não team recursos 
muateriaes para vencer v adversa- 
rio. E' de bom alvitre continuar 
a derramar o sangue dos nossos 
camuradus é da mocidade pau- 
| lista, estuante de civismo, dos 
nossos putricios de outros Es: 
tados; depuuperar a fortuna pu- 
blica c articular; devastar ci- 
dades uv fazendas ante à supe- 
rioridude numerica do adversas 
rio? 

Perseverar, assim, no lula, q 
meu ver, é um monstruoso cri» 
me contra São Paulo e contra o 
| Brasil, 

Como a invicta Allemenha, 
São Paulo já está victoriosn 
Não haverá quem Isso não re- 
conheça. 

Assim, não desejando collabo 
rar mais um só instante para 
que se derrame o sangue irmão, 
rogo encaminhar ao Governo do 
Estado a minha reforma do ser. 
viço activo da nossu querida 
Força Publica, Este meu gestc 
islgnifica não desejur eu viver 
em constante conflicto com 4 
minha consciencia como vivo, 
como ucontece desde que reben- 
itou a revolução porque estava 
certo que o nosso glorioso Esta- 
ido não possyia os mejos indispen- 
saveis pura vencer é nem púdia 
confiar na ajuda de outras uni- 
dades federativas, 

Encerro esta carta decluran- 
de au meu prezadissimo camura- 
| da que 4 opinião aqui externada 
| representa, sómente o meu mo- 











do de pensar. Não passei o com- ! 


mando, nem qjúmmis trunemitti- 
rei a possou alguma”, 

A seguir faz o missivista vu- 
rias consideruções de ordem te- 
[chnica e militar, 


10 novo prefeito de São 


Paulo 
S. PAULO, S (A. B.) = O gr, 
Silva Teilos açuba de passar ao 
sr. Arthur Baboya a direcção da 
Prefeitura desta cidade. 


Desmobilização de vo 


luntarios 

S. PAULO, 4 (A, B.) — Depots 
da innumeras difficuldades, con- 
sogulu-se, finalmente, 
desmobilizução doa  volyntarios 
que estão sendgo encaminhados 
para o interior do Estado, onde 
têm suas restdencias. 

Hoje seguiram 200 volunturios 
para Sorocubu, UU pura Santog é 
muls 300 para cutras localidades. 
Logo que flenr normalizado o tru- 
fego, a desmobilização se fará 
mais rapidamento. Por emquanto, 
os voluntários gue vêm chegando 
estão sendo alojudos em repart!- 
ções publicas e em campos de 
clubs sportivos, especlalmente gos 
didos para esso fin, 


Os irmãos Menna Bw- 
reto despedem-se do 


povo paulista 
8. PAULO, 4 (A. BD) — Os ma- 
jures Gabriel Menna Barreto, Se- 
bastizo Dalisto Menna Barreto e 
Oswaldo Menna Barreto, o caple 
tão Pedro Augusto Menna Barre- 
to e os primeiros tenentes João 
| de Dcus Menna Barreto e Walr 
E Menna Barreto, dirigiram 





eu povo de 8, Paulo a seguinte 
despedida : 

“Acompanhando q nosso chefe, 
general Bertholdo Klinger, resul= 
vemos partir hoje pára o Rio. An- 
tes. porém, cumprimos o Imperto- 

munifestar a nossa 
ao glorioso povo de 


(so dever de 
+ udmiração 

| S. Paulo nesta phase historica de 
' sua existencia politica, nuguran- 
| do-lhe um futuro digno da pagina 
que scaha de escrever na historia 
patria.” 


'não terem querido adherir so mo- 


| referidas conferenias, 
| 


ro communica-se 
com o sr. Getulio 
Vargas 


CRUZEIRO, 4 (A. B) — 
Logo após terminarem as con- 
ferencins que entreteve com os 
envindos paulistas e com o ge- 
neral Daltro Filho, o general 


Exercito de Léste, 
cou-se, directamente, por tele- 
rio. 

às 19 horas e foi muito demo- 


roda, teve por fim dar conhecl- 
mento ao dictador de tudo o 


Soubemos, apenas, que nessu | Nem sobre o aspecto militar 
occasião o sr. vecalio Vargas | do movimento armado contra 


deu instrucções ao general Góes |º Governo Provisorio, 
ob de nda contrario, fomos surprehendi- 


Monteiro sobre n maneira 
que este deveria ugir em rela- 
ção às suggestões upresentedas 
pelos emissarios paulistas, 


O Gal. Daltro Filho 


regressa à Caçapava | movimento, sendo 


CRUZEIRO, 4 (A, 


com o general 
com 


Góes Manteiro, 
vem conferenciou longamen- 
te sobre assumptos da mais alta 


relevancia. Pouco depois, o ge- 


neral Daltro Filho embarcou com | Sario que o facn agora, paru 


destino so seu Posto de Com: 
mando, em Caçapava, 

Compureceram so embarque do 
general Daltro Filho, que so ef- 
fectuou às 21,30 horas o general 
Gócs Monteiro « varios offlcises 
de «cu Estudo Malor, 


Assumirã hoje o go- 
verno de S. Paulo 


CRUZEIRO, 4 (A. B.) -— Se. 
uundo informações que colhemos, 
em fonte autorizada, o general 
Daltro Filho deverá assumir una- 


nhã o Governo de E, Paulo, «que | tre irmãos, sem nenhuma cau- 


lhe será transmittido pelo coro- 
nel Carvalho e Silva, 


(Conclue na 7.º pag.) 
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O “GIULIO CESA- 

RE” E O “ATLAN- 

TIQUE” DE PAS- 
SAGEM PELO 
NOSSO PORTO 


Entre nós a Companhia 
Franceza Delia-Col 


Procedente de Genova e escales, 
deu entrada no cães do Porto, fis 
li 1/3 horus, de hontem, o trans» 
utlantico !tulano “Gullo Cerarça”. 

Foram passageiros, também, Jo 
“Culto Cesare”, com uestino 
Brasil, ns seguintes pessoas : 





Lucia de Mucedo Soares, Escalas- 
tica da Fonseca, Tucis Azevedo 


Dias de Castro Laura Azovedo 
Castro, cav. Lulgi Bertosa, caps 


tão Curlo Longobardl, Blvira Lon 


gobard!, Vanda Longonardi, Jolan« | mento, confirmado suas de- 
Longo» | clarações, 


da Longobard!, Murgnerita 
Dard!, condessz Maria José Mes- 


quita Morcald!, cav. UIf. Lulgi 
Medic! Valentina Medici, Irene 
Medici, Murilo  Medict, Louise 


Meyer dr. Riego Sparvoll, Marghe- 
rita Spurvol! e Mario Oamerano. 

| O “Glullo Cesare" conduz em 
transito para o Prata, 46 posea- 
Eeiros de primeira classe sendo 
que entre elles se encontra o dr. 
Edaurdo Malhety, ministro da 


Intolar | Tcheco-Blovaquia em Buenos Ai- 


vês, que se faz acompanhar 
sua fumília. 

Hojo mesmo o "Glulio Cesavo' 
segue purna Montevideo «e Buenos 
Aires. 


de 


O “ATLANTIQUE" 


N'u 13 noras de hontem ceu cu- 
tra "1 no porto, procedente do Buc. 
nos Alres € em viagem para a Eus 
ropa o paquete frances “Atlantl- 
que" trouxe para o Rito, entre ou- 
tros passageiros, os elonentos da 
Companhia  Franceza Delta Col- 
Debucour., que fez um temporu- 
da notavel em Buenos Alres. 

A companhia estreará amanhã. 
no Thoatro Municipal com “La 
femme nue”, de Henrl Estullle, em 
que os dota princíipues artistas têni 
os papeis de destaque. 

Falando com Debucourt, disse- 
nos elle que o espectaculo de una- 
nhã constituirá q primeira récite 
nocturna, da serle de seis, anaUn- 
cindo pela Empresa Artística As- 
soclada, quo trousc q companhia 
eo Rio. 

São elementos da companhia. 
ertre outros os seguintes nrilatas - 

Delta Col — Felippe Debucour: 


— Andrés Ferry — George Achll-' 


| Her — Germalne Gordet — Rent 

Delsinne — Darleys Duran — Jean 
Ralmond — Jenne Lortan — 
Adrien Marcus — Ernes; Luciey — 
Stanisco Nutal — Alice Laband — 
Ceorge Maurico etc. 

O “Atantique", que conduz re- 
gulur numero de passagoiros em 
transito, segulu  hontem mesnio, 
vingen para a Europs, 





RES ds ras rp 5 EM E Tb LADO Sp dm a A ei A 


| Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BouMP! 


3, 3.052 — nIQ 


Situado no melhor ponto deste bairro — Clima tnegualovel — 

Appartamentos confortavels — Velho Parque Imperial — Pis 
| cins — Cozinha franceza — Agua da “Fonte da Cascatinha” 
| — Hygiune rigorosas — Omnibus & porta 


CEEE SAE ENE SS DT ESSE 


) 


Góes Monteiro, commandante do ! vido por um representante de 
communi- | “A Platéa”, desta capital, O 


Essa palostra, que teve inicio | volução. 


que ficará combinado durante | bre colsa alguma, nem mesmo 


B,) — o |mandante de Força Publica 
geneal Daltro Filh: jantou hoje/Se não a publiquei antes, fo! 


| Dr. José Carlos de Macedo Eon- | Que a Força Publica se con- 
res, Methilde do Mucedo Soares, | servaria Ge promptidão, em 


O TENENTE - CORONEL MARINHO 
CONTESTA A ACCUSAÇÃO DE QUE 
A FORÇA PUBLICA DE SÃO PAULO 
TENHA CONTRIBUIDO PARA 0 
FRACASSO DO MOVIMENTO 


&. PAULO, 4 (A.B.) — Ou-, que estava de pleno accoris 
| porque quem se defendia coy- 
qu'istava um direito, 


tenente-coronel Marinho con-| De suas declarações, co 


phone, com o sr. Getulio Var-| testa a accusação de que a; firmadas pelo secretario EA 
gas, chefe do Governo Proviso- | Força Publica tenha contri- | Justiça, capacitei-me de que 


e-| governo não tomaria parto nr 
pç ao id ça do ERRO projectada revolução 
no que faria muito bem. En- 
tretanto, 2 Força Publica «, 
com ella, os commandantes 
das unidades ic na traido.. 

ão, '! Rebentada a revolução € sem 
O | que houvesse mais algum em- 
tendimento nem tempo para 
Pelo | que as communidades pudes- 
sem combinar attitudes, fo- 
ram mandados com urgência 
"front" uns após ot- 


A proposito disse o entre- 
vistado: 
“Não fomos consultados so- 


dos pelos acontecimentos. DiIs- 
so dou prova Iirrefutavel com | para o 
esta carta de que lhe conflo | bros. 


uma cópia, autorizando a pu-; . Isso, repito, foi uma verda- 
blicação. Foi ella escripta tres | delra traição ! 
dias depois de ter estalado o| Para manter a ordem pu- 


blica, manter es autoridades 
e a autonomia do Estado — 
manter a ordem em qualquer 
ponto do territorio nacional e 
2 autonomia e Integridade da 
patria no exterior — o milltar 
não deve ser consultado, mes 
para fazer revoluções conbrii 
a autoridade constituida do 
pais, é preciso que seja cun- 
sultado, polis se trata de uma 


insuspeito 
tudo o que ahi disse ao coni- 


porque não queria ferir q su- 
sceptibllidade de alguns ami- 
gos. Isso, entretanto, é neces- 


à salvaguarda do bom nome 
da Força Publica,” 
E' a seguinte a carta a que 


'se refere o tenente-coronel Pipe pos illegal, de uma or- 


Marinho: dem illegal, que, como se sab”, 
“Ao prezado camarada com-|o militar não é obrigado à 
mandante Marcondes Selgado | cumprir. 
— Meus attenciosos cumpri- tão protestei, publicem:.- 
mentos. Infelizmente, ao con-| te, contra o acto que atirou a, 
trario das snas peremutorias | Força Publica à revolução, 
declarações e do sr, Walde-| porque o povo incontinenta 
mar Ferreira, secretario da |acceltou-a com enthustasmo. 
Justiça, está a nossa Força| Não o promovi porque fui e 
Publica na sangrenta luta en-|8ou contrario a qualquer mu- 
vimento revolucionario, ms 
confesso que tive sympalhia, 
gundo penso, pelo movimento de 23 de 
A attitude tomada pelo seu | malo, que visou dar a S. Pan- 
commando e pelo governo, do | lo o governo de si mesmo é r:- 
dia 10 para ca, surprehendeu- | stabelecer é sua autonomia. 
me peserosamente, o mesmo | Para esse, se recebesse ordem, 
acontecendo, como é de pre-|podia cumprir sem grande 
ver, em relação nos nossos ca- | contrariedade, pols se trutova 


sn perfeitamente Justa, se- 


maradas, notadamente os|de uma acção peculiar à n.::- 
commandantes de unidades. |são da Força Publica, xu 
Lembre-se o camarada que, |jactual situação estavu em 


na .antevespera do movimen- | franco conflieto com à minha 
to. tendo reunido, à noite, no | consciencia e só não faço um 
seu gabinete de trabalho, to-| protesto publico, porque «vcjo 
dos vs commandantes de unl- |que o povo deste 8, Paulo 
dades, declarou-lhes, na pre- está delirantemente integra - 
sença do sr. secretario da Jus- | do no movimento que colsi- 
Lica, que os officlaes da 2º re- dero uma louca aventura, 

glão militar, apolados pelo ge-| Deante do exposto e das va- 
neral Klinger, fam fazer uma |zões apresentadas neste me- 
revolução contra a dictadura, | morial, espero que só utilizaiá 
contando com elementos das |Os meus serviços, nesta capi- 
guarnições dos outros Estados | tal, no centro de instrucção 


no | para attinglr os seus objecti-! militar, onde, com à mesia 


vos, c que ficava combinado | solicitude. cumprirei suas o” 

dens, embora contrariado pn: 
ver a Força Publica e S. Pau- 
lo arrastados a um granto 
abysmo, 


Só a impetuosidude do pavo 
me compelle a silenciar an:c 
essas loucuras, sem precedc. 
tes na historia de S. Paulo. -— 
presença e de meus collegas,| (a) M, Marinho Sobrinho." 


AGUA RABELLO 


E' o unico remedio do urgencia nos casva de: — CONTU - FE- 
RIDAS . ARRANHADURAS - QUEIMADURAS  ESCALORER US 
HEMORRHOIDES - HEMORRHAGIAS - DOR DE DENTES - IS. 
FLAMMAÇÕES DO ROSTO - NEVRALGIAS . ESPINHAS . TUMO. 
RES - MORDIDELAS DE INSECTOS, etc. Depositarios; — Aveliny 
Campos & Cia, Rua Mayrink Veiga n, 9, 1.º — RIO Encontra-se 

nos boas Drogarias o Pharmacias, j 


Livros Riovos 


A" VENDA NA 


| Livraria Editora Freitas Bastos 
RUA BETHENCOURT DA SILVA, 21.4 — CAIXA POSTAL 84) 


AS RAZÕES DE MINAS, pos 
rio Casusanta, 

“ivo SÃO às proprias vozes da 

Nação que Murio Casnsanta ro- 

colho, E por isso se póde dis 

ser que, no seu livro, não es- 
tão ns ruzões do Minas, mas us 
vazões do Brasil.” (Do PRE. 

VACIO quo o Sr, Gustavo Ca- 

era escroveu paru etto li- 

vro), 

Lrosso volume.,.essvera  DS000 
E 
O DECRETO DO ENSINO RELI- 

GIOSO, Padre Huberto Roidon, 

Ligeiras reflexões sobro q nº- 

pecto historico, juridico, sosial 

uv pelúgogico da questão. 

Edicão da LIVRARIA DO 

GLOBO (P. Alegre).. 28009 

l o 

O EDEN DO LAR, por P, IHu- 
hberto Rohden, 

(Garantido pela indiesolubilida- 
de — Destruido pelo divorcio, ) 


attitude defensiva, c obedicn- 
te às ordens do governo do 
Estado. Tendo o secretario da 
Justiça, que chegára no mo- 


respondt, em sua 











Ma (O MYSTERIO D'ARDLAY, por E. 
Austin Freeman, 
1º Volume da Collosção, Am 
rella, 
Alguns capitulce: O Charco de 
muito — Às revelações do Dous 
tor — A descoberta do Insrc- 
ctor Follett — Morto de Sinoa 
Bendelow —. Uma aventura gi 
gular — Marion em perizo — 
Uma descoberta sensacional — 
à perseguição, o cutror ca, 
tulos, 
Edição da LIVRARIA DO 

GLOBO (P, Alegre)... 5480/1 

a e 2. 

& RAÇA, por Cacy Cordovil. 
(Contos) “O conto A Rasa é 
inspirado em nosea historia. 1 
lunçce é udmiravel de verdado, o 
perfeitamento característico «.- 
quells hediondo movimento vv 
Baluios”, 
(Do Profacio que o Sr, Roc 4 
Pombo escreveu para ese !'- 


1º Parto — Estabilidade do Lar | vro), 
— 2* parto — Dissolução do Edição du LIVRARIA DO 
Lur — 3º Purto — A Lição da GLOBO (P, Alegre). D$0 


Historlu. 
Edição da LIVRARIA DO 


CR 
CASAES, pelo General Bor! 


GLOBO (P, Alepgre).. v$000 Fortes. 
et Ldição do Centenar'o Far 
O PRIMEIRO SOCCORRO, pelo pilha. 
Dr. Elbus. Alguns capítulos: Casacos — + 
Conselhos Nupcises — Iyglene tocedentes — Os Acor 
Materna — Soccorros Urgentes, Adeus ag Archipolago — |. 
1º Purte — Conselhos Pró qu- ao Rio, Grande —- 4 Demos 
peínos, preceltos Hygienicos due vão no continento —= Cuos 
cunto n gravidez o vuidados brutos — A joia dos Ugss 
indispensaveis antes c depois Raelvindiesção, — Patris à 
do parto, eto, 
| Volime..,csesvacossvo D$000 E Volime....ve PES , 


REMETTEMOS CATALOGOS GRATIS A QUEM PEDIR 











ai 


Quarta-feira, 5 de Outubro de 1932 
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LONDRES, 4 (United Press) -- Varios jornaes noticiam que q 
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governo dos Estados Unidos pretenderia 
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oppor-se na proxima conferencia mundial economica ó modificação da politica aduaneira internacional 








As Grandes Homenagens Prestadas Por Todas As Classes! 


Sociaes De Recife Ao Interventor Lima Cavalcanti 
O «Manifesto à Nação», louvando a administração daquelle delegado do Go- 








RECIFE, 2. (Do nosso coy- 
respondente especial). — Por 
occaslão da prande manifcs- 
tação feita nesta capital ao 
sr. Lima Cavalcanti, interven- 
tor federal no Estado de Per- 
uambuco, e a qual se realizou 
no Theatro Santa lzavel, o 
padre Fellx Barreto leu o se- 
Gguinte "Manifesto à Nação”, 
use teve a maior resonancia 
a podes os circulos desta ca- 
pita 

MANIFESTO A" NAÇÃO 

“Conscientes do vsuas grandes 
:ceponsubilidades, as clusses so- 
“ses de Pernambuco vêm depor 
oerente a Nução ny julgamento 
Lo a incidente sdniinitrativo entre o 

José apatia de Almeida, mi- 
astro da isção, e o sr. Carlos 
“2 Lina Cuvalcantl, Interventor 
Tsderal no Estado, E o fazem na 
ortezs de que q Inementavel inci- 
ente envolvu interesses de Per 
embuço que não devem ficar á 
uercê de paixões ou interprota- 
voes fnacciosas, vn: detrimento das 
cestidades economicas e do prese 
gia Ga nosso mad no seio da 
ederação, Aqui! estamos, pois, 
cempr indo um divas de justiça e 
jo patriotismo. Dy justiça, teste- 
cunhado so poder que sobrepõe | 
“> interesses collectivos a conve 
Hencias com ab quaes veria vom» 
rodo trensigir, mas 2 que Pão 
cria digno gubordinar a autório 
cede do poder, instituldo para que 
psrsonalismo dos governantes 
cixaste de prevalecer sobre o 
jan publico. De patriotismo, st- 
colando o nosso sincero empenho 

, Eri po empregados pelo gos 

rno estadual no sentido de obter 

“reparação da niancira con que 
* tom distribuido os craditos da 
| ntão em coccorro dog fiagellados 
“iu secca. Nenhum movimento, 
Lurtunto, mais legitimo nem mais 

ssvanecedor pará o caracter civi- 
* VE UM POVO que nunca seçusou 

lariodade ds campanhas de rel- 

cdicação wocial, de congraça- 
antro das energias e das atpira- 
dte neciontes, 


DEMOCRACIA E CLASSES 
SÚCIAES 


democracias passarsin, nos 
clrinios tempor, por uma revisão 
vrofunda c intogral, Porderem a 
uu velha feição original, income 
potival com o sentido da vida con 
tomporanea, Ellas cubsistom, hoje, 
«ta cooperação directa das clas 
sus sociges no organismo da ad- 

inistração publica. Onde essa com 
nadtira não cervo de base ao 
cquilivrio e é esinbilidade dot or- 
sios do poder publico, não orien- 
tam o fortalecem a autoridade dos 
OVSENOE, AL democracias não pass 

om de reglmens artificiats e da- 
ciagogicor, pyveLedmas tranpitorios à 
rumultuarios na existencia de po- 
“ve infelizes ou deshonrados. Não 
«e comprehende, hoje em gia, so- 
“fo untre as nações vscravisadas é 
«vrunnia do poder pessosl, o ligo: 
comento a que eram relegudas 83 
rostos clatses livcraes é conservas 
TAM, estabelecendo-se uma cupu- 
cie de compartimento estanque 
saru separar vs governantes dos 
governados. 


O DIKEITO DE OPINIÃO 


Nenhun: momento mais oppor- 
tuno do que este, para que ne 
ambuco, pelss cissses que «| 
resentum a força de seu CrEDATHO, 
a vigor do seu progresso € JE 
urtiho de sus cultuço, se dirija é | 
“lação justifisando os motivos da 
rtitude que astume testa memo- 
oi solemnidade elvica, 
Emprettsndo o seu apoio aos 
esforços postor em pretica pelo 
governo estadua) em favor dos 
sse0s irmãos sertansjos, não obe- 
cecemos a precccubações persont 
istas nem muito menos s intui- 
toy faceiosos. Inrpipá-nos antes o 
desejo és cooperar com o poder 
constituido afim de remediar uma 
injust'ça de contaquencias tão fu- 
westas é deploraveis como o inci- 
dante mesmo que o originou na 
ixacerbáção da paixões desperta- 
cuv à margem do dissídio verlfl- 
cado entre o sr. salnistro José 
Americo e q sr. interventor Lima 
cavalcant, t 
[6] movimento, que maid umu vez 
apõe Pernambuco do raspeito da 
“eção, vale sinda como um elos 
"sente testemunho de que estar 
ox Integrados na obra de justas 
E eds do de trabalho e prós= 
cidado que constituem Os suprê- 
os ohicetivos dos governos iden- 
“feudos com as aspirações do 








At 
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F) Us 
ENERGIAS QUE DESPERTAM 
Yne q agitução do esplrito pu- 
par culminada nesto grandioso 
imento du cpinlão pernambu- 
vis. em defesa do patrimonio 
smomico « socin] do Estado, me 
ce tumbem sér sallentada como 
a prova de que realmente es: 
cute vivande uma época de res 
cimento due energtas brasiei- 
1 cundueidas por caminhos cla- 
Vreutos é uteis aos interessês 
; eoilectividade, 
à problema dag sotcas nasceu: 
» uesiy dizer, no Bras!l com o 
-obi-ma do Nordeste, Um é In- 
enruvel do outro, Completam-se 
aa O aprovetiamanto futuro ds 
rasto região abandonadas À trlpte 
nue acabrunha a intrepidez 


ea, o esterilica o capacidade 
dastiva dous sgus Gerolcos € 

je: habitantes. 
vinis q thérgo - ESSA HATIO | 






o proposito de provocar à solução 
do problema cm maldos praticos 
| “ humanos, approximundo dest'ar- 
tg Us sertões nordestinos dog hor 
rizontes de uma vivilização com- 
pativel com au resistências da- 
quelie povo soffredory c genvroso, 


O APROVEITAMENTO DO CA- 
PITAL HUMANO 


No ssu discurso de candidato 
Dos suffaglos do pulz, na campar 
nha liberal, o presidente Getullo 
Vargas, exaltando a fortaleza dt 
animo dos nossos aúrtanejos na 
luta com o tremendo flagello quo 
os persegue, diese que Isso “lhes 
tem permiliido resistir sózinhos & 
conjugação dantescu do clima e 
da numa tnelussifleavel Imprevi- 
denc!a”, Devidamente amparados, 
esses valorusy humanos se trany- 
formariam cm fonte de economia 
collectiva. Incorporer-selam so 
Brasil que unsols ser alguma sam 
ca mais do que una simplcs ex 
pressão gtopraphica. 

Nessa ordem de considerações 
o candidato liberal diziu uinda 
ue “a medida de utilidade govial 
do homem é dada por gua capuclt- 
dade da producção” a que esta po» 
Htlca, para elle, umu vez elevado 
ao poder, representaria “um com- 
promicsa de honra”, o mais prato 
dos veus deveres, * vfbtio vaizes 
fundas em sys sensibllidade de 
prasliciro é no seu pensumento de 
homem publico”. 

Pernambuco não esgotou nem 
dsgotaré a cua cupucidade de cou- 
fiança, Confia na sinceridade que 
dictou o compromisso da honra 
assumido pelo uetual chefe da na- 
ção purante às populações nordos- 
tinas, E na esperança de que cstas 
palavras se concrstlzon: «em reuli- 
dades aucpleiosus, maquillo qua 
respeita vo nosso Estado, equipa- 
rendo-o ás demuls unidades tratue 


das com merecido « louvavel vor! 


licitudo pelo sr. miniatro José 
Americo, quanto à distribuição dos 
vecursos de custeio due obras con- 
tra as seccas, aguardanos trai- 
quillamente us providencias que 
ve fasem qpucessarius purs que vs 
sertanejos parnambucanos, melhor 
umparados nos seus soffriméntos, 
pose.n unir os seus applaugos | 
vos seus irmãos nordestinos pulus 
beneficios que lhey tem proporeio- 
nado o governo da União. 

Ligados por destinos communs. 
vinculados pelos mesmos Interes: 
ses econoricos c soclues, os Es- 
tado do Nordeste precisum do uma 
assistencia equitativa para qua 
go não quebre « harmonia « sê 
não perturbo q equilibrio do suas 
relações. 


CONDIÇÕES FUNDAMENTAES 4 
ESSA IDENTIDADE 


4 histozis nordestins. molads- 
mente s do Pernambuco é à dz 
Parahyba, teve sempre traços de 
affinidade indissoluvel, Mesmo 
atravéz da tragédia dus séccus, Ur 
pernambucanos qu os parahybanor 
encararam Os gtus revézes é necóa- 
tidados upbro um prisma identico. 
Quer uo tempo das velhas capi- 
tanios, quer nas antigos provin- 
clas, quer ns organização actuzl. 
dos dols Estados limitrophes, « 
drama Jancinantoe da Intemperles 
climatericas bom como as crisez 
economicas «que elles desenca- 
delam, appareçem rofaridos cm 


| conjunto, zob a designação pene- 


rica de problemas nordestinos, 

São truques Que es Identemento 
exprimem au identidade 
mentos a aspiraçõõs dos Estudos 
compréiicudidos nesta importants 
trecho ds Federação, 

Sa “cada mélo Len 
proprias é vos idicionam as moda- 
lidades de stu provimento", se, 
destacademente, cada unidude fer 
derativs do cordeste “iem sua 
situação a porte”; se o sbandono 
systermatico da medidas galvado- 
ras foi registrado em outras épo- 
cas comu um crime, cuias respun- 
Esbilidades decorrem em não pt- 
quena parte dos viclos e erros de- 
vidos 4 orientação politiquelra que 
separava os homens publicos; gu 
uuns Ectados é preciso, pura con 
bater os eficitos das sêcêns, cour 
tinus= a execução de pianos ta- 
chnicor presestabelecidos «é em 
relação « uutros allegurte à con 
venteência de pré-estabelecel-os — 
exis ultima hypothese. Infellzmen- 
te, é a de Pernambuco, uggravada 
pela exiguldade dos recursos pes 
cuniarios que nos têm sido conco- 
dldos, afim da minorar u situs- 
ção das victimas das seceas un* 
tre nós. 


RECURSOS E PROVIDENCIAS 
GOVERNAMENTAES 


Instituldo 9 Governo Provisorlo. 
a orgamentos já foram elabora- 


05, o do 1931 counsignou pura o! 


serviço de combats hy secços u 
Importancia de 9. 818:4208000, Ú 
extrciciu vigen te consigna para o 
mesmo serviço s quantia exacta 
do 12 mil contos. 

Além destas dolações orçamen- 
tarius, ha que conalderar os crédi. 


tos extraordinarios o especial no 
total de B1,500:0008000, constans 
tes dos decretos ns. 19.655, de 2 
de fevereiro de 1931; 20.267, de 
81 de julho de 1941; 20. 538, de 
31 de outubro de 193]; 20.907, de 
S de janeiro de 1432; 21.048, de 
16 de fevereiro ds 1032; 21,978, 
de 14 Je abril de 1030; 91. 410, do 
16 do maio de 1942; 21.630. ds 14 

; de julho do Ih52y-<-L21.250, da & 
da abril de 1032, 


aruisóss vjo sensimantaliemo 
vo, s0s expodientes excusos 
verucia uv 4 criminosa ve. 
die orçamentária com que st 
lava ludefinidamento a solur 
6 magho aesumpto, 
“Dordando-se com etriedade c 
r19t1 vu Governo Provieorio 
nitidamente 


smou, 


SU oa 
d ec aSuuTader 


Em resumo, a somms global dos 
créditos reservados u obras contra 
os veccas sttinge a 119.318 :400$. 

Convem acssntuar que os allur 
didos decretor cão autorizados per 


to art. bº da Constituição ds Re- 
publica. Essu precalto constltu- 
clonal não instítuo, mas resulta 


| 
| 
| 


| 


necessidades | 





E CO SS] peros 


cs direitos anteriores ou precsta: 
belecidos: 

“A União prestará soceor- 
ros nu Estado que. em cuso ds 
calumidado publica, os coll- 
citar.” 

É ninguem desconheca quo os 
eftcitos das seccãs guram verda 
delrascalamidades publicas, 


AS AREAS SUJEITAS AO FLA- 
GELLO — A DISTRIBUIÇÃO DE 
VERBAS 
Tambem está divulgado, offi. 
clulnente, que os áreas dos Estas 
doy limitrophes sujeitos uo flugel- 

lo são as seguintes: 

Ceará — 128.100 kls. quadrados, 

Pernambuco — 84.400 kis. qua 
drados. 

Parahyba — 44,800 kls, 
drudos. 

Ria Grando do Norte — 41.800 
kle. quadredos, 

Admittindo o criterio dus pro» 
porções « ds acÚcordo com us 
árcas mensionadus, deveria caber 
a cada Estado, na dlstribulção 
dos créditos cuju montante refe- 
rimos utrás Ay seguinteg varbas: 
Ceará — 45.613:7878583 
Pernambuco — 32.029:6928295 
Parahyba — 17.001:5428784 
Rio Grande do Norte — 

15.,673:2975387, 

Sulvas us restricções que os cal- 
vulos comportam, Pernambuco ta- 
ria o direito de beneflelar, uu 
partilha dos créditos em ques- 
tão, du Imnortancia de 

S2.029:6928205 

A quanto montam, entretanto. 
vs auxílios concedidos ao 
Estudo até à presente data? 

Sube-su positlvamentu que até 
junho do corrente agno, quando os 
eerviços que ge renlizavam mon 
sertões du Pernambuco pussaram | 
8 ulministração federal, mediante 
prévio entendimento da Interven- 
torls com o ministro José Ames 
rico. haviam sido applicados nos 
aliudidos strviços, apenas 

1.150:000$000 

sendo GO conto; em 1941. não 
obstante o governo astadua], dem- 
de 7 de janeiro desse anno, haver 
reclamado suxilios urgentes para 
“ situação unguastiosa em que se 
debutiun; oz mossos flageliados, 
Su em março de 1092 é que nos 
foi enviado v segundo auxilio de 
40U contos, do monslonado total 
de 1,150 contos, 

De junho em dounte, entregues 
as obras & sdministração da In 
spevtorla de Séccus, os dados co: 
nhecídos sobre us novag verbas 
para a prosecição das mosmas, 
são deficientes o omissos, não aus 
torlzando a que sc fixe uma cl 
fra exacta, Sabo-tu, Doda via: que 
ar verbas dispondidas pela Tn- 
spectoria atá agora talvez não vx 
ecdam de 1.600 contos, 
OBJECÇÕES E ARGUMENTOS 

CONTESTAVEIS 

Stende ar populações flagelladas 
maly denis em une pontos do 
que em outros, dir-es-ia atrici! 
ou Impossivel firmar um principio 
de oquidade na distribuição dos 
créditos, 

Este urgumênto não resgitirá & 
vbjecção de qua o problems das 
sêctas voveste anpeelos semelhan- 
tos cm todos os Estados nordês- 
tinor, puupdado au proporção das 
áreas cemicáridas e das massas 
humunas Inmoladas á Intenei- 
daile do tizgello, 

No vato pazilgulur de Fername 


qua 


de sêntic! buso. punavando as cuas condi 


ções de resistencia 4 vcalnmidade 
climutérica, oceorre « circumatai. 
cia de vuolharmos grandes lóvat 
| de vetirantes das unidades vlal- 
nhss, stlraidos q I50s póla mira- 
gem ds que Gisposimos de pscursos 
pare supportar a sobrecarga dos 
nossos infelizes irmãos do odys- 
séu, Augnenta-se, assim, a sftil- 
eção ao afílicto. 

ir-se-la, ainda, para justifj- 
car q difftreiça, silás consibilis- 
sima, na distribuição dos cyédi- 
tos, que uns Estados tôm or ser: 
viços dé seccas organizados com 
todas az exigências technicas, em- 
quanto ou sérvicos do Pernambuco 
não obedecur uos rigores dessa 
organização, 

E um srgumênio q que tambem 
5º poderis oppoy a ubjeçção de que 
o enseuclal no caso sorá uttender 

romptnmento 4 extensão du cu: 
amidade, providenciando-se so 
mermo tempo para adaptar as 
obras a um pisno technico do 
emexgencis ou dsfinitivo. 

Dir-se-ia ainda qua qutrog Esta- 
dos, entre 09 quacs o Piauhy e a 
Bahia, tên recebldo igualmente 
auxílios por conta dos eréditos 
destinados ao nordeste, Tasg au 
xilios são, cem duvida, méresidos 
e louvaveis, Não Jjustifiçam, po- 
rém. o pequeno vulto dus verbas ' 
vemettidas paro Pernambuco. 

Attentando-se na clreumstançia 
de que s área sécca de seis Esta 
dos oxtende-se por 6900 mil kilo- 
metros quadrados, segundo a In 
formação do engenheiro Raymunr 
do Pereira du Silva, deveria car 
ber 3 Pernambuco. pelo menos, 
nuxtlios nu importancia de 

13.940: 1108948. 

Qualquer quo seja o sênvo de 
apreciação do caso, o que não 
restos duvida é que o nosso Estado 
tem incontoztavels zsaões para 
clamar por um trataménto male 
Justo e equitativo, 

Usando de um legitimo dizolto 
de defesa pugmamos, pots, qão 15. 
jnterreses dá ccoite- 
etividude A orasmbucára, como per 
lo prestigio do Governo Provisos 
tio vntrs at populuçõer nurdustj- 


Tiga, 


O ASPECTO ECONOMICO 
obras contra as séccos têm 
RICAS “ economico relovantin- 

Diubeiros publ 


As 
um 


nosso, 


| 
| 
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que zu custelum os serviços rear 
izados oc em realização na zona 
nfelicitada do nordeste actuam 
como factores de progresso mora! 
e muterial do vusto territorio 
sertunejo onde a principal cuusa 
do retardamento de sua civilização 
resido de preferencia na portodi- 
cidade do phenomeno climaterico, 

Exclulr Pernambuco dessa fe- 
cunda e pntriotica política de 
aproveltumento dos valores huma- 
nos e das possibilidades naturues 
do nordeste, restringindo os melos 
indispensavejs à chra da nossa 
clvilização rural, seria um crime 
de que não queremos julgur capa- 
2º os novos dirigentes da Repu- 
blica. 


A CONTRILUIÇÃO DE PERNAM- 
BUCO PARA OS COFRES DA 
UNLIO 

E esse vrime seria tanto mais 
clamoroso quanto é certo quo Per- 
munbuco figura na primetra Jinha 
das contribuições estndunes pura 
os cofres da União. 

Tomando para u beso de val- 
Culto a arrecadação das rendas fe» 
deraes no quinquennio 1925-1030, 
conclulremos que Pernambuco re- 
colheu ao Thesvuro Nacional .., 
190,172:047$109. Veremos, ainda, 
que vo mesmo quinquennio 3 
União fez reverter u Pernambuco, 
em serviços fedaraes, Importans 
cla de 112.921:1718725. Temos 
ahi, conseguintemente, um suldo 
8 noeso favor de I7.251:775SJ]A. 
Ou sejam 15.450:9555076,. zanu- 
almente, 


JUSTO APPELLO 


Ao cvunhor chefe do Governo 
Provisorio e ao senhor ministro 
da Viação, em nome dos brasllel- 
ros de Pernambuco, formulanon 
aqui o mails sincero o vehemente 
dos appellos, afim de que sejamos 
equiparados, nos beneficios prova: 
nientes dos créditos paru o con 
bate &s seccus, aos demais Estar 
dos nordestinos, em luta com a 
fatalidade do inexoravel phenome- 
no, 

Pernambuco bate-se vom o sen 

timento da união nacional por 
umu causa juuta, honesta v hu- 
mana. 
Não pedo nem implora, Reciss 
aa um divelto que lho pertence, 
E confiu que será attendido, por- 
quo o appello de que somos Inter- 
mediarios neste documento parte 
do coração (doe sertanejos para a 
consciencia da nacionalidade, 


O PROCURADOR DA CAUSA 
PUBLICA 
Ao senhor interventor feders)] 
Lima Cavalcanti, proçurador da 
causa publica en nostu glorioso 
Estudo, ar vlaenes sociaes aqui 
rapresentadas applaudem: = attitu- 
de assumida pos ;. cy. em defesa 
dos interesses pernambucanos e 
Fenrovam U seu apoio para quo 
continue a fuzel-o um nome do di- 
rejto e da justiça. 
Por Pernambuco unido e pela 
grandeza do Brasil.” 


Seguem-se asslgnaturas da com» 
missão centra! « 74 associações 
do clugse, 

Pela Commissão Cenical — Ps- 
dre Felix Pre dr. Arthur Cu- 
valcanti Mbuquerque, desem= 
bargador Pie Salazar du Velga 
Pessoa, Sebastiho Alves du Silva, 
dr. Edgar Toledo, Fernando Pe. 
ralru de Sá, Antonio Loyo de 
Amorim, dr. Waldemar Ramos 
Leal, dr. Arthur Marinho, Zophe- 
rino. Camucé de Siqua'ra Granja, 
dr. Renato Silveira, Massilon Sou. 
to, padre Manoel! Gonçalves da 
Costa Lima, dr, Carlos Rios, Ma- 
nogl Sosres, dr. Augusto Caval- 
conti, Lindolpho Silva e Antonio 
Gomes de Carvalho. 

Pela Associação Cominercin! de 
Pernambuco — Luiz José da Sil- 
vs Guimarães, preridenta; PBener 
dicto Nunos da Silva, vica-prosi- 
dento; Oscar Raposa, 1º vegreta- 
Ho: Augusto da Silva Rodriguss, 
-* secretario q Jopé Rodrigues da 
Souss, thesourciro. 

Bancos — Polo Banco Ausxiliay 
do Compnerelo, Albinu Neves de 
Andrade; pelo Banco do Povo, 
Artltur Pinto de Lemos; pelo Ban. 
vo Central, Francisco Lou Santor 
Moreira; pelo Banco Agricola e 
Commercial de Pernambuco, J. 
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dor sacro do seu tempo, 


167 — Nos Estados Unidos, u mulher póde vo. 
tar e ser votada? — Púdo, em virtude da 

lei da Congresso de 26 de maio de 1920, 

168 — Qual a phrase du bandeira de Minas 
Geraes ao tempo da Inconfidencia? — 

“Libertas que sera tamen”, significando “liber- 


dade aluda que tardia”, 
1697 Qua 


2.000. Dalbi classificou 860: 


Asia, 594 nã Europa, 145 pa Africa, 117 no Úcaa- 


nia, 422 na America, 


170 


D. João VI, de 12 
Ria algumas aulas 


“CEVIEFSC Setudoa 


a. e mi 0 em ep emma A RETO ma 2 cam aa me 

O leitor que quizer collaborar nestu secção 
podere enviar ao secretarto do DIARIO DE 
NOTIGIAS us suas perguntas, fazendo-as 
das go iii TOS 


ucompunhar sempre 
postas.. 





verno Provisorio, é assignado por 74 associações de classe 


AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
166 — Quem ecra a “Aguis do Mcaux” 7 — Bos. 
suet, assim chamado por ser o maior ora- 


Quantos idiomas ee falam no mundo ? 
linguistas calculam em 


— Conhece a orlgem da nossa Escola Na- 
clonal de Bellas Artes ? — E" 6 decreto de 
de agosto de 1816, creando no 
de neo Artes e pt º 








Cabral; pelo Banco do Credito 
Real de Pernambuco, Arnuldo 
Bastos; pelo Banco legional de 


Pernâmbuco, Heeliuno Piros; pelo 
Banco dos Funccionarios do Es- 
tado, Eurico de Siqueira Baptista, 

Pelo Instituto da Ordem dos 
Advogados — Drs.: Nelson Car- 
neiro Leão e Antonio Tavares de 
Barros Limu, 

Peja classe medica de Pernum- 
buco — Drs.: Adolpho Simões 
Barbosa, João Marques, Oscar 
Coutinho, José de Andrade Ne- 
dicis, Ep:fiarnio Bezerra, Adal- 
berto de Lyra Cavalcanti p Fer- 
nando Simões Barbosa. 

Pela clasie de engenheiros — 
Drs.: Romeu J. Figueiredo, Dor 
mingos Ferreiru e João Cabral de 
Vasconcellos Filho, 

Pela classe dos clrurglões den- 
tistas — Srs,: Godofredo Gonçal- 
ves Guimaries, Pacifer de Sam- 
paio, Nelson de Albuquerque Mel- 
lo, Jusé Tertuliano Silva, Leopol- 
do du Rocha e Pinto de Campos. 

Pela classe pharmaceutica — 
Ers.: Nestor Cezar de Munezes, 
Luiz Guimarães Araujo, Muriano 
Lemos, Cicero D. Diniz, Francis- 
co D, de Carvalho, Hermenegildo 
Teixeira de Albiquerque, Horacio 
Kemp da Cunha França q Luiz 
Rumos Lesl. 


Pelo clero Pernambucano — 
Conegos: João Curneiro, José 
Leal, Jeronymo d'Assumpção, Jor 
nas “Taurino, Alfredo Xavier Pe- 
drosa, Oswaldo Brusileiro e lbus- 
tachio de Queiroz e padres; Luiz 
Gonzngu de Lyra, Manoel de An- 
drado Lima, Alberico Fragoso, 
Raphae! de Meira Lima, José eu 
Vasconcellos Borba, Luclydes Ca- 
valcant; Landim. Argensiro Gon- 
çalves Figueiredo, Alipio Souzu, 
Carlos Leoncio, Ed de Mello 

e Julio Cabral, 


Pela Associação dos Emprega- 
dos no Commercio — Dr. Luiz 
José Fernando Ribeiro e Srs: 
Abdon da Costa Andrade Pimen- 
tel, Luiz Elysio Dornellas Waau- 
derley « José Carneiro do Aesis, 

Pelos bancarios de Pernambuco 
— Dr. Adalberto Camurgo e stu.: 
Adalgisio da Costa Lubambo, Mi- 
guel Gustão do Oliveira, Alceu 
Cicco « Romulo Estevam de Oli- 
veira, 

Felu Associação Beneficente do 
Commercio de Estlvos — Srs.: 
Lucas da Silva Lucas, Joaquim 
Soares da Silva, José Thomaz Ri- 
beiro, Manoe! Gonçalves Moreira 
e Manoel Diu, 

Pela Associação Pernambucana 
de Contabilistau Srs.: José 
Murques Brandão, Murilio Correia 
dy Souza, Antonio PP, de Albu- 
querque Maranhão, Jão O. da 
Rosa Borges, João M Lopes e Se- 
verino Dius de Albuquerque. 

Pelo Instituto da Ordem dos 
Contabilistas — Srs.: Jasã Guer- 
ra Junçor, J, À, da Silveira, Eu- 
clydes Eloy de Hollanda é Sebas- 
tião Sousa. 

Pela Junta dos Cor:ectores de 
Pernambuco — Srs,: Manco) Go- 
mes do Maitos, Fernanda Alonso 
de Melo 3 Romualis Domingues 
da Eita, 

Pelo Centro de Fornecedores de 
Canna —. Dr. José Marcionilo 
Linz, Silvano Queiroga a dv, Ma- 
nos] Clomentino Cavalcanti. 

Felo Syndicato dos Empregados 
da Pernambuco q Telephone Com- 
pany — Srs.: Augusto Custa, 
João José de Areujo, Luiz Perci- 
ra dus Suntos, Antonio Curdim q 
Antonio A, Lima. 

Pelo Syndiceta dos Opsrarius de 
Paulistas — Srs.: Robszto Mare 
ques, Enedino Alves da Silva, José 


Rodrigues Vianna, Jaho Firmo 
ga e Luiz da Rocha Wander- 
ey 


Pelo Centro dos Chauftaurs de 
Pernambuco — Srs,: Natorelo de 
Hollanda Cavslcanti Marcionlio 
de Albuquerque, Antonio Pereizu 
da Eilva, Antonio Pedro e KRer- 
culano Ferreira NevaL. 

Pelo Syndicato dos Auxiliares 
do Commercio — Srs.; José Álves 
de Souza, Americo Ivo C. Guimas. 
rães, Marcilio Dias Beltrão, Abe- 
lardo S, Carvalho é Gontil Cal- 
dus Gomes, 


Polo Byndicato dos Operurtos e | 


Empregados da Companhia de Ula- 
ção e Tecidos de Pernambuco — 
Srs.: Altino de Lemos Pogg!, Jo- 


(Conclue na 6º pagina) 


amanhã. 


cerva da 
153 falados na 
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= ———— ese o me e e e 








2a DS Td di GS Saad di Si a E GA pe ad pe > e ed 








L 


CHAMADA PARA O CONCURSO 

Na cotação e Silva Frelze da 
Centrul do Brasil serão chamados 
à prova pratico de concurso de 
sgentu do cunductor da trem ta 
4.º elasce, no dia 7 do corrente, du 


rios: praticantes de aponte de 1.º 
cjusne — Alcides de Souzu, Almi- 
ro Durães ds Cerqueira, Benedictu 
Fabiano Sobrinho, Januario és | 
Silva Junior, José Fersoira Pau.| 
lino Filho, praticantes de condu- 
ctor de 1.º clamig — Corácy Mo- 
retra da Silva, Deusdith Barreto 
Gitahy, João de Alvarenga Cintra 
Filho, João Franklin du Cunha, 
Junior e Orlando Joaquim Mar 
tins. 


MOVIMENTO DE GADO PARA 
ESTA CAPITAL 

Foi o seguinte o movimento de 
agudo nestes tres ultimos dias na 
Central do Brasil: do Montes Cla- 
vus é Sitio, 2 trens especiaos, 
destinadur so Matudouro de Santa 
Cruz, com 848 rezes; du Tres Go- 
raçoes e Graças, dois t.es gspe 
ciaes, destinudos ao Mautudouru de 
Mendes, cont 727 rezer; 6 de Cru. 
zeiro, dois trens capeciaçs, dest:- 
nndos à Penha, com 71 roses. 


MAIS UM DESASTRE DE TRENS 

NA CENTRAL DO BRASIL EN. 

TRE AUS ESTAÇÕES DE ENS. 

NEIVA E LORENA NO RAMAL 
DE 8, PAULO 

A admihistração "au Central do 
Brustl teve huntem, conhezimento 
do desastre vorificado nu kilome- 
tro 288, contre qu estações de Lore- 
na « Engenheiro Neiva. Az com- 
posições especiues que crum puxt- 
das pelas locomotivas 131 o 728, 
u primeira com passageiros de E, 
Paulo 6 a cegunda com tropas, 
chocaram-se pela madrugada de 
hontem, com grumles danimos pa- 
ra a Estradu, No desastre murreu 
o Juguista José de Barrus Iruize 
que por ordem do director da Cen- 
tral do Brasil foi enterrado fu 
expensuz da Estruda e ouirem fe 
ridos os machinistas Benedicto 
Furabelia é Horacio Ribeiro; fo. 
gulstas Júsó Jouquim da Silva c 
Dilomedos da Silva é o manobreiro 
Aguinstdo Prado, que forum tuo. 
corridos en Cruvciro, Ficaram 
uvariados à curros, 

O cdesempedimento da linha re- 
rficou-se a uma horu da mulru. 
gada, tendo comparecido go local 
o qngenheiro Gentil! Glreve, que 
sorve no trafogo da referida Es. 
trada. 

Tanto uy estação do Lorena co- 
mo q de Ungenheiro Neiva não 
interferlram na circulação dos re- 
feridos trens segunlo informações 
recebidas pela Estrada. 


DESCARRILAMENTO NA ESTA. 
ÇÃO DE ENTRE-RIOS 

Na estação de Entre Nios, devi- 
do ter manobrudo com autorização 
a machina 107,9, o foguista Ma- 
noel Affonso, do trem S A 2, fui 
do encontro à locomotiva 324, da 
Leopoldina, ficamlo avsriada o o 
carro 72 B, 

PASSAGENS REQUISITADAS 

A estação D, Pedro II, forne. 
ccu hontem, por couta dor diver- 
sos Ministerios, 63 passagens, na 
importancia de 2:010$000, Esass 
rmquisições foram sesim diatribuyi- 
das: M, da Viação 2 puesagerns na 
importancia de 1742000; M. da 
Guerra, dl, »= quantia de TUTTI ' 
1:5678300; M. do Justiça, 8. pot 
2435200; M. va Agricultura 1, a 
458300; e M. do Trabalho 2, num 
total de 395500. 


ESTÃO NORMALIZADOS OS 
SERVIÇOS TELEGRAPHICOS E 
DE RADIO DO RAMAL DE 8, 

PAULO 

Estão Vgadas tudas 45 comu: 
nicações telegraphicas ds Centro! 
do Brasil no rama! de S, Paulo, 
Us apparclhos Selectivos estão 
períuitos havendo, no entunto de- 
feito nas linhas telegraphicas, que 
aindy qduv alcançam Norte. às 
communicações da Estruda estão 
sena Teitas pelo appurelho du 
radio. 

SEGUIRAM PARA =, PAULO O8 
ENGENHEIROS ANDRADE PIN- 
To E G, GIROUD 
Afim de noymaslizarem qu serviço 
da Central do Brasil seguiram pa- 
sz o ransl de 8. Paulo, os enge- 
nheiros. José Caetano ds Andrade 
Pinto e Gentil Giroud, o primsiro 
para verificar o estudo dae linhas 
do rama) « é vogundo como repre- 

sentante do Trafego. 


FUNCCIONARIOS DA CENTRAL 
DO BRÁSIL QUE SE ACHAM EM 
. PAULO 
O engenheiro Arthur Reais, ins 
pector do Norte, telegraphou 4 
udminittração da Central do Bra- 
sil pedindo que acientificarso us 
| fsinllias dos funcelonsrios que se 
acham naquela capital engenho 
ros Mario de Custilho, Lobão, Ro- 
cha Frelre, e Andrade c Silva, 
bem como os empregalos sl des- 
tacades ou que ficargm retidos, 
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Exercite a sua memoria... 





LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


171 — Quando foi dada o nome 
ao nosso grande rio São 
Francisco? 


172 — Eº errado dizer-se geometria 
plana e geometria no es: 
paço? 


uma cimitarra? 


174 — Sabe qual q primeira es- 
trada de ferro consiruida 
no Brasil? 


[175 — De onde vem o cafe? 





| 








[Seara Recreativa 
À grando Torta de Inicintiva dos clabe Aldo É 











Federação das Sociedades Carnavalescas, no 
11 horas, us seguintes funceiona. | “Castello” , constitue um facto de destacado re- 
!alce no mundo recreativo. — Outras reuniões e 





UMA FESTA DE INEDITAS PRO-! 
PORÇÕES 

O baile dos Leglonartos de Momo 

na séde do Club dos Democraticos 

Por Iniciativa dos clubs que 
tórmumn qu Federação dus Soulo: 
dades Carnavalescas do Rio do 
Janelro, será realizada no proxl- 
mo sabbado, no “Castello”, uma 
grande festn. Essa festa terá 
enormes proporções, Os grandes 
clubs carnavalescos da cidudo és- 
tão animados dos melhores pro- 
positou do frutornidade e, pelas 
sunt directivas, já estão Lraba- 
lhaudo para que u festa obtenha 
tormidavel exito, sendo do mess 
mo modo q nfflrmação de uma 
grande victoria dos iddacges espor' 
sudos pela Federação. O “Castel- 
lo” será Jindumento ornamentado. 
Nada uienoy de tres conjuncios 

mustcaeu, entre bandas de musi- 
. e jauu- “bund, proporcionarão 
daneus, 

BANDA PORTUGAL 
A festa dansante de domingo 

Conforme previramos. u festa 
dansante de domingo tevo adm!- 
rave) exito, 

O Chibuis, que a organizou, não 
se poupou, proporcionando nos 
convivas, especialmente dos repre- 
sontantes da imprensa, amavel 
ecolhimento. A commissão dos 
Lusos, homenageada, compareceu 
represontudu pelos seus membros 
tendo havido troca de discursos. 
u festa do cloctrivista 


Emfim, 
brilhants 


Chibals  estove 
“grand complet”. 
“CRFEÃO PORTUGUEZ 
A resperal dansante de domingu 

Abrem-se no proximo domingos 
mals uma vez, os amplos salões 
do Orfeão Portuguez para 4 rea 
zação de uma encantadora res 
união dunsante, Eesa festa é 
aguardado com vivissima ansieda- 
de pelos froquentadores da quê» 
rída sociedado da qua dos Andrar 
das. estando a directoria do Orfeão 
Portugues « postos ultimando 98 
preparativos para 4 sum uffecti- 
vução. Animará as dansas, das 19 
horus em dante, à Orchestra Pas 
ramount, 


vao 


outros informes 





PENHA CLUB 
OU ensaio de amanhã ec as resola- 
ções da Junta Governativa 

A vJunta Governativa do Penha 
Club, em sua ultima reunião, per 
solveu tomar varias resoluções. 
inclusivo a ronlização, ás quintas 
feiras, dos ensaios, e aos domin- 
Ros vesperaes dansantes dos!- 
gnando o sm A, due Assumpção 
para occupar o cargo do director 
de ping-pong. 

O ballo mensal será reulizado 
no proximo diu 16 do fluente, 

PRAZER DAS MORENAS 
A proxima festa em homenagem 
ao sr. Candido Pessos 

O querido rancho de Bangú, com 
a cooporsção do Centro de Chro- 
útstas Curnavalescos. vae raslizar 
uma grando fesia em homenagam 
do er. Candido Pestoa, cx-dspu- 

tado federal e grande u dedicado 
amigo do carnaval ds cidade. 

Quem traço estas linhas é um 
velho camazada do Caudido Pes- 
soa, desde os tempos do Jardim 
dus. Amores, um rancho quo del- 
xou & sus passagem assignalada 
na htetorlu da malor festa carlos 
co, O homenageando terá, pols, no 
proximo domingo, a oppeciuenaa” 
de de receber expressivas mani- 
festuções de sympathia, 

Pena é que não possamos estas 
presente a essa fests, embora “ur 
tejamos de posso do convita que 
aos entlou Antonio Carnaval, vê- 

csetarto do Club Prazer das Mo- 
vEnas. 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
A festa do amunhã da Als dos 

Bacanog 

A “Capela” var, 
transbordar de siegr'a. 

E* que ali será realizada u fo6- 


amuphã, 


ta de taletativa do Alu dos Ba- 
canos, a qual! HEoniétto um Mus 
do de surpresas, 

tinverá farto  distr! buição dy 


premios sos cavalheiros q Gsiais, 
As dunsas terão q concuçso “im 
Tuna Mambembe e su infelação á 
19 horus. A “turma lá do casa” 
promettuu compareeor de modo + 
tornLe w festa minto agradavel 


UALIAIAS SALAS AANI AA PASSAS GRANA LENA ANENEAAS ALA SALES DALILA 


que se acham em perfeito estado | 
de saude e em nlena segurançã. 

CHEGOU O GENERAL MAr- | 

WIANTE 

Em auto Barrio chegou hontem, 
61 bora ec 27 minutos, o general 
Marianta, que veiy do Cruzeiro 
ncompanhado de seus ajundantes 
de ordens, ) 
PERDEU 4 CORRESPONDENCIA 

O trem E M 2 que trafego no 
ramal de S. Paulo, tendo hontom 
perdido a correspondencia cons v 





trem N 2. nocturno mineiro veiu 
a esta capital, conduzindo offi- 
ciaes de S. Paulo, 


O GENERAL KLINGER CHEGOU 
A CRUZEIRO 


O trum que conduz preso o ge- 
neru) Kiinger vhegou ontem a 
Cruzeiro às 7 horas « 80 minutos. 
Eese trem além dos prisionciros, 
conduz grande mala postal io 5, 
Paulo, 








Gabinete Portuguez de 


Leitura 

No mez de setembro findo for- 
neceu ectu bibllotheca no publico, 
para consulta, nz sua séde, e uos 
assovianos em seus donúcilios a 
quantidade de 407 volumes de 
obras vorlus q 080 jornacs, revisar, 
avulsos é diversos, 

às obras requisitados compre- 
hendiam 903 exemplares em lingua 
portugueazs, 58 em fronccz, 35 em 
inglez e nove em outras linguas, 


Sendo 27 da clases philosophica, 39 | 


de religião, 45 ge sociologia, 33 so- 
bre Unguistica, 21 sobre sclencis, 
32 en solenolas applloadas 41 de 
bellas artes, 135 de Mteratura o 40 
sobre peographia e historia. 
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Policia Militar 


ASSISTENCIA DO PESSOAL 
Serviço pars nojo, 5: 
Medico de Gts, cupltão dr. Gate 


vês. 

Dentista ge dis, 2º Lonente CGou- 
Ung. 

Phermuceutico do dia, capitio 


graduado Agulur. 

Interno de «is, academivo Ato 
ubu. 

Fondam : do 21 jioras, & by ter 
rente Emilisno; és 4 noree, o% 
tenento Maitios. 

Guarda da polido central, asp. 
rante Achilles. ; 

Guerda do Tolographo: ds 
horas, o 1º tenente araujo vs MM 
horas, q aspirante da Re 

Ronda especial : : H 
astEenio q. B: Ai Wulter: as 
2: horas, o do do E. O., Carlos 
Pereira. 

Enfermeiro do  prompiddo 
Q 4. arspeçada Medeiros, 

Muslva de prompidão, od bad 
tuts. 

Piquete 49 GQ. 6. 
ros do 60º batalhvo, 

Ordeno 4 A, do Pessosl, solde- 
dos Cosme e Adalberto. 


35400 usa 
Alpereattados “Uraséizo 


Forte es s buniõs 
vá no depõs 
Granass Srmuzens do Calça 
E' AQUI MESMO 


102 -« Av. Passos « 102 


Livros colle- 
glaco 0 uta- 
365 


ea 


19 


no 


dois voTnetei- 


e 


rio 


te 
.. 
+ 
tes 





Livraria Alves 


dem tros. 


-— 


Rus do Ouvidos, 





Si a Tosse lhe rou- 
ba o somno, chame 


seu soccorro o 


“Bromil”, que é a 
»Policia das vias re- 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 


áà disparada. 


[TOSSE ? BROMIL 





se 


Dindi 


PESO TA 





PM 








e mi 









TATA 






Wo 
WL 








Juan Montaly 


Os alumnos do 5º gráo da 


Escola “Luiz A. Martinez”, de 
Ambato, no Equador, envia- 
ram às criunçes do universo 


uma mensagem fraternal, | Con Espana, com soros jure 

j ma 
, morando o centenario , 
aátulcio de Juan Montalvo | vinculasie el sentir nacional; 


“Distinguldo escriptor equato- 

mino — Excelso en el pensa- 
cio Grandioso en 
cspression” 

Começaram as criancas di- 
endo que q professor lhes en- 
slnou à celebrar grandes fes- 
tas patrias com pensamento 
ultrulsta, uma acção louvavel, 
material ou espiritual, boa ou 
bella-—ou em relação a quem a 
luz, ou à humanidade inteira, 
vu q qualquer outra fórma da 
vida, Por Isso, as crianças 
equatorianas se servem da- 
queila mensagem, exprimindo 
un ceseio de communicação, 
ve conhecimento, de aifecto, 
que possa concorrer para a 
consolidação da paz entre os 
boinens. XE dizem assim: 

“Se lularmos todos por ser 
bons, se de hoje em dennte 
'Omecarmos a nos conhecer, 
apororimar, amar. poderemos 
mutuar-nos 
formos grandes em futuras 
uuerras jratricidas? 

Criunçus, conheçamo-nos, 
Únemo-nas; o radio, q vôo, 
v vapor, q electricidade po- 
dem approrimar-nos, untr = 
ros, mas « humilde Carta é à 
meto mais facil, simples e 
economico; que ella, nortado- 
"e dos nosos pensamentos, NOS 
UNC U todos. 

FeÇUNOS CONF que du escuia, 
v “umbulo da Iufancia 
condtnÊste q Paz 


dito 
CONSOLE E 
Universal, 
voledro nos 
niviro contenario nutalicio 
Pon dsstincto filho destu 
uu estro escriptor Juan 
cmtaivo. vimos diser-vos: 
Mestsenro. com o mais pu. 
mv ce fertvrosvo vuthuastasmo 
ve todas Us urieucis do Glo- 
vr cstubeleçom relações de 
CNUiCNTOs 
MA MUCÃO Grim de Que, RO 
eucdo te infuncie universal, 
' Nites devudradoa be- 
fundumento es- 
irevquiliidade do 


E un fi 


VA a dah 
+ 


ESSO, 


Esto 


gere 
PRIZE 


ur 


vet, 


metes 


mundo * 


Esso v uy. trecho ca men- 
sem, assiguada pelos alu- 
Nisso q UNC o professor Do- 
Nut Suburra socrestentou 
Wi Pos -seriptum dirigido aos 
Megas do mundo in- 
“formulario ardentes 
Grus pero que « nobreza de 
minar cu utitunthronia.a bon. 
WC O q muina cooperação, e 
vor Duiccolu cv sincera qap- 
uroximução dos púlzes e das 
"ucas comdlutem va conquista 
tin descicda Pu muncial” 
Tengo a Directorla Geral 


ue Insirmeção recommendado | 


Cssa Mbusugem às crianças 


us 400 d anhos das nossas 
Sula - q6 esperar que, em 


oa cas 


Bento 


brasileira. 


equatoria- 
realizem, pa- 
dis formalidades of- 
“mm quicreambio real. 
Meme valioso em que os seus 
Oricões sintum com plenity- 
le Esso uosto de atravessar 
fronteiras para 
nitro Judo, seus companheiros 
do bumunidade 


Mag 4 
od metttiiz 


sites. 


Como “Muibuição q uvsse 
Puba lhos (conhecimento é 
fe Orllio, uiiprecemos aqu! 


Petas « protessores bra- 
Meira uv FHemno q Montalvo, 
detido que. como 
MU vCitia. der motivo a essa 
nenságen de fraternidade, 
qo cm 
It. JOSE Do ALBUQUERQUE 
Dovnças Sexuaca do Homem 
Disgnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R.7 Setembro, MI—De 1 às 6 hrs, 


UA é 





Nova 


la 


amenha. quando | 


o | 


esta cor- | 


ubraçar, do. 


se |; 


HYMNO 4 MONTALVO 
(Remigio Romero y Cordero) 
Coros 


Ts 


salve egregio senor del idioma, 
salve claro tribuno immortal 


Estrojas: 


Grecia y Roma ie dleron le 
Lsangre, 
te dió Espana el idioma sonoro 
con que el siglo magnifico de 
[Oro 
dijo al Mundo lo que era es- 
fpanol. 
Pero es don de la América ni. 
testra 

tu suberbia de libre, tu brio, 
| tu huracan en la voz, tu alma- 
[rio 

tu cerebro de acero y de sol. 


Fuiste el rudo Amazonas que 


[azote , 





tus orillus con látigos de 

fagua; 

Juiste e! alto, el audaz Tun- 

| igurahua, 
| tulste el puma, le boa, el con- 
| [dor, 


Em ti cncnrna completa ta Po- 
feria —— 

mar, tempestade, 
[ruyos, Aude — : 
Dorque cuanio hay en tt de 
nas grande 

es grandeza que da el Ecuador. 


Feliz este Juan Montalvo 


vtento, 
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l 
| 


| 


Que cem annos depois de nas- | 


cer estã animando as erian- 
Gas para um destino admira- 
Vel; feliz este Juan Montalvo 
em quem a morte 
nenhum poder dp 
tmento, e 
| tos, continua à ser como wir 
astro conduzindo para um 
destino bello us gerusões de 
"agora 

e É q opposto daquelle do 
| proverbio oriental: “desgraça. 
I do do mão que, para tranquil. 





lidade do mundo, q gente gos- 
taria que estivesse sempre 
dormindo... 

CM. 


a eee 


Associação Universi- 


| taria 
'A SESSÃO DE HQIE —. UM 
| JURY SIMULADO 
Communicam-nos: 
“Realiza-se hoje, na Facul- 
dade de Direito, mais uma 
sessão ordinaria dessa agre- 
: Miução academica, Os traba- 
lhos serão Iniciados às 90 bo- 
| Pús, A orgunização da 1º esco- 
la para operarios, o proximo 
jury simulado, a elaboração 
de um album é o concurso 
| Candido de Oliveira Filho se- 
| Tão assumptos da ordem do 
dia. No fim da sessão haverá 
um sorteio de valiosos livros 
| entre os socios que estiverem 
presentes . Os premios desti- 
nados aos classificados no 
concurso podem ser vistos na 
secretaria da Foculdado. 

-— Reiúlizar-se-t depois de 
emanhã, és 30 horas, no sa- 
lão nobre da Faculdade, um 
jury simulado, que será presi- 
dido pelo magistrado e pro- 


lessor Ary de Azevedo Pran-! 


co. Para qsse Importante 
| gamenio (art. 294 3 1º, e ar- 
tigos 303 e 4,061, a directoria 
da Associação convida 
US estudantes, 


jul- 


O ministro da Educação 


em Nictheroy 
O DR. WASHINGTON PIRES 
FOI RETRIBUIR A VISITA 
DO INTERVENTOR 
FLUMINENSE 
O sr. Washington Pires, mi- 
|nistro da Educacão ce Saude 
| Publica, fez hoje uma visita 


| 


não.teve |horas, « pers do di T do mn- 
anniquila- | 6 : 
que, de olhos extin- pentear, 


| 


| 
+ 


| 


| 


] 


[referido curgo pelo governo | 


| 


1 
+ 


de cortezia ao commnandante | 


Ary Parreiras, interventor nó 
Estudo do Rio, em retribuição 
á que este lhe fizera depois 


de sua posse. 








"DCE ]D[]]][][]]———— 
PARA INTERESSE SEU E DE SEUS ami 
GOS USE E ACONSELHE AS ELEGAN YES 


ROUPAS DA 


laiataria Gloti 


à MAIS POPULAR DO BRASIL 


Matriz; Kua Marechal Floriano Peixoty, y? 
Telefone 4-2900 — Kio de Janeiro 
Viliat; 104, Rua Marechal Floriano, 1:44 


- 


Iguassu! — Estado du bio 





bymnasio Metropolitano | 


30: INSPECÇÃO OFFICIAL 


RUA DIAS DA CRUZ, 313 
tardine vc Enfancsis Adimissa 

' litar Escola Normal, 
VESTIDA LAREs 
binetes te Physica, 
Eumeciona 


— ESTAÇÃO DO MEYEI: 
o do Gymnasial, Collegio Mi- 


— Curso Primario e Seriado. 
us Escolas Superiores, 
Chimica e Historia Natural. 
desde 11 horas, — Preços minimos, 


— Excellentes ga- 


— thueira 


visitar-nos, 





| 
| 
| 


| 
| 
| 


| 





———. 





















TE 


| pi NT 
| 


Mobil Mo.cáll 










+ Je Janeiro Educar, 


CURSOS Dk EXTENSÃO UNIVER- | 
SITARIA, DE APERFEIÇOAMEN- 
T9 E DE ESPECIALIZAÇÃO 


Haverh hoje us seguintes nulis : 
NO LABORATORIO BROMATO- 
LOGICO DO D. N. 6. P, 
Das 11,90 és 14,90 horas — Exor- 
ciclos thcorico-praticos do Curso 
especializado de chimica bromuto- 
logica, sob a orlentação do úr. 
Francisco de Albuquerque, dire- 

tor do Laboratorio. 
NO MUSEU NACIONAL | 

Dus 15 às 16 horas — Aula do 
Curso de Estruilgraphie e Palcon - 
tolegiu (com especial applicação 
& geologia do Brasil o & evolução 
dos orgunisnios), pelo professor q. 
4. Podberg Drenkpol, da Becção 
de Mineralogia, 
CURSO DE MEDICINA LEGAL 

A's 10 horas — Aula inaugural 
deeso curso especializado, pelo 
professor Raul Leitão da Cunha, 
director ds Faculdade ge Medicina 
e cathedratico de anatomia e phy- 
siologia pothologicas, que discor- 
rerá cobre a “Technica das nuto- 
patas”, no Laboratorio de Anazo- 
gut Pathologica da Faculdade de 
Medicina à prata de Senta Luzia, 

Mesricuirram-so nesse curso mis 
Oo eoguintes candidatos medicos | 
dra. Feblo Crisstuma do Flguelre- | 
do (ds Assistencia Publica): Ho-! 
mero Mendonça Eibetro « ao 
teles Gonçulves M6l; bachareis jo- 
sé «lo Vasconcellos Pinto gestor] 
Bruno e Camargo e Danillo Rm- 
ce) Bripidjo « Dovid Penna Arão | 
Heis; quijorundo Homero Mendor-, do Pa 


va Ribeiro: e bacharolando Clau a F 
] De Valery 


DI 


4 Conferencia do Desar- 
mamento tem sido, tgualmen- 
te, motivo de grandes espe- 
rancais e desillusdes. Este ar» 
tigo, que nos enviou o sr. Ju- 
lio Rosen, reflecte uma im. 





CURSO SOBRE TONUS 

ucerra-se tmanhã, na Reitoria 
na Untversiqudo a inscripção para 
o curso de uperfciçoamento sobre 
tops nervoso, tonus muscular e 
Constiuciuras, quo o profesgor Mi- 
gue! Osorlo Ge Almeida, da Escoln 
Buperior da Agriculsura c Med!- 
Clua Veilerigaria, « do Instituto 
Oswuldo Cruz, realizará sodos asi 
eestnsctolras das 17,90 ús 18.30 | 


ino Alves de Araujo. 





pressão ainda amarga, mas 
já Uuminada pela visão edu- 
cacional, o sonho mais bello, 


tivas. 


Volta à reunir-se, em Ge- 
nebra, a Conferencia do De- 
sermamento. Assumindo a 
presldencia da assembléa, De 


canto, so salão qm Escola Volyto- 









LeCIuvorani e mess. Cilisgo truta n 
sectinico Gautiliuços : qedico! Valera, o irlundez que ce ha 
Qúitton Calivi Iuúcente gel aleum tempo anda no cartaz 
itca ueurologiea da fuzutdajs internacional, muito dando 


hiecicina); estudantes de me 
GiCina, Gerson Cuoncdo ds Muga- 


Je 'que fazer ao tradicional John 


Ibhes, Arthur Romaço Bozelho e | BU, descobriu, sem rebuços, 
Raul Marnel (5% onnisas); Ruy| BUma sinceridade de pasmar, 
Gig Sunços Baprisua, Murio Ferre!- a quas! inutilidade daquellas 
to tdos Suntos José Rodrigues de| renniões. Elle não se arte- 
Moraes « Hello Bastos Valadares cetou mesmo de declarar que 
(= mistas): Demetrio Perguasi, 1a Conferencia tem sido uma 
Nelsoy Bozelho Reis, artatides Vy- “blague” para todos os povos. 
tejo Fretro « Oswaldo Tornandica | SO cabo E ps 

y : De Valera tem razão. 
tl" amnístual; esudantes du id 1 E Dei saldos 
cola Superior ge Agricultura «e Me. , falou em vão, Deitoy perolas 
fileira Voterinuria Jormo Lins deja porcos, como se 
Abmeico e Uubem Romano Majei- | “jardim à belra mar planta- 
ra (3º pnalscas). do" 

INSTITUTO FRANCO BRASILEI- 
RO DE ALTA CULTURA 
Fealzu-se hoje, às 17 horas, no 
salão Acudemin Brasileira de 
Letras quis uma conicrencia da 
hecie que q professor Clurles Ple- 
Guri do Insiltulo de Frosça e du 
Faculdade qu Untvoreidaide de Pa- 
Fls, vem eilcoçuundo nesta cap!- 
tel, nobre à vida privada dos en- 
tigos cegos, utravés de sua urte. 
Nessa pulesra, O eminente cone 
ferencisir frances se occupark co | 
then “L'vuucatios Janus lx Gréce | 
pacienne”. | 


E ee me TT (Conclusão da 5º pagina) 
Augmenta a temperatura. 





tico, espectadores serenos, 
embora dotados de alguma in- 
genuldade, lemos os primel- 






DES 











| é Candido da Luz 
delis du Silva, 


| Fr , 1 1 
“ A si elo Swndicato de Barbeiros e 
Cc com lia us intoxicações mito] tel ' EE : 
aentnies e cutros disturbios da Ê Gubelleletros de Recife Bras: 


! : é: dusi Natiayn c Victor Munoel do 
appsrvlho digestivo, tão froguen- | 49º Wo E 


logo Bersos, 








e. 





de hoje, pare todas us tenta-, 


Mas ' 


diria no º 


Cá do outro lado do Atlan- : 


Armando Fl-+ 























) 





imeiro 


pois, desarmar 


JULIO ROSEN 


iros communicados da abertu- 
ra dos trabalhos e sorrimos. 
Sorrimos porque não cremos, 
«porque continuamos a duvi- 
dar. Sorrimos porque não sa- 
bemos como julgar, se com 
ingenuidade ou perversidade, 
os povos que, por seus delega- 


MM cos. tomam parte nos deba- 


res. 

| De que tem valido a Confe- 
| tencia do Desarmamento? Os 
| paizes civilisados não se Jl- 
| bertarão, tão -cedo, dos seus 
dispendiosissimos funcclona- 
[rios armados. Todos os dele- 
gados da Conferencia sabem 


disso. Guia-os, a uns poucos, ' 


um idealismo, idealismo que é 
'uma utopia, Estes são os inge- 
innos. Os outros, na maioria, 

são os perversos, os conscientes 
que simulam e continuam & 
'tagarelar. Porque o desarma- 


* mento das nações não se pro- 


cessará, num abrir e fechar de 


 lolhos. Será a resultante de 


'trabalho ingente que não com- 
rpete a estadistas. Será reali- 
dade, mas num porvir inda 
distante. E isso pela razão 
siniplissima de que  desarma- 
mento material é um golpe 
prematuro para um povo que 
| nãu esteja muralmente desar- 
mado, O desarmamento ma- 
terial é funeção do desarma- 
mento moral. E este só será 
conseguido pela educação, 
lentamente. 

Mais eificiente, portanto, é 
jdeixar o problema entregue à 
pedagopos. Estes, graças a 
| Deus, já estão de mãos pos- 
'tas à tarefa, Prazo aos céos 
seia oificlente s sua missão de 
prégar nas escolas a fraterni- 
dade universal, no que con- 
fiamos integralmente, 

O estadista não conseguira, 
com luudas ce discursos para 
petfeito de rhetorica, o que O 
»rotessor alcança, paclente- 
mento, abmnegadamente, num 
, esforço anonymo de annos e 
annos de sagrado trabalho. 
O pedagogo tem alta finalida- 
“dz social, inda mal compre- 
hendida, mesmo por aquelles 
[Que a não deveriam jenorar. 
Elle infiue, mais do que pen. 
rsam os leigos, nos destinos 
do paiz, Não fazendo politi- 
ca, Mes educando.  Nobre- 
mente. 
] De Valera falou em 
Lembrando à assembléa 


vão. 


| são de Caruarú — Madre Jium!- 
nuta O. SS. B, 

Pelo Jockey Club de Pernam- 
buco — Zijdo Sampaio, Ulisses 
Correia, Arthur M, Curneiro, 
Arthur Duboux o Horacio Morei- 


sá tus Has à ME ) É E A » eo a ) 

dês Bu) millur, 1 do é mão N Pelo Syndicato da Fabrica de: F pts Federação sam baraRi 
Procen!, envompasmçel salino de | Malha da Varzea — Se, Arlindo: su Rise vulio oiço 
Crue: VELA arado paro + 2, Mosis] H ! 

E EUA Eua ei a ERES lo o port; Rodeiguce da Silva, Es ; ra Filho Guimarães, José 
Pai he aÃ Pelo Comité Kevoluelonario dy Sectnidos Filho 





| Encruzilhada — Srs, Polru Alves, 





A demissão do director | Esancireo Miranda o Leáu Licio | 

- q ad 
do ensino paulista | Pelos funccionnrios do Forum 
— Dr, Alive Vaz do Oliveira | 
5, PAULO, 4 (AB) — POr | ferraz Francisco Pedro Boul'i- 
Julgar-se incompatibiliza do! ircus, ur. Doralecio  Walcaceu, 
todos | com a actual situação deste! Arlindo Persira da Sá q dr. Sia 


Estado, acaba de deixar a di- 
recção geral co ensino q gr. Pela classe dos professores se- 


João Toledo, nomeado para o' cundarivs — tese: Leopoldo Pi- 
res Perreiru, dr. dergo de Moeilo 


Cubú, Decio de Lyra Rabello, Sy|- 


pmovl Guedes Alcoforado, 


que vem de ser substlUIdO! 1 Rabello, qu Albarto Moreim: 
pelo coronel Herculano Caval- professor Uthon Puruiuy «e dr. 
canti, Throduio Miranda, 

ss Pelo Directorio Revoluclonario 


da Faculdade de Direito — Sys,; 
Joy Tovares Buril, João Trinda- 
de Henriques o Bolivar Pedrosa, 

Pelo Partido Revolucionario da 

à airectorin desta Associa- Faculdade de Medicina — Syy.: 
cão co! voca todos os socios Bonuld Filho, Antoniu Mirunda, 
mantenedores para uma as-| Odilon Santiago w Ursim Murques, 
sembléa geral extraordinaria, Pies e ao JE da En- 
hoje, às 17 horas, afim de ser | juces Eis di MAngot Neres 
discutida a reforma dos estu- | 


to ! t do Nascimento, Adolpho Maria 
tutos. A reunião será ja séde | Filho « Josá Caldas Junior, 
da A.E.B.. à 


Avenida Rio | Pelo Centro Academico de Hel- 
Branco, 52, 2º andar. las Artes — Srs: Waldemir Cabú 
== ==. .........xzeõLTe & Clocis Cumura, 


Fam: | Pelo Gymnasto Pornaminicano 


SANATORIO ERMITA- ||— Dr, Costa Pino, 


Associação Brasileira de 
Educação 


bg: Pr 














Pela Escola Normal Ofiicial — 
Dr. Sizonando Eliveira. 


GEM DE PETROPOLIS Pela Faculdade de Commercio 
de Pernambuco — Sr. Horsulino 
Systema de pequenos Custa, À 
sea : "e 1” ( ; 
pavilhões isolados que é be ri srs Eras 
H " Ds — Do. ati e. E ) “0 « x 
perinittem completa se | Pelo Instituto Carneiro Lego — 
paração de sexos e mo- HD. João Cozar. 
lestins. Hi Pelo Gsmunisto do lysilo — 
TA | Professor Levncio de Barros 
apos | Pelo Collegio São Lulz tLronzu- 


ga — Dr. Antusiy Puuly de Car 
vulho, 

| Pelo Collegio =zunta Margaridas 
1) 


Muazis tervira do 


| 
Direcção e enfermagem | 
pela familia do director, 


Emilia 





Souza, 


Recom d ) : 
mendudo pelas Pelo Gymnusiu Lcão NH 


maiores summidades | Professor Manve! Cavalos. 
medicas, como Abreu | Pelo Coullegio Francez Chnteau- 
Fialho, Luiz Barbosa, |briand — Sr, Charles Koure. 
Mazzini Bucno, Placido || Pelo Collegio Pedro H — so, 
Barbosa, Edzard Abran- | Gastão de Oliveira Bozendo, 
tes, W. Sebiller, Manso Pelo Cullegio Satesiuno — Pa 


Sayão, Armando Lima e dro Nestor us Aluear, 
vutros Pela Um versidade Popular do 





” = || Recife - Mura Ei su W uma. ur 
Informações « | Medeiros, tUaho Mudeiro. a 
' Los» PA U query 


RR Pr 
Ve riti se Lust 
seda Tha So daaão 


RUA DO CARMO. 60 


| Pelo lurtituty MN. =. du Carmo 
(5º undar) | 

] 

| 


| 

D, Muria Jove 1: e“ Mello 

: “via Academia 5 Ge "4 

| tReÇOS MODICOS  (f  tria Antonia suma tierra 
Pela Colesio do Sagrado Cora- 








Pela Associação Suburbana dos 


Despurtos — Raphucl Perruei, 
- Antonio Nogueira s Hibernen 


(Borba, 

Pela União dos Viajantes de 
Pernambuco — José Leão, Lco- 
nando Neto, Aurides Cardoso, 
Albino Muacivira e José Crespo. 

Pela Sociedade da União dou 
Estivadores — Pedro Andrade 
, Lima. 

Pela Federação .Reglonal das 
Classes Trabalhadoras — Manoel 
Tuvares. 

VPely Associação 
dus Barbeiros de Pernambuco — 
"Srs, Custodio Puz, Agnelto Fez- 
culra u Jusé Limas. 

Pela Aesociação dus Construc- 
tores — Srs,: Josó Pedro de Aze- 
velo. Jonyuim Augusto Pinheiro, 
| Munvel Sentião Scnres de Azove- 
| do, Ricurdo Borsioni o Francisco 
Xoviwr de Oliveira, 

Pela Sociedade Beneficente de 
Padarias — Srs,: Manoel Jou- 
quim Pergandes Murtins e Ma- 
noe! Coclho Poroiva, 

Pela Sociedade Arlistur Meca- 
nicos c Liberges de Pernambuco 
Ss! Guilherme Guimariva 
tnpmundo Pre, dJoré Was Cor 
rein, Augusto Ernesto de Olivoi- 
tee Gosimy Adoipho du Silva, 

Pola. União - Beneficente dos 
Proleturios de Pernambuco 
Sra! Cihristuvan dreckenteld 
Vicira da silva, João Buntista 
Alves José Felix do Sá, Cosme 
Murinno Monteiro q Munoe! 
mito Chugaus, 

Pela Caixa Mixtu 
do Amparo — Srs, Antonia Pery. 
tinudos de Vustrw, Goralda ÁxtO 
los Santos vw Muncel Arthur 
Postes, 

Pelo Lycen de Artes p Uíficioa 

bre.: Pedro do Vrançu, Ai- 
bertu Theoprilo Lrugu o rolos 
sury Adeilu Dardos, 

Pely Sociedade Beneficente UM 
de Julho — srs.: José Wrancisço 
Cobral e Luiz Alves da Silva, 
| Velo Snecledade Beneficente 5 
de Julho dos Trabalhadores — 
Sr. Frutuoso Sergio Bandeira. 

Pelo Centro Norte-Rivgranden- 
se em Pernambuco — Sr, Godo- 
frodo Preiry, 

Pelo Syndicato dos Uperarios 
da Usina Santa 'Theresinha — sr, 
, Lu, 

*yudicoto dos Emprega- 
bos e Prabulhudores dos Enge- 
nbos “Regalado” «q “Novo”, de 
luugrussti - Fa 4 dulio Dispio 
ie À j Joko b 


rio 





Do Pelo 


: 1 , ] 
iudo Úutinr, do s 
> Fo.as 
se 


Pela 


PRRPUST:R 


“ociedado doa 


a ia cien orais 


[é (co 



















DE A mm EDUCAÇÃO 





aulas 
UM OFFICIO DO DIRECTO- 


RIO ACADEMICO DA FA- 
CULDADE DE MEDICINA 


Communicem-nos do Dire- 
ctorio Academico dy Faculda- 
de de Medicina: 


“O Directorio Acudemico da 
Faculdade de Medicina com- 
| munica aos estudantes de me- 
| dicina da Universidade do Rtn 
| de Janeiro que está tomando 
'as devidas providencias sobre 
'a reabertura de aulas. Nesse 
| sentido enviou ao ministro da 
Educação o seguinte officio: 
“Exmo. sr. dr. Washington 
Pires, dd. ministro da Educa- 
ção e Saude Publica — O Di- 
rectorio Academico da Facul- 
ade de Medicina da Univer- 
'Slãade do Rio de Janeiro, con- 
“Siderando que a situação do 
| palz não se acha completa- 
|, mente normelizada, em rela- 
'ção aos melos de transporte 
nessoal, vem, respeitosamente, 
rlembrar a v. ex. a convenien- 
“cla de só se fazer a reabertur 
ira de aulas na Faculdade de 


| Medicina quando estiver com- 


ipletamente restebelecido a 
trafego entre os diversos Es- 
tados e « capital. 


| Sem mais, apresento a v. ex. 


| Paculêude de 
inome do qual me assigno — 


i 
' 
! 
| 


, 
' 


rotestos de estima e respeito 
do Directorio Acacemico da 
Medicina, em 


presidente em exercicio.” 

Qualquer medida 
pelo Directorio sobre esse as- 
sumpto será conmunicada 
pela Imprensa,” 


AABINNDNAANASALKALANSANHRAEIAAA 

inutliidade, elle podera conse- | 
guir dos delegados que passem 
a vadiar menos. Mas não con- 
seguirá delles que resolvam o 
problema do desarmamento. 


| E" que De Valera tambem não 


] 


] 


| 
| 
' 
] 
| 


a sua imeiro; depois, desarmar. 


As Grandes Homenagens Pres 
Socices De Recife Ao Inte 


| 





| 


] 
«Beneficente | Carunrú — Sr, 


| 
| 


| 


gi. | 


i 


Beneficente ! 


Fel- ' 


do Costa Revo. | 


Artistas | Não tivoscer: 


percebe o longo esforço de 
preparação das massas que 
deve preceder o debate do us- 
sumpto. Esse esforço se resu- 
me todo numa palavra: edu- 
car. 

Fechem-se, para a Conte- : 
rencia do Desarmamento, as | 
salas sumptuosas do palacio | 
de Genebra, Enxotem-se del- , 
la os velhos tagarelas e tapes- ! 
*ores. E, em regia compensa- | 
ção para a humanidade, 
abram-se escolas, mais esco- | 
les. 


E concluímos: educar, pri- | 





Para reabertura das | 


tomada | 






|| 
) 





Declamação — A poctir. Maria 
Sabina renliza, amanhã, no Movi- 
mento Artistico Braslleiro um res 
eital de suus alumnas do ducla- 
tuução, 

Faculdade de Direito de Belém 
— Juaugurarum-se no Purá us 
hovus dependencias da Faculdade 
de Diveito, A congregação home- 
uugeou o interventor Barata vom 
h apposição do seu retrato, O in 
terventor poz vii Hberdado todos 
4s cstuduntes presos por eccasião 
do ultimo movimento de rebeldia, 

Universidade de Bello Horizon 
te — Collarun grão vs novos mes 
dicos du Universidade de 
Horizonte. A ceremonia realizou- 
Se no edificio do Cinema Brasil, 
Discursaram o puranympho, pros 
fessor Octuvio Magalhães é o oras 
dor da turma, Aulos Sevinius de 
Vasconcellos, 

Commemorando a formatura, 
houve, à noite, um baile na Es- 
colu de Aperfciçoanento, do qual 
| participarnn os novog envdicos, 
que são om numero de 05, 

Propricdade ue'entífica, artistica 
(e Mteraria — Informam de Buenos 
(Aires que o Poder Executivo re- 
metteu vo Congresso um projecto 
de lei regulamentando u proprie- 
dude selentifica, urtistica o lite» 
rarin. 

Universidade de Granada — Rea- 
lizou-se n sessão solemne com 
memorntiva do quarto centenario 
da Univorsidode de Granada, O 
[reitor prezidiu uv sessão, a quo 
conparceecrum autoridades lóocaes q 
delegudos qu universidudos do 
puiz v du catranpeiro, 
| Os dclegudua estrnnpguiros fucun, 
| exudndos pelo sr. Gullogo, proíese 





| 


| Henrique Euclidc. da Silva, |sor de philosophia, turno respons 


dido, vu nome duguellas q repre- 
sentunto du Universidado de Bars 
velona., 

Congresso de Hygienc Mental —« 
Acnbo de se reunit em Granada q 
Congresso Nuciuna! de Hygiona 
Mentul!. 

Lingua entalã Comunica 











INFORMAÇÕO 


[posição de Bellus-Artes, cru, 


Bello | Lign da Mocidude Arganiter oo 


às 10 


| 


bre à tonus 


| 
t 


de Barcelona que prosegue notive- | 


mento à campinho iniciada Jos 


EpOS n upprovação da estatuto dy 


eutnio, 
Rezolverns usar, dequi por 
ante, systomuticamente, o catalão 


O 
uUr- 


y 


nostll 





fra, desenho, 
























NA 
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j totdl 
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pi 68 


| 


| 

















E: q 
JE; 48) 


cono lingua oficial, n 4 14 
de Tecidos e a Camara 
privtarios. 

Segunda exposição e 
Artes — Está marcuda per, 
de janeiro proximo, q see 


Hellas 


| dn pelos urtistus crendor 

se renlizará nu Palucis ; 
Isa-Ártes, apresentando tras 
de urchitectura, esculptuso 
aquareiia, 
pastel, gravura, ote, 

Liga da mocidade arganilon 

Via Lisboa, comimunican; me so, 
nil que se acha em org) 


bo * 


tem por fim crear ums 

ção cultural capas de elos 
vel intellectual do operariuio o 
meio de pulestros q confersrs 
publicas, bibliothecu o ve, 
jornalistica. 

à direcção da Liga cotá cos 
gue vos srs, Vusconçellos fe 
ivalho, Travassos de Almeida, M 
donçu Custodio q Custa Ferr, 





Um curso de medicir: 


legal 

SUA INAUGURAÇÃO Ho: 
NO INSTITUTO ANATOMICU 

Iaugura-se hoje, no inh: 
ratorio de anatomia pathos 
gica da Faculdade de Meu 
cinu, à praia ae Santa Luzi 
o curso especlalizado de mec. 
cina legal, 

Será dada a primeiro au 
horas, pelo protese 
Leitão da Cunha, director cu, 
Faculdade. que dissertará 
bre o thema “Technica d. 
necropsias”, 

Depois de amanhã sera | 
uugurado, às 17 1'2 horas, so 
Salão da Escola Polytechnic. 
o curso de especialização «q 
SCPVOSO € Mus 





cular, 
Discorrorã ucerca do asstui 
Plo O professor Miguel Osoriu 


REABes OA 5] mula. 
(Cutalunho, peia dittusão da agua | de Almeira 


Ambos às eiusos são pronu 
vidos peia veltoria da Univer- 
sidade, 











Pelo bem que faz 


Vale muito mais do que custa 






Exija-o sempre authentico 








Victorienses “Amor e Trabalho” 
: Raymundo Pinto de Sou- 
va, Francisco Ramiro de Queiros; 
e Arlindo Augusto Martins. | 

Pela Associação Commercial de. 

Caruará — Srs.; Henrique Piy- 
te é Mancel do Freitas, | 

Pela Associação Commercial de | 
Garanhuns — Ses,: Joaquim Cu | 
rein Culdus, Pedro Bezerra Cur- 


= 
— "57t. 


jvalho v Alfredo Lopes. ! 


Vela Associação Commercial de 
Victoria — Srs,: José Nuvicr 8) 
José Bonifacio, , ' 
Pela União Cnxelral Garusense | 
— Br.: Juãov Nureiso da Silveira, 

Pelo Banco Auxiliar do Com- 
mercio filinl em Curuarú — sr; |! 
Fernando Silveira, ; 

Velo Banco Popular de Caruarú ! 
— Sr. João Curcino. 

Pelo Centro Academico do. 
Commercio de Caruarú — br. 
Edvar Alonteiro 

Pelo  Syndicutu 


igricola dy | 
Orinudo Assume | 
tão Santos, | 
Prlo Commerca de Olinda —. 


Amorim Custa & Cla, Augusto 
amos & (la. u Victur Pesnun- | 
des & Cia. ! 

Pelo Radio Club de Pernam- | 


buco — Dr, Murio Mueilo, Osvur 
Moreira Pinto u Fertando Pio. 
Pela Gazeta da Boa-Vistu — 
Nelson Custro q Silva, 
Pela Sociedade Pernambucana 
de Lnticínios — Euclides Mutta, 


Jonquin (Curreia de Araujo u 
Antonio Alves do Aruujo Pilha. 


Pela União Beneficente Fami- 
lar Amor «e Harmonia Agosti- 
Hho Silva Almeida, Musgo! Pi 
neito Cirloa vão Quirino E. 
PLira, 

Pela União Mixta Auxiliadora 
dos Christãos — Jozs Agincal do 
Souza Lodo, 


O discurso do sr. 
Cavalcanti 


Secenatvs us dppiausus, uu cu 
seguiram à loitusa du “Manifesto 
& Nnção", q er, Lima Cavalegnli 
iniciou u seu Siscúrso, prestundo 
bello puruito de suududo é tutto 
Fin de dois grundes nomes dá L'u- 
euhyba: João Tuesõe t 
Nuvurru. Referece ús reiuções 
Que ligui com tunto uffecto Per 
nambuco «o Púrshyba, Eus tm 
Fesutio rapido du copirito de gol- 
laboração que tes orlentudo todos 
os Estudos du Septentrião do Bru- | 
sil, especiulmente os do Nordeste, ! 
iimanudos nus mesmas esperanças | 





Lima, 


| 








€ nos mesmos soffrimentos, flu- 
Rellados cono so duramente ge 
lug seco. 


Hepoztando-gu 


“o motigunto pur 
volucionarto de Jal, cnlluvn-=s 
e contrrste cos walps sodicios 
su, qu irrompou cm Sã Pout 
fusendo q puíntos uncige 
ações: 

“O depioravel csuvincento qui 
veraivo do heje, va São Pasto wu 


outro exemplo do erro de orienta. 
quo, contra o quai orá su recta, 


ne pulitizor panic. l 


lós q privilegio de dictar normas 
& séu tulante e serem cumpridas 
por todo à paiz passivamente, E 
curto não estaria spora sendo tão 
lameatuvelmente explorado o sey 
povo et virtude da desenvolvi- 
nunto dado vo ceuirito bairrista 
aco se lho fuzer conhecer que o 
Progresso do Estudo foi devida 
esforços de sus população, mas os 


Gsfurços tiverant q incentivalos e | 


“mparul-os o poder centra), que se 
muntinha como se mantém, pela 
cuntribuição de todos os Estudos.” 

Fuzendo resaltar q actuação de 
Pernambuco na União brasileira, 
o Interventor Lima Cavalcanti af- 
firmas 

“Que pleitois Pernambuco, no 
prestnic, sento o rTovonhecimento 
de vous direitos pura que se pos- 
su alcançar o flenl de uma fu- 
dernção qem Estudos privilogindos 
ou ancrifivados? Pernambuco tem 
tado à União tudo quanto lho é 
puasivel dar. Concutra 
Theseuro Nuciuogal com 
sámento inferior po que 
de São Paulo, conforme 
Bistivas organizadas pelu Contado- 
rin Cuntral da Republica. E tem 
sidu verdadeira abnegação o des- 
prendimento de seus filhos ue 
nos tuilhares se offvrevem pars 
defender em nrma: Foderução 
regundo a solo patrio conico soy 
PnAMUC generos; 
Se Dernmahuco cumpre o seu do- 


o suldo 
provém 


ver corno husicuvias cmo então 
não pisitear recurão q que tem 
Incontestavolmento direito? Salrre 
à Jusitimigado deeses diroit 


Nus 
forum abertos até 
sredilus txtrnonro 


quolodor distusano q Utósib, 
tr siilemtr quo 
h presente quis 









dluarios para os serviços contra 
Ay secuus. un: Lutyl de qúis 
BOLO: OOUR pr credito espovial 
de DSvorogu?, To nu sua distribui- 
cão nto upora Vernmbuço dnpcuas 
teve cerca de Sni] conto, nin 
tendo sr uleu eoverno Lugido qn 
dover de roeliumnto sous 0 
desão janeiru de FoAT. 

Entre u srpuir nu esta Nite 
ticulosu des verbas dustivsdns 
veto Ministerdo dy Viação c bri 
Public so eouibato o surdas « 
diz o aveUInta 

“Cupapro o dever de leu) pel he 
informar que encarregado Jus 
Srs luus custa as FeUcas neste 





Estudo ucavu do recober autosiza- 
VAD puro minittic mouçus «prviços 
nte 20 mil Sugelindos, Não queru 
attribuir nos meus usforços vssu 
attitude dv Ministerio da Vinção 








Devo, porem, eultentnr que cone 

fuvto “em cómprovgar u eruude miy- 

tera qe toneegus ebeszai 1rusa 

1 CMDOnSLFivao PR TT E 

LOS qu 4 “idem 4 ur nto 

ue tenho vu, petoed f 

m Vovin d b “ 
PENIS puede apito 

apresento Dep 't 

atlas ide ra Hirimui “Nuo v 

fins politiv No quer Tiacr 
E Nuno tento sonia n ambição 

et Aee mea Estúdo, O 


SD DE Sc er 








| 


| 
| 


paru qo: 


ds estu= | 


Topgenermndour. | 








ema 
— 





tadas Por Todas As Classes 
rventor Lima Cavalcanti 


titulo de bemicitor que se diz eu 
disputo deixo aos gutros, 
Servidor, apenús servidor les! 9 
devotulo do Pernambuco q co 
mente desejo scr q wyuo mo cuni- 
pre str 
Su trvensy cu cons nIus 
Fin prillavus qm Pussónes, evtdet 
to O, ani iriu discordar do minis 
tro, que cm uva Jo CLILO, ownI- ' 
Pro tiruvi. de grande projecção 
politica, Seruv muito mais 
modo são diverpir, E não falturia 
artifício upa disfurçur ques sie 
lencio. como se fazia pa Republ 
* velha. Desorguldade de trata- 
mieity vem sofírondo Pernambuco, 
corn a faita de equidado nu distri- 
buição dos creditos destinados 
serviços contra as seceis, Contus- 
tando esta verdado, se é que € 
possivel a contestação de urna | 
verdade, uguello ministro, entro 
tunto, tem-se recusado u publicar 
os quadros demonstrativos do co. 


noBsstu 


Ora 








Preso dus verbas para earvivos 
cónira us seceas, Iseriniiyada- 
munto, por Estados, À principto, 


convidado u frser usem divulgução, 
estabolvioa condicões para attene 
der o pedir que, antes, fossens de- 
eluriidos quase vi serviços feitos 





por Pernambuco, com recursos 
PPRrOprivoA, tê cusp dy uesistencia 
sos Shmguiladus. 
bo cvidento que <ium resposta 
4 muleta vo rel Som O Lg 
atm tita k 
| 
lutitre tanta, pubsrguo Ê lição | 
Ts surviços niustudos pelo Estão ] 
do. at) split ursos tije 4 
cel po te quo qedin dispõe, 
SUPEiTaimo muvas qrastvys dnque'ts 
titubtr que uté hoje tio TUspuMo 
tou eeniebmegtento qm pergunta, (ra 
pretextundo ue sOtnunto parie 
Gus vroditos obtidos foi por vie 
diatrivuido pessoalmente, cubendo 


atota de aistribuição do restune 


te 4 Enspectoria de Obrus contra 
"Dr Secens, 

A distribuiea Pio podia teia 
dotim eia ienora No entire. 
pu ceiponger q interpultaçad 
poMara que, tondo ju crente 
dictributda vor Hstrie 
Gilficil disermniudo ae crias pela 

14! + “4 
a! Le 


Din portas 


Ni uni 





completou do 
arrastou. 
Depois dv trrese reportádo À 
+ eonths prestades pelo Secreta: 





da Agricultura do seu Ests So, 


; ao cdr K 
“20 w = 
ET e ra —— 


que se reforo à distribuição 
enmlitos. que jhe foram ertros 
ucio Ministerio aim N gi», : 
nhor Lima Saveiro a A 
: R « aa 
*a 
é i 9 
) “E- 
== 9 l 
u 
1 [] 4 s, 
t à 


unha tr 


iss 
f Ta 
1 
e.» 
- 
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O Gabinete Japonez Declarou Inacceitaveis As Recommendações 
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A Pacificação do Paiz 


A chegada do General Klinger e do seu Estado-Maior 
































| DE UMA POBRE 
MOÇA 


Seduzida e abandonada 
na sua juventude, traba- 
| lhava para se manter e 
aos filhos. Por ultimo, 
foi brutalmente espan- 
cada e anavalhada por 
um motorista a quem 


desprezou 
A vida Ge Gloria Baqueri- 
gas. uma hespanhola, moça 


ainda. pois conta apenas 28 
auncçs de idade, tem sido um 
resario de dores, de privações 
e de tormentos. : 

Reside ella artualmente & 
rua Mencorvo Filho n. 97, Ha 
sete annos utris, quando aln- 
da se sentia embalada pelos 
sonhos roseos da sue idade, 
conheceu um medico que à se- 
duziu. Os annos se foram pas- 
sundo e. dessa união legal, 
nasceram duas crianças, que 
receberam os nomes de Abreu 
c Edison. 

O seductor dizia-se solteiro, 
pguardando, cpenas. uma op- 
portunidade, que nunca che- 
vava, para realizar o consor- 
cio, 

Abendonada pelo amante, 
CHorla se viu, de um momento 
para outro, na dura contin- 
sencie. de trabalhar como ope- 
varia para prover o seu sus- 
tento e o dos seus filhinhos. 

Permunecia ella nessa tris- 
“te situação, à que o destino 
|u jogéra, quando lhe appare- 
| ceu, certo dia, o chauifeur do 
auto mn, 2.17%, Antonio Rodri- 
| gues de Oliveira, portuguez, de 
à 30 annos de idade, solteiro e 
| 'residente à rua Frei Caneca 


: E SRS US |. 70. 
| Um aspecto da gare da esta ção Pedro Il, quando chegou o trem que conduzia o general Klinger c seu estado maior || Bem upessoado e vestindo 
EE Eos com certa elegancia, o moto- 
Desde cedo começaram qu cie= | Paiva, Rubens Palva, Dulllo Re- | precisamente às 11 hores e 14 plo | 


culur às notletas mais desencon- 
trados a respeito da chegada do 
general Klinger e do seu Estodo- 
Vinior. 

A" proporção que us vespertinos, 
uus suas eusccessivas edições, di- 
vulguvam telegrammas de S. Puulo 
sobre q purtida do comboio con- 
duziudo vs chefes do Esercito 
Cosnstitucionalista. uugmentava qu 
confusão quanto ao destino do 
trem especial cv à hora du sum 


chegada. 
Reporters e photographos cor- 
rlam de um lado para outro, à 


procura de informações certas, re- 
erisos de perder uv grande acon- 
techmento Jornalístico. 

A" tarde fomos informados de 
que o desembarque do general 
Klinger e seu Estado-Malor sera 
cm Cascadyra, entre 17 e 15 hor 
ras, 

Quando s reportagem do DIA- 
Ro DE NOTICIAS chegou a Cas- 
cudura fo! informado de que q 
tesemburque só poderia realizar- 
e em S. Francisco Xavier. 


Mal chegavumas u S. Francisco Informações da Agencia 
Xavier, passoy o trem militar em Brasileira sobre a via- 


rrunde velocidade. 


Dó scsuida ca morra pepoo) FOM dO: general Klinger 


tagem foi despistada, como acoun- 
teceu, altáis. com todos os con- 
fraudes, 

Yas um tasi nos condoziu rapi- 
dumente 4 estução Pedro IH, pro- 
porciopando-nos, uinda, o especta- 
culo du cheguda. 

O comboio estava 
quando chegámos à Central, 


“mato Storino, Bibiano Sergio Dal- 


e Coutinho, José Corrêa Velho, | 


| Pedro Celestino da Costa Lírio e 
Juão Dallo Coutinho, 2º tenente 
[Oscar Pinto Lemos (contador). 

No mesmo trem viajou um pes 
“lotão do 1º Regimento de Caval- 


[luria Divisionsrio sob o comman- , 


ido do |" tenente Manoel Fernan- 
(des dos Anjos e bem assim o sr. 
Virgilio Benevenuto, que velu 
preso para esta capital, 

| O trem especial vele sob a di- 
'recção do capitão Arnaldo 
tencourt. 


A multidão defronte ac! 


| Quartel General do 


Exercito 
Durante o tempo que o General 


| Bertholdo Klinger permaneceu no | 


Quartel General do Exercito, o 
povo agglomerado, conservou-se 
em frente áquella praça de guer- 


ra, sendo necessario o auxilo da ' 


« guarda, 


u pera dispersar a multi- 
dao, 


CRUZEIRO, 4 (A. B.) Se- 
guiu para o Rio em trem espectul, 
tcompanhedo ge seu estado-metor, 
|o general Bertholdo Klinger. 

A partida cesta cstação verlt!- 


cou-se precisamente ds 12,10 horas, | 
-— Log) | 


CRUZEIRO, 4 (4. B.) 


vepols ju partida do generul Bur- 


Bit- | 


nusos. 
CRUZEIRO 4 (4. B.) — O go. 
nera! Góes Monteiro « varios off!= 


vm nã estução aguardando o go- 
nermnl Bertholdo Klinger, proceden- 
de São Paulo. 

Logo que U sum se deteve, O 
commandante do Exvreljy de Lésim 

entrou no cerro em aque viajava O 

general Klinger, Cemerando-se 
| mlls de ela hora em palestrê 
| Com crus vlllciul dentro da car 
bine. . 

CRUZEIRO, 4 (A. B.) -—= O us» 
pecto de estação cra piildiunente 
sourciul. A nenhum, civil Zol per- 
mittido entrar no recínro, Os sol 
dudos estnvay, perfilados e de buyo- 
neta Cajuda. 


' CRUZEMRO 4“ (A. B.) — O us- 


te 


| cines do seu estudo-mustor, so nchas 
| 
| 


perto do genern! Klinger É bom. 
| Vem corndo. Não mostra abari- 
[ mento. 4 barba felt c bigode 


spurado, dá Uma impressão de 52- 
rentdwdo. 

| Juntumente con o general Klln- 
ger chegaram pessoas de sua if- 





| POR CAUSA DE D- 
NHEIRO 

DOIS IRMÃOS VÃO A'S VIAS 
DE FACTO 

A* rua Amazonas n.º 12, rest 

dem os irmãos Olympio José de 

Abreu, preto, de 





21 annos de + 


entrando | 


Uma multidão compacta estava, 


à espera dos urisloneiros, dentre 
a qual se distingulam senhoras € 
nenhoritas, 

Eram 19 horas. O desembarque 
realizou-se normalmente, 


Aberto o caminho na compaciz 
multidão por batedoresg do Exer- 
cito de fuzil em punho, os chefes 
militares du movimento de São 
Paulo foram conduzidos para o 
Quartel General, onde se apresen- 
tarum no general Alvaro Markan- 


] 


| 


te, conimandante da 1º Região Mi- | 


Jitar. 


| Palva; 


(4 redactor do DIARIO DE NO-: 


TICIAS póde olhur de frente, no 


meiu da confusão da chegada: para | 


o general Klinger. que apresenta- 
va physionomtn tranquila e ol- 
tivo porte militar. 


Recolheu-se ao Pedro 1 


Terminada a formalidade da 
apresentação ao) commando da 1* 
Região Miltar. o general Klinger, 
tuntamente com os officiaeg que 
a acompanharam, diriglu-se, em 
uutomovel. puru o Arsenal de Ma- 
raha c de lá para bordo do “Pe- 
dro 1º, em companhia do general 
kuymundo Rodrigues Barbosa e 
nutros officiaes, designados pelo 
rhefe do Departamento da Guerra, 


Os officiaes que vier 2-1 


com o general Klinger 


Us afficises que vieram de 8. 
Paulo em companhias do general 
Bertholdo Klinger e que se apre- 
sontarum á 1º Região Militar, são 
os eeguntes; 

Coronel Uscar Saturnino de 
Pulva, tenentes-coroneis Adolpho 
Cunha Leal « Oswaldo Villa Bel- 
la » «tiva, majores Octavio Tole- 
do Mello e Jvo Borges, capitães 


Orhello Franco. Rogerio Albuquer- 
vue Lima, Uclso Velloso, Elysio 
Mepne Barreto, Oswaldo Metua 
Hurreto, Labviel Menna Barreto, 


tenentes Pedro Menna Barre- 
'o, João de Deus Menna Darreto, 
Waldemar Menna Barreto, Heitor 


| 


Das 


do 1º R., C. D., commandada pelo 


idade, solteiro, brasileiro, upe- 


Ft brand E) general a rurio, v Janyro José da Silva, 
Mont Ao) ma Levo Pr Contere, cin n ' « H 
eionbinados von & eneiê so Go) preto, de 24 unnos de idade, sol- 
verno Provisorio, | Leiro, brasileiro, operário. 
CRUZEIRO, 4 (4. B.) — Ass! Hontem, Olympio foi receber 


b horas, passou pola estação de 
Moreira Cesur, O trém que conduz 
o general Klligcr é o Seu estado- 
meBlor. 

CRUZEIRO 4 (A. B.) — Os 
officizos que ucompanhuram o ge- 
neral Bertholdo Klinger, tora, os 


o dinheiro de tua mãe, que é 
viuva de funccionario publico, 
Ao chegur a casa, Janyro pe: 
diu-lhe emprestada certa quan- 
tia. Olympio deu-lhe 500 réis. 
Travaram discussão, que, pou- 


es Pap co a pouco, se fui acalorando, 
oronel Villa Bella, cx-chefo do Por fim, Janvro avançou pa 
Estado-Maior; coronel Octavisno / Á Pe x 


ra o irmão, de navalha em pu: 
nho, produzindo-lhe ferimentos 
nas mãvs. k 

Olympiv, defendeu-se com um 
pedaço de pão, vibrando-lhe 


Palva c seu filho (tenente Bubers 
major evtador Ivo Borges, 
capitão Othelo Prenco cnpitão Ro- 
gerlo de Albuquerque Lima, 4u= 
nentes João qe Deus COawaldo, Po. 
dro, Gubriel e  Sebustiio Mcnpa | fortes pauladas. 

arroto, filhos do generni Menuú! A policia do districto é 


Barreto, e o 1“ tenente Pedro Ce- | Ê E Ê 
lestino * Corta Filho, ex-ajudançe | Tue foi acabar com a desintelli- 
gencia dos dois irmãos. 


de ordens do general Klinger. | E Ê 
CRUZEIRO, 4 (A. B.) —Quan- Olympio Toi medicado péla 
do o trem em que vinjou o genersl | Assistencia, 
Bertholdo Klinger deixou S. Pau-| O commissario de serviço no 
lo, compunha-se apenas de UmA | 976 dictrio ici iu 1 
EsonToNb Td Uuand£o 860; 23. RR policial, abriu in- 
de Um carro dormitorto, de n. 205. | JU€Fio. 
do chegar cm Guaratingueçh, à 
composição toi augmentada com - 
os seguintes carros: V. A, 108 |! Exoneração do supplen- 


d. 840, Di Me SEO Db. Mi: to de juiz de: Direito de 
São João Marcos 


Nesto 
O commandante Ary Purreirca, 
Interventor federul no Estado do 


So o 
datdy 








ultimo viajava a escolas | 


capitão Arnaldo Bittencourt. 
CRUZEIRO, 4 (A. B.) — Rectl- 
ficamos a chegada do general Ber- 
tholdo Klinger. O trem que con- | 
quais o commandante das forças 
psulistas chegou a estu estação, | 


lhe pediu o sr. Isidoro Argeu Cor- 
rêa de Mello, 1º supplente de juiz 
de direito de comarca de São João 
Marcos £ 














APOSENTOS SEM PENSÃO 


NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


RUA RIACHUELO, 130/1384 


Alugam-se aposentos por preços excepciunses, Magníficos quartor 
mabiliados, com agua corrente, desde 1505 mensases, — Excellentos 
appurtamentos, com saly de banhos, pelos menores preços. 
Façam uma visita. hoje, mesmo, ao Novo Hotel Bello Horizonte, 
rua Riachuelo, 134 — Tela, 2-0850 e 9859 


e mam mma o 





Rio, concedeu a exoneração que | 


milliz o os membros do seu estudo- 
menior, 





que leva o trem 
general Klinger. 
Embora se tenha dito que O 


! Por ocrasião da chegada do trem | 


CRUZEIRO, 4 (A. B,) — Ainda! 
nada so sabo e respeito do destigo 
que condiz o) 


chefe niltur de São Púulo lu qt, 


eua ele fique aqui, afim; do ver 
ouvido pelo general Gós Mon- 
teiro. 

CAÇAPAVA, 4 (4. B.) — Pus- 


sou por este Cldade ús 6 noras | 


o SU migucos du mianhá do hoje, 
o ;rem especial que conduz o go 
geral Bertholdo Klinger, com O 
seu estado-mulor, 

CRUZEIRO, 4 (A. B.) — O 
«ren, especlal que traz de S. Peuio 
o general Bertholdo Klinger e q 
seu estndo-mnlor é esperado qi 
estação dc Cruzolro, às 1114 nos 
Tás. 


Um clandestino identi- 
ficado em Cruzeiro 
CRUZEIRO, à DV 


“ 
.— 1 


MORTE SUBITA? | 


à “CASA-MORTIS" NÃO FOI 


REVELADA PELA NE- 
CROPSIA 
| D. Nuir Francisca ga Silva, 
“de 27 annos de idade, casada 
com o operário da Casa da 
Moeda Oswaldo Vieira da Sil- 
va, falleceu de subito, confor- 
me noticiámos, não Leudo oO 
medico. que passou o atlesta- 
do de obito, podido precisar « 
causa do seu fallecimento, 
Os peritos do Instituto Me- 
dico Legal não encontraram 
tambem a “causa-mortis” de 
Nair. Em virtude disso, foram 
retiradas as visceras da mor- 
ta para ulterior exame toxi- 
cologico no laboratorio da Po- 
licia, depois ào que se poderá 
adeantar algo sobre o caso, 
Sabe-se que o casal não vi- 
via em harmonia. Dali as 
desconfianças do irmão de 
Nair, que pediu taes pesquisas 
à policia. 
A policia do 20º districto, à 
qual fol solicitada à perícia, 
aguarda o resultado desse ul- 


tectemento pata o Rio é provavel | 





ro, isso; puleuno me acompu. 
nho. ! 
O detido fui logo identificado, | 

| Prata-go de um certo senhur Do- 


EAR xsnnan] 


rista desde logo se foi Inst- 
nuando, até que, decorridos 
alguns mezes, propoz a Gloria 
a habitação em commum. Re- 
lutando a principio, Gloria 
terminou accedendo. Acceita 
a proposta, acompanhou O 
chauifeur, então residente à 
rua Frei Caneca n. 193. Uma 


em que vinjava o goneral Der- 
tholdo Klinger registou-se um ca- 
so que movimentou «o ambiente, 
Um inviluo procurava geeultur- 
se das qutoridades, emquanto qua 
vs milituros prisioneiros, com a!. 
tivez, apparecinim nãs janellas du 
comboio, Esse individao sentindo. 
ee ulvo dos uttenções dos que se 
encontravam na plataforma procu- 
rou fugir, O tenente Porras, do 
4º R. CG. D, foi busenlo. No! 
sorredor do carro encontrou nv) 
general RKiinger, perfilou-se bn- 
teu confinencia ao seu superior o 
pediu licença para proseguiv. Ka- 
contrando q myaterioco passagei- 





nevenuto Menotti, que residin no 
Rio, mas fugil para S. Paulo on- 
de pussou qu trabalhar nu Estaçio | 
do Norte. Contra o sr. Beneve-l 
uuto existem varias aceusações de 
mnfvs trulor gos presos 
nhudos por víficines vo 


testemu- 


Bixersito, 





ag od “RR 


ANAAANAAKINAS, | o o | 
MINU-, Antonio Rodrigues de cur 


SUICIDOU-S 
TOS ANTES DE | 


CASAR-SE | decepção, porém, segundo ella 

Lyulo Lima, preto, do 40 unos | declarou, lhe estava reserva- 
idade, sem residencia, vende- | da: Oliveira não tinha o que 
lor de terrenos a prestução, er «o póde chamar um quarto. 


ra c sua victima, Gloria 
Baptista 


“o 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Outubro de 1932. 
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Formuladas Pela Commissão Lytton Sobre a Mandchuria 


| O INFORTUNIO |0 JAPÃO E A ASSALTOU O QUARTO dE 


QUESTÃO DA 
MANDCHURIA 


Como foram recebidas 
pelo governo de Tokio 
as recommendações do 


relatorio Lytton 
TOKIO, 4 (U. P) — Os 
membros do gabinete depois 
de um exame demorado do 
relatorio da Commissão Lyt- 
ton sobre a situação do Ex- 
tremo Oriente declararam 
que as recommendações for- 
muladas pela mesma Com- 
missão são inteiramente in- 
acceitaveis, O sr, Uchida 
disse que o ponto de vista 
do governo será devidamen- 
te exposto após um estudo 

ulterior do documento. 


Declarações do repre- 
sentante do Ministerio 


do Exterior 
TOKIO, 4 (U. P.) — Um 


representante do ministerio | 


das relações exteriores de- 
clarou ao ser publicado nes- 
ta capital o relatorio da 
Commissão Lytton que o 
Japão não tomara conheci- 
mento das recommendações 
formuladas nesse documen- 
to sobre a Mandchuria. O 
mesmo funccionario disse 
que curece de fundamento a 
noticia divulgada sobre o 
supposto interesse do esta- 
do múior do exercito jupo- 


nez no estabelecimento do | 


Estado 
Manchukuo 


independente de 


AGGREDIDO A BAR- 
RA DE FERRO 


O trabalhador Antonio Poreira 
dos Santos, de 26 annos de idade, 
solteiro, residento & ladeira do 
Faria o, 105, foi, hontem, à tar- 
de, na avenida Rodrigues Alves, 
oggredido a barra de ferro, re- 
cabendo, om consequencia, um fer 
rimento contusão na enbeça. 

Fui medicado convenientemento 
no Posto Central de Arnsiniencia. 

A policia não teve conhecimen- 
to do facto. 


COLHIDO POR UMA 
BARREIRA 


Hontem, & tarde, quando 
tradalhava na rua Gratidão, o 
operario Severino Lino, brasi- 
leiro, branco, solteiro, de 24 
annos de idade, morador à rua 
Sá Vianna, foi colhido por 
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SECÇÃO 











UM HOSPEDE DO REPU- 
BLIGA HOTEL 


O sr. Arthur Muniz, estabe- 
lecido com officina de marmo- 
rista em Cataguazes, vindo ha 
dias, a negocios, a esta cap!- 
tal, hospedou-se no Republica 

| Hotel, sito à praça da Repu- 


| blica. 


'atigado da viagem, dei- 
tou-se e adormeczeu. Pouco 


| depois porém era despertado 
per rumores estranhos que se 


am DP O RD UTI, PUSIDD P “ 





Daniel Gonçalves de Souza, 
o estranho assaltante 


pronunciavam no interior dos 
seus aposentos. 

Prevendo que se tratasse, 
de um meliante, deu o alar- 
me, accorrendo então, em sem 
|auxillo. outros hospedes do 
| Hotel, que conseguiram deter 
!o extranho visitante. 





Era este Duniel Gonçalves 
de Bouza, que ali penetrira 


pulando a janela que se acha- 
va aberta, com o intuito de 
roubar. 

Conduzido 4 presença das 
autoridades do 14º districto 
policial, Daniel, apoz um habll 
interrogatorio, confessou o do-: 
tcto e ainda, que havia sido 
o autor de um furto ali prat!- 
cado ha dias, no quarto de um 
outro hospede, donde roubára, 
a importancia de 1505000, 

O mellante vae ser removido 
para a Cass de Detenção. 
uma barreira, ficunto graves 
mente ferido. 

A victima teve 
da Assistencia. 





£ SOCCOITOS 


j 


à rua Condo Linhares n, 2, cus 
2, na estrude Rio-São Paulo. 

Hontem. deviam ensar-se, 

A hora mursoda dá chegava Ly 
dio, mas, vo invés de desempe- 
nhar o veu papel, bateu na porta 
chamando pela noiva, o no che- 


gar estu, lhe diz frismento qui 
ia morrer, ingerindo um forte 
toxico. 

Teve morto instantanen o tres 


touendo rupuz, O commissario de 
serviço no 29” districto policial, 
após ter Lomudo us providencias 
que co Ínzinm necessarias, fez re- 
trover o cudavor para q pecroto- 
rio do Instituto Medico Legul, 


PRRRASRERS TETO 


timo exame, para em seguida 
ngir. 

O enterro de Nair Francisca 
da Silva teve logar hontem, às 
primeiras horas da tarde. 
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TERRESTRE 
MARITLHOS e 
FERROVIÁRIOS, 
Tem representantes em todos os Estados do Brasil 


solvo doe Maria de tal, resident | Alt havia uma esteira velha, 
um caixote que lhe servia de 
cadeiro, uma garrafa com 
uma vela espeluda no gar- 
galo... 

A elegancia do 
era para uso externo, 

Verificando que 





motorista 
Oliveira 


sarios para 2 manutenção de 
uma familia, a moça desistiu 
da união, voltando á sua an- 
tiga morada. 

Ante-hontem, tendo saido, 
Gloria regressou à casa cerca 
de 24 horas. Ao transpor a 
porta, fol ella interpellada 
pelo motorista, que lhe reno- 
vou à proposta de cohabita- 
cão, Recusando mais uma vez, 
Oliveira aggrediu brutalnen- 
te a pobre moça, a pontapés 
e a murros e, quando a viu 
por terra, sacou de uma na- 
valha, golpeando-lhe o rosto, 

Perpetrado o delicto, o crl- 
minoso deitou a correr pela 
rua Moncorvo Filho, persegul- 
do pelo guarda-nocturno n. 3, 
do 14” districto, que o pren- 


deu ao chegar à esquina da | 


rua Fre! Caneca, 


Apresentado ao commissa- 


rio Antenor Freire, de serviço 
no referido districto, a autori- 
dade abriu inquerito desde 
logo. 
A victima JTol socorrida 
nela Assistencia, onde os me- 
dicos verificaram que ela 
apresentava ferimentos inci- 
sos nas reglões malares e con- 
tusão Interna do abdomen, 


Novo escrivão de paz 
para Capivary 


Fo! nomeado pelo interventor te- 
dera! no Estado do Rlv, o climas 
Simsar Ellus, pers exercer o curgu 
do escrivão ge paz do 1º districio 
do municipio do Caplvarr. 


não possuia os recursos pé 


Uma combina 
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os dentes A 
e desinfectar 4 
a bocca 


hr 
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ção cuja fama 
corre de bocca em bocca: 


à — Moran e a 
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Sociedade. 





Rena DA 


RS SS <a 
Dra, Maria Xaricr da Bllvelra 


anniversarios 
UT SS SRS. ney 





Fazem annos hoje: 

Mariana Faria,. filhas do dr. 
Nelson Faria; Lucia Andrade, ti» 
lha do capitão Andrade Junior à 
de sua capósu Maris Felisberto 
Brunet Andrude, directora do Gru- 
po Escolar Pinto Lima, em Ni» 
etheroy; Isó Guínio de Paula Ma- 
chado, filha do casa] Linneu de 
Paula Machado; Nalr Tinoco, 

Senhoras —- Luiza Dantas Ublra- 
jura, esposa do er, Faulo Ubira: 
iara; Ruth Queiroz Junior, espo- 
sé do sr. Carlos Q. Junior; Tisther 
Varella da Silva, cspora do sr, 
Varella da Silva; sra. Epaminon- 
das Borges Lima; Cecy Jequirl- 
çã, esposa do dr. Cicantho Jequi- 
riçã; Eylvin Delamare Porogrino 
da Silva, esposa do inspector gar 
solur Antonio Cicero Peregrino da 
Silva, 

Senhores — Dr. Olavo Bandei 
ra; dr. Balthazar Nogueira; dr. 
Fernando Fragoso; Jullo Monte» 
ro de Faria; dr. Theodomiro Vas- 
concéllos; dr. Placido Barbosa; 


dr, Renato Florzvante Bltten- 
court; Capitão Oldemar Corrêa 
de Sá, 


Transvorre, na data de hoje, o 
anniversario natalício da senhorl- 
<a Mercodus ce Paula, filha da 
era. Sarsh de Paula, 

Transcorre hoje qu dat natalicia 
da senhorita Ignez do Nascimen- 
to Feltosa, irmã do nosso compa- 
nheiro de trabalho Joaquim Fol- 
tosa. 

Tyranscorre hoje a data natalicia 
do eanniversario da menina Edith. 
filha do Industrial sr, Casemiro 
Josá Compos Heitor. 

— Faz annos hoje u mantina Cre. 
tnilda, filha do er. José de Ol- 
velra e de d, Libania da Silveira 
Dutra E» Ollvsira, 

Clovis Bevilaqua — Fez annor 
hontam o dr. Clovis Bevilaqua. 
notave] jurisconsulto e figura de 
relevo nos nossos circulos intel- 
lectuacs, Ao llustrs anniversa- 
riante não Taltaram honten; as de- 
monstrações do slto apreço em 
quê o tem a soCledada brasileira, 

Francisco Paes Leme — Trans- 
Correu, hontem, o anniversario 
natalício do coronel Pses Leme, 
um dos mais estimados chefes de 
secção da E. F. Central do Bra- 
sil. Festejando essa data, seus 
amigos, suxilisres e gubaltérnos 









A.LISTA DE ASSIGNANTES 


ICOMPANHIA] TELEPHONICA, BRASILEIRA 


12 de Outubro de 1932 : 


"Todos às pedidos de alterações, 
devem ser feitos por escripto on pe 


O annuncios na Lista do Assi 
ganda conhecido. À Lista de 
10.000 exemplares e é consultuda ma 


e cidades 


foram é residencia do annivêrsa- 
riante afim de prestar-lhe uma 
justa e carinhosa manifestação, 
tondo nossa oçeasião a senhors 
Zenayde Coelho  offerecido, em 
nome dos funccionarios da 2º BSe- 
eção do Trafego, uma linda “core 
beille” « uma custosa lembran- 
ça, O coronel Paes Rrosrts sensi- 
bilizado, agradoceu a homenagem 
que seus guxiliares lhe renderam. 

- Paz annos, hoje, a senhora 
d. Leonor Cordeiro Vianna, cs 
posa dó er. Miguel do Castro 
Vianna, auxiliar deste jornal. 

— Transcorro, lioje, u data na= 
talicia da menina Maria José, fi- 
lhinha do st. José Mertins, func- 
clonario da Light, 

— Possa nesta data o anniver: 
sario da senhora Olivia Costa, 
qua por esse motivo será homs- 
nogeada pelas pessoas de suas 
relações. 

— Faz annos hojo o nosso col- 
lega de Imprensa dr. Augusto 
Arnaldo da Silva Caetro, alto 
EuResionati» do Ministerio 6 Tra- 

balho e presidente da Associnção 
dos Funccionarios dos Ministerios 
da Agricultura e do Trabalho, 


Nascimentos 





Com o nascimento de uma ga- 
lante menina, que na pia bap- 
tismal Irá rocaber o nome do Ma- 
ria Cecilia, acaba do se enrique- 
cer o lar do sr. Coyolla da Motta, 
director da Agência Financial dt 
Portugal. e de sua esposa, d. Pal 
myro Lourenço Cayolla da Motta, 

— Nasctu o ménino Tasso, fl- 
tho do sr. Didimo Rodrigues o da 
sra, Yolandu Donadel Rodrigues, 

— Helena é o nome que na pla 
baptlsmal recebeu s menina que 
acaba do enriquecer o lar do li- 
vrelro-editor Joaquim de Oliveira 
Antunes, chefe da firma H, Antu- 
nes, e de sua esposa, d, Anna da 
Conceição de Oliveira Antunss. 


Conferencias 





Sorá realizada amanhã, no Mo: 
vimento Artístico Brasileiro (Stu- 
dio Nicolas), às 17 horas, à annun- 
clada conferencia sobre a “Philo- 
cophia da Musica", pelo dr. José 
Magarinos.' 

Collaborarão ainda na conferen- 
cia o planista José Vieira Bran- 
dão c.o violinista Marcos B, de 
Bnlles. 


Noivados 
To 

Contractaran; casamento « seta, 
Aracy Paranhos du Silva Velloso, 
filha do commandanto Alexandro 
Paranhos da Silva Velloso, e de 
d. Alice Bandeira de Mello Vel- 
loso, à o dr, Sabino Lopes Riba!» 
«ro Junior, 1º teennte-medico da 
Armada. 


Festas 


Quinta-feira, 6, 4s 22,30 horas, 
num amblente original e proprio. 
terá loga'r a “suiréce” SR q do 
Fluminenso. 

O traje é vestido vermelho para 
os senhoritus vw senhoras, sendo 
permittido às senhoras a toilette 
preta. Para os homens 0 traje é 
“smoking”, Tocará a orcheetra do 
“ori”, 

— No Prata Clyb realiza-se, a 
15 do corrente, das 21 4s 24 ho- 
ras, ums reunião dansante, abrir 
lhantada opr excellente jazz-band, 

- (Commemorando o primeiro 
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encerrar-se-k q! 


Agi 


Um ennuncio por entro meio de publicidade é do 
geira; um annúncio nn Lista de VR A Es dura 


“Vorios mozes o custa nssim muito menos, 





publicações extra c annunçioa” 
ssonlmente até a data acima no 


| Departamento Commercial! 
Marechal Floriano, 168-1.º'== Telephone 4-2500 


nantes são o melhor melo do propa- 
gnantes tem uma tiragem de 
is de 600.000 vozes por din. 


| Annunçiar na Lista de Assignantes é angmentar o vulto de seu 
e tes tornando o seu estabelccimentá conhecido da inmume. 
À regra que se utilisam do telephone nesta como em outyar 
de importancia commercial é social. 





DIARIO DE NOTICIAS 





ei da “Leglão Feminl- 
na”, o Tijuca Tennis Club fará 
realizar, no sabbado, 8 do corrên* 
te, após a competição sportiva, 
uma reuntão dansente intima. Ini- 
ciando-se ás 22 horas e 30 minu- 
tos « terminando á 1 hora e 30 
minutos da anhã, Tocará um 
conjunto da erican Jazz-Band 
e O traje será de passeio, 


Audições 

A pottisa Marla Sabina realita- 
rá, amanhã, no salão do Movimen- 
to Artístico Brasileiro, ás 21 ho”, 
vas. uma audição de suas alu-; 
mnas, com um magnifico pro- 
gramma 


Exposição Sylvia 





Meyer 

oque 

Invugurou-se ssbbado, com gran- 
de brilho artístico e social, « xr 
posição de pintura da consagrada 
artista patricia Sylvia Meyer, 
cujo tulento é cuja sonsibilidado 
ucabum de fixar-se en uma fór- 
ma intelrgmonte nova, revelando 
ao publico, habituado já a applau- 
dil-a, novos dotes de technica q 
do colorido, capazes do sobrapujur 
todos os eucuessos alcançados, 

Nesta feição moderna, Sylvia 
Meyer continu'u, entretanto, bem 
oliu mesma — a retratista vigoro- 
so, que Interpreta a alma o O 
ponsumento dos seus modelos. — 
a obstrvadora aguda, que põe a 
alma e pensamento om todos os 
dotalhes da obra que realiza. 

Entre as innumeray pessoas que 
lhe foram levar applausos e eum- 
primentos, vimos, ao acaso, as pins 
toras Mary Olga Pedrosa, Sarah 
Villela de Figueiredo ce Maria 
Francelina Falcão. a esculptora 
Adriana Janscopulos, a poetisa 
Anna Amelia Carneiro de Men- 
donça, os pintores Leopoldo Got- 
tuzo e Gliberto Trompowsky, o 
professor Castro Rabello, o poo- 
ta Olegarlo Murispnao, us sunhori- 
tas Loticia Salles, Mabel Shaw, Lia 
e Luzia Pcderneirss, Izar Macha: 
do, Maria Josá de Queiroz e Mars 
cla Carneiro de Mendonça, « os 
senhores Ary Franco, J, Machado, 
Murcos Mendonça, Jorge Moreirs, 
Simonsen e Motts, 

Essas e muitas outras pfssoas 
que entravam ce saiam constantes 
mente do elegantissimo salão, 
eram unanimes em louvar os tra- 
balhos de Sylviu Meyer, entre os 
quues destaçúmos aqui, cumo ex 
cellentes, os retratos do Walde- 
mar da Costa, do Marcos André, 
das eos. Mello, Machado o Shaw, 
e um auto-retrato verdadeiramen- 
te adintravel, 





Realizou-se. domingo ultimo, 
no salão do Beira-Mar Casino, o 


simoço offerecido so gr. A. No- 
guéiru da Silva, por amigos e 
collegas, em regosijo e attenção 


uos serviços que vem dá prestor 
a medicina humeopathica e au 
Brasil, representando o nosso 
paiz, no Decimo Congresso Iuter- 
nacional, que se effectuou em Pa- 
e nos últimos dias do mez do 

is presentes no agupe, 
além do muitos amigos e admira- 
dores do bomenagendo, medicos 
homecwpathas, o reprosentante do 
ministro da Educação, dr. Olavo 


À ad Sea 





| 





vlãa pnqsal 
o canaço de 


tucrão pagas, hoje, as seguintes fo- 


CIEDADE 





Pinto, dr. Pires de Amorim, in= 
spector da Escqla Naval, e o ca- 
pitão de mar e guerra dr. Arthur 
Lins, digector do Hospital Central 
de Miurihha. 

A testa toi offérecida pelo dr. 
Baptista Pereira, respondendo o 
dr. A. Nogueira de Silva, que 
depois de agradecer us provas de 
consideração que lhe .prestuvam, 
fez num rapido resumo > relato 
do quê fôya aquelie Congicsao de 
[é medicina homecwpathica no qual 
"ray o Brasil um logar de petorio 
destaque, lendo, ao terminar, oq 
trabalho que apresentou a esse 
“cortamen selentífico, intitulado — 
A insuffcioncia cardiaca gs o seu 
tratamento homempathitu, 

do champagne saudou o dr, 
| Noguéira da Silva o presidente 

'do Iástituto  Hahnemanniano do 
Brasil, dr. Alfredo Maggloll, res- 
pondendo em rapido improviso o 
homenagendo. Falou tambem o 
dr. Galhardo que aprisertou as 
bases para q fundação nesta ci- 
dade de, uma liga homoapathica, 
a exemplo do que ovsorre na Eu- 
ropa e nos Estados Unidos. 

Não podendo comparecer, onviou 
o vice-gimirante Protogenus Gui- 
marÃes, ministro du Marinhn, hon- 
rosa tarta ao dr. A. Nogueira 
da Silva. 


chá 


As senhozitas Noemia Cesar da 
Silva e Curmen Figueira, auxiliar 
das pela ava. Lucilia Castro Li- 
ma, vão patroclunr á turde de 
emonhã do Centro Social Fem!- 
nino, que com tanta elegancia é 
bom gosto tem reunido a nossa 
alta sociedade, nas suas turdeg de 
exposição, Na hora artistica se 
farão ouvir as senhoritas Olga 
Jscobing do violão e Violeta Ja- 
cobina so pjano. O sr, Raul Pe- 
dernelras fará caricaturas, Comp 
nos ding anteriores o chá porá 
servido por senhoritas ds nossa 
melhor sociodado, A exposição 
está aberta diariamente dus 1é 
ás 18 horas á ruas Marquez de 
Abrantes n, 00 


Festas 








Botsfogo F. C, — Está angunv 


clada para esta noite mo Botafo- 
go F. C. mais uma das suas in- 
terepsantes q sompre muito con- 
corridas sessões de cinsina, Pro= 
gramma: — “Bonde enarencudo”, 
desenhos animados. “Soldado bi- 
lontra”, comedia em duas partes, 
“Phantasma de Paris”, com John 
Gilbert. A zessão sesá Inicinde ás 
21 horas. 


Missas em acção 

e era DE pa q ye 
do graças 
ereta id ma 


O catal Firmiano 
Krauss Campos fosteja, hoje, 
sou anpniversario de casamento, 

Por cam motivo sará velebra- 
da uma missa no altar-móy da 
Igreja Santo Affonso, és 8 112 ho- 
ras, em acção do graças. 

4" nolte na residencia do ca- 
sal serão recebidas as pessous de 
suas reluções. 


Fallecimentos 


Palldoçe: hontem, após prolon- 
gados padecimantos, a sra, d. 

onnna Felippe, mão do nosso 
companheiro de trabalho, Henri 
que Pnschaal, 

O feretro sairá da Travessa 11 
de Maio, 19, para o cemiterlo de 
São Francisco Xavier, ás 16 hos 
rat. 


E pç 
Momasen & Harris 
agentes de privilegios, 


estabelecidos á Praça Mauá, N.º 
18.º, nesta cidada, slim crio Ps 
de contrsctar u venda é a pro- 
mover O amprego de “aporfeiçou- 
méntos em imuchinas de excitação 
rapida e nyatemas de tranemise 
são”, privilegiados pela patente 
de invenção N.º 17.975, de pro- 
priedade da Westinghouse Ele- 
ctrlo & Manufacturing Company, 
estubglecida em East Pittsburgh, 
Pennsylvania, Estado Unidos da 
America, 


=". zezgegzeEe 


Na Instrucção Publica 
do Estado do Rio 


, Foram designados cs beguintés 
amtos na Instrucgão Publica do 
Estado do Rio: 

Nomeando a professora diplomas 
da Beatriz de Palvo Maciel, 
o cargo de adjjinta effectiva de 
à oclaess do municipio da Angra 
dos Reis, nos termos da resolução 
do Conselho de Educação. 

Conçedendo gols mezes de licen- 
Fa, COm Ordenado, para tratamento 
de aRida, à udjunta effectiva de 
1º classe de Niotheroy, Hilda do 
Oliveira Viana. 


ACTOS DO INSPECTOR DA 
1º REGIAO 

Foram nomêsdas as seguintos 

professoras diplomados : 


Dyrco Corrêa, para substitui: & 
adjunta effectiva “-drina Jardim 
de Mettos e Bilva, dv tsrupo Esco- 
lar 13 do Malo, de Nictheroy: Ma- 
relva Henrique Silva, para subati= 
tylr q adjunta offgotivo Maria ga 
Conceição Maroh Mexias, do Grupo 
Escolar Menezes Vieira, qs Nlcths. 
roy; Celia Aragon, para subs:iguir 
8 adjunta effecriva Dalllg de Oll- 
Desa Costa, do G Escolar Ay- 

bg de Almeida, de Nicthorar, 

yrian Bastos de Carvalho, para 
batia n adjunta effectiva Ma- 
Flanna Laura Villela do Grupo 
Escolar Felisberto de Ceras 


a asindiioo: de hoje no 
Thesouro fluminense 
No Thesouro do Estedgo do Rlo 


Campos-Kota 
o 





lhes do Tuncelonglismo, relstivas 


Bo mez de setembro ultimo : 


Diractoria qa Obras e Fiscaliga- 


ção, Repartição Central de Polleis: 
Diróctorla de Agricultura e Esse 
tiutica o Sub-Direciorias : Fomento 
o ixcicoa Agricola; Industria Aji- 
mal; Colonização, Terras e Minsa:; 
Trabalho Industria o Commercto; 
e Bervico do Defesa do Café, 











































FOYER 


Rampe”, o quinzenarto 
magnifico de theatro, quo st 
publica em Paris, traz no seu 
ultimo mumero um balanço do 
anno theatral, ou melhor, da 
estação 1931 - 1932, 

Esse artigo merece ser lido 
com attenção. Nelle, Henri 
Dhuy, critico parisiense, mos- 
tra, com uma farta documênta- 
ção, que o theatro na capital 
da França aínda é ums elo- 
quente prova da cultura, da 
tradição, da superioridade des- 
56 grande povo, 

Elle passa, então, em revieta 
o que foi a temporada finda 
em uma pôr uma das casas do 
espectaculos de Paris, E" uma 
sérlê interminavel de primel- 
ras e roprises vujo 'trlumpho 
a crítica proclamou é o pu- 
blico ondossou, E o jornalista 
nov cita todus as pecus repre- 
sentadas nos theatros de Paris 
durante a estação que vem de 
terminar: São só os exitos aus 
thenticos, Os successos incon- 
testes, | 

Mesmo assim, é-nos impos- 
slvel enumerar todas essas p9- 
ças numa chroniqueta que tem 
a obrigação de sor brevissima- 

o resto, isso go torna des: 
necessario deante dó nosso pros 
posito, que é, evidentomente, 
outro. Todo o mosso fito é 
progamas a vida imperecivel 

a urte sconica, 

O thestro não morreu, 
morre, não morrerá, 

“Qui ose diresque le Theatze 
se meyrt ? 

— Lo Thentre 
Vive lo Theatre.” 


não 


est mort! 






Abs 


No Municipal 
A ESTRÉA PA COMPANHIA 


EBUCOURT 
mag Na dg pelé 6] Aantie 


que”, o estréa já Voje no Munl- 


Debucourt 



















Comedias da “tournée” Della Col- 
Debucourt. 

Desligoy-se do elenco a ectriz 
Gaby Morlay. 

Além de Delia Col e Jacques 
Debucgurt, que dão o nomes á 
companhia, são seus elementos de 
destaque os artistas André Ter- 


Delaine. 


Henr! Raymond Lemoins, Jean 
Jsonno Luton, Adrien Murgys 
Block. Lucien Coudert, Nutri 
Stourse, Álica Labatut, Georgs 


Maurice, Mannler Darlln e ou 
tros. * 

A estrón este noite será com a 
peça de Bataille — “La Fomme 
Nue”, 


BASTIDORES 


O INTERESSE PELO REAPPA- 
RECIMENTO BEY DR. TARRA 


Como já noticlánios, reappareçs 
sabbado proximo perante à publi- 
co carioca o faklr oriontal de, 
Tahra Bey. As experiências sex 
ssclonaes do conhecido fakiy adi- 
vinho estão despertando o malor 
intéresse, copo ha mégos, quan- 
dó ellg estpoou entra nós. Os 
vtus trabalhos de telopathis, ca- 
talepsia, auto-hypnose, adivinhação 
do pensamento, Insensibllidade. 
ete., agora como então, est poa 
lam a curlosidade do publico 
mórmente daquelles que dascor 
nhecem as virtualidades latentes 
do homem. 

NA PRÓXIMA SEMANA DEVE 
ESTREAR NO RIO A “CANZONE 
DI NAPÓLI” 
Finalmente n Companhia “Can- 
gone di Napol!” poderá embarcar 
em S. Paulo e vir ao Nilo. Espe- 
rada com grande austedado não 
sómente pela colonia Italiana, mas 
pôr todo o publico carloca apre- 
clador do bom theatro, 4 compa- 
nhia napolitana deve faser no Rio 
curta, mas brilhante temporada, 
ALDA cARDO EM NICTHE- 
Os conhecidos artistas reglonaes 
Alda Garrido e Americo Garrido 
vão proporcionar, de amanhã até 
o domingo desta semana, no pu- 
blico da Nicthezoy, mo Cine-then- 
tro Imperial, um programma es- 
plendido, acompanhados fo uma 
orchestra typica — a do Moleque 
Diabo — eximia em chóros e era- 

boladas. 

E' mais um dos prograntas es- 
golhidos de sp e tóla que & 
Empresa Paschoa] Segreto vae ot- 
ferecer aos souç frequentadores. 

A NOVA “REVVETTE” D 

CINE-THEATRO EDISON 

O conjuncto Violeta Ferraz, que 
está trabalhendo, actualmente, no 
Clne-theatro Edison, no Engenho 
Novo, apresenta hoje aos fraquen- 
tadorts dessa casa de espoata- 
cujos a segunda paça da sua 
temporada, qua 6 a “revuetto” 
“Jazz-Bond”. em que tomam pur- 
te, entre outros, os conhecidos ar- 
tistas Violeta Ferraz, Ary Vian- 
na, Dina Marques, Paulo Ferraz: 
Lydia Reis ce José Mafra, 

AS NOITADAS ALEGRES IxX> 
CASINO BEIRA-MAR 

Têm eido brilhantes as nolta- 

das alegres do Casino Beira-Mar. 








roy, Maurice Jacqueline, Gormai-| ear do exito 
ne Coudat, Georges Achille, René | está alcançando o das enchentes 
René Duran Darbeys. que tem tido todas as noites, a 





Estas ultimas noites têm sido um 
verdadeiro brilhantismo pols os 
ncantadores salões têm estado 
ulto cheios. Toda gente está 
farta de suber que o Casino é u 
casa predilecta do Elo de Juneiro 
seus salões são Os mais arejados. 
os mais confortavuis «e os mais 
cleguntes, Esta cuss offorece to- 
das us noites muitos surpresas. 
Um lindo grupo ds báilorinas anl- 


| ma as noitadas alegres. 


A FESTA Dvs AUTORES DE 
“CHAMPAGNE PARA... TI”, NO 
CARLOS GUMES 
À Corspanhia de Grundes Espe- 
ctarulos Modernos, dirigida, no 
Carlos Gomes, por Jardel Jercolis, 
realizará, ainda nesta semana, uma 
festa em homenagem uos autores 
de “Champagne para... ti”, a re» 
vista original dos escriptores Mar- 

cos André e Henrique Pongetti. 

A festa dos autores du revista. 
vas marcar um exito Invulgar den- 
tre vs majores quê se tem obtido 
em realizações semelhantes, o tan 
to basta dizer que “Champagne 
para... ti”, em vesporas do seu 
meio contenario, é uma peça quo 
todos desejam vêr, 

Não fosse “Champagne para... 
ti" um encantamento geenico e fe- 
erico uv. ulém disso uma rovistu.que 
tem tontu graça é tanto espírito, 

Com o “pulo da hora” os em- 
presarioz Jardol Jercolla o [us- 
choal Segreto S. A, mudaram os 
horarios das representações que 
passaram a ser áv 10.15 e 22.15 nos 


“FOI ADIADA A PRIMEIRA DA 
“CABA DE CABOCLO" 

A lotação pequena da “Casa de 
Caboclo” não chegou para abrigar, 
nesse mez que ella tem de cxisteu- 
cla, todos os que a procuravam, é 
começaram a appareccr, na ultima 
hora os pedidos, as propostas, as 
insistencias, paru que “Uma fala- 
ção de caboclo” continuasse em 
cartaz por mais alguna dias, Não 
houve outro remedio senão cede 
a primeira pega da “Casa do Ca- 
boclo” embora já tondo passado o 
primeiro centenario, ficou em cars 
tas, Transferiusse purg doqui a 
dois ou tres dias a estrés de 
“"Quegué qué casá”, a nova fanta- 
sis regional que vas ser apresen- 
tada juntamente com o quadro 
“Caboca Fellz", de autoria do es 
eriptor Mario Hora, 

Mas o publico não perde por cs- 
perar, Jararaca, Ratinho, Joko Li- 
no, Vana Celazans, Ceniry de Ara- 
gão a J. Lucas continuam a deli- 
clar ou frequentadores du “Cssa 
da Caboclo”, fazendo com que el- 
les tenham paciencia para esperar, 
O CARTAZ DO “MOINHO VER- 

MELHO”" MUDA SEMPRE 

A peça que “Moinho Vermelho” 
tem actualmente no cartas “Tira... 
Vira,.”" é a mais engraçada que 
levou é scens até hoje. “Tira... Vi- 
ra..!, que é uma verdadalra far 
| brica de gnrgalhadas, é tambem 
| muito bem desempenhude por Ma- 
! moslino Teixeira, Nina Nello, João 
| Martina, Vicente Marohelll, Gus 
Brown. Fedro Celestino, Jorge 
Ponva, Murgorida del Castillo, a 
rainha do “couplet” brogeiro; 
Ivone Brand, Mnlena dae Toledo, 


cipal, a Companhis Franceza de| Augusta Guimarães, Lise Baker, 


Hilha Hall, Miss Wanda, Elv!, ate. 
O complemento porém “dos oupe- 
etneulos, a nota artistica dos mes- 
mos, é dada pelo bailárino ameri- 
cano Jim Plarson, quo com seua 
“purtenalre” Amnerys o sou dia- 
elplinado corpo de baile, apresenta 
ballados que são maravilhas. Ape; 
ue “Tira... Vira.. 


companhia do “Moinho Vermelho” 
tom já om activos ensaios O novo 
passatempo “Comidas de Onça”, 
original de “Canhoio”, que nos 


dizem ser um litorato iustro, 

A PROXIMA ESTRÉA DA COM- 

PANHIA DE THEATRO TYPICO 
A nova Companhia do Thentro 

Typico Brasileiro surgo numa eru 

sait pura toloh os moóvi- 


Quarta-feira, 5 de Outubro de 1932 








THEATRO E MUSICA 


mentos de arte. A paz é u unica 
garantia de florescimento intele- 
ctual, E o thentro é como nós: 
na paz é que se locupleta! A em- 
presa que o João Caetano, Inau- 
gura ainda esta quinzena, sob a 
direcção artistica de L. Peixoto e; 
Baptista Junior, promette-nos um 
theatro intolramente accorde com 
a nova sensibllidade artistica. 
Promette-nos um gentro propria- 
mente brasileiro, de pegas nacio- 
naes, com artistas náacionaes, na- 
elonal a montagem, ctc., tudo vi- 
sando 5 educação do senso de pa- 
tria. Já nos faltavg esse theatro, 
que ha tanto se sepultara na me- 
moris dos velhos, e de que uinda 
nos vém longos lembranças, atra- 
vês da chronica, da memoria, da 
anthologia, da saudade,  emfim! 
Esperamos pacientemente mais uns 
dias que são ainda precisos á 
montagem perfeita d'“ A E 





de Santos” a peça de vustréa da 
nova companhia, que foi ascripta 
e Luiz Peixoto a Baptlata Ju- 


RES GREQUES”", — A FORÇA 
UNICA A” ELEGÂNCIA 

A força muscular, mas não a 
força *cuts, inconsciente, violên- 
ta. À força subordinada á Intelll. 
gencia e á vontade; u forço uni- 
da 4 elegencia; a força aprovelta. 
da sablamente para o maximu de 
producção com o minimo de es- 
forço apparente. Els o "se apre- 
sentarão “Les Grequas”, cs sdml. 
raveis acrobutas de selão que vão 
entrégr segunda-feira no palco du 
Eldorad 0. 

Além de "Los Grequee”, apre: 
sentará segunda-feira, vutras va- 
riodados de quccesso, num pros 
Di teq que ou leitores irão ver e 
ão de, repetir nx certa, 

Na tóla, será exhibldo um film ! 
de roal valor, que corresponderá | 
tntatramianto ao programma de 


Em” ALLUVIÃO DE SUR monAs! 
NO L” 


“COCKTAI 

EROADWAY 
4 Empresa Ponce & Irmão deu 
ao publico do Broadway, vom o 
“cocktal]” que está naquelle ci. 
nema, actualmezte, uma serie do 
surpresos admiraveis e que têm 
cnusade sobre os frequentadores 
da elegente casa te espectaculos 
o melhor effcito, 

Tendo annunciado g apresenta» 
ção de Iruata, Fugazot e Demare, 
os tres “nzcs” da canção sul-anos 
ricuna que foram para os tariovas 
motivo de verdadeiro deslumbra- 
mento, aquele oii offereceu 
ainda aos À equentadores Lau 
ra Suarez à Ad Rego Mon- 
tolro, dola foco qua serviram 
para augmentar o succesao ipdis- 
cutivel daquelle programma em 
que tudo é muito hom e multo ap- 
plsudida. 

Ú uccesto do programma 
Broadway 


du 
mais do que compre- 
hensivel, de vez que ot elogios 
são sempre poucos para Irusta, 
Fugazot, Demaro, Laura Sunzez é 
Zucharias, 

O film “A Enxurrada”, 
verdadeira gloria 


é uma 
para Eleonor 


NO RECREIO 

A Empresa a Neves & Cla, 
cum a ndança da hory official, 
resolvéu inaugurar a temporada 
de verão, modificando o horario 
des suas sessões para 8 li2 e 10 
1? horas e fazer tambem yma sen- 
sscional baixa nos preços das lo- 
caliídades. 

Aseim, a partir de hoje, o Re- 
erglo + ailitará a tódas as Dataas 
a satisfação de spreciar pá seus 
espectaculos, apezar de  soffror 
uma diminuição nas suas recitss 
vols, 1 peça “No mundo da lua” 
que sil se representa, tem cido 
assistida por gente que não lhe 
rugutoia os mais fartos o justifi- 
cados applâusoa, 

Varios são os factores para es. 
ae e--ndo sem competidor, actos 
apreciados no 
brilhante- 


res comicos mais 
gencro, dofendem-na 


mente, 








CATHOLICISMO 


IGREJA DO CARMO 
V. e Arch. O, T. dé N. Senhora do 
Monte do Carmo 

Para aysumptos referentes ao 
culto divino e pedidos de entebta- 
ção dé missa, à sacristin está aber- 
ta diariamente, e presente o gar 
cristão-mór, das 7 ás 17 horas. 

Das 10 horas em deanto a cn- 
trade para a escristia será pela 
rua do Carmo n. 49, 

Actos religiosos 

Amanhã será rézada missa, ás 
9 horas, no altar-mór. em louvor 
do Nossa Senhora do Cabo da 
Boa Esperança, 
MATRIZ DE PA À ig DA 

Duranto sogo Fer mez, na mis- 

sa das 7 horas, haverá recitação 
pá terço, seguida da ladainha de 


1 N. Senhora. 


A festa de N, Senhora do Rosa- 
rlo scrá colebraga no proximo dia 
7 desto. 

MATRIZ E. JORE" 

Amanhã, como em todas as quin- 
tas-feiras do qnno. haverá missa 
és 9 horas on altar da cupolia do 
BS. Sacramento, 

AULAS DE CATHECISMO 
> pg utpir 

Instituto Francisco de Salr 
les, eo Magalhães Castro n. 
6, Engenho Novo, Das 18 ás 14 
horas 6 das 16 &s 18 horas, 

Centro de Cathepismo Nossa Se- 
nhora do Perpétuo Soccorro, à rua 


Clarimunda de Mello n. 51, das 
8 ás 9 horas, 
A's quartas-feiras 
Na matriz do N. Senhora da 


Paz, das 15 é 16 horas. 

No Centro de Santa Therezinha 
do Menino Jesus. á ruz Laura de 
Araujo n. 113, das 20 ás 21 ho- 
ras, para dutos. 

Na Matriz de N. Senhora da 
Conceição Apparecida, de Cacham- 
by, nº Meyer, és 1 horas, pelo 
revmo, vigario 

No Centro de São Viconte as 
Paulo, à rus Sá n. 303, ás 15 
horas. 

No Caontro de Catheciemo da N, 
Benhora do Perpetuo Soccorro, é 
rua Clarimundo de Mello np. 51, 
das & és O horas. 


es a e e e 


Cultos e Cren as 


“AMITIE'S CATROLI UES 
AMI FRANCA ISES” q 


Communica-nos & secção de pro- 
paganda que hoja haverá a re” 
união do “comité” brásilciro des» 
ta usgotiação cotholiça, 

Todos os sócios o mais pessoas 
sympathicas ao fraternal convivio 
dos cutholicos franceses é b.asl- 
loiros poderão e são convidados a 


Boariman. 
MUDAN Sê DE HORARIO E DE 
PREÇ pas LOCALIDADES 


som paeecer a essa sessão, que ss 
realiza no local do costume, À rua 
Benjamin Constant n. 42, sódo 
da Livraria Sânta Cruz, és 15,80 
horas. 
IGREJA DE 8. GONÇALO E 8. 
JORGE 

a administração da Veneral 
Confraria dos gloriosos matrtyres 
S. Gonçalo Gyrcla e S. Jorge faz 
sclente aos Irmãos, irmãs o fleis 
devotos que adoptou novo horario 
pars as vigitos ds contas imagens 
existontes nesta igreja da Vene- 
ral Confraria, que é o seguinte: 
das 7 ás 10 horas a igreja achar- 
so-á aberta todos os dias, durante 
p tempo em que se celebram os 
officios religiosos, A entrada pa- 
ra a lgreja continu'a sa ser para 
a frequencia dos fleis devotos, po- 
la sacristia, das 7 ao melo dia. 

Pela portaris, à entrada para a 
igreja sorá das 7 ás 14 horas. 


ESPIRITISMO 
SESSÕES QUE BERÃO REALI- 
ZADAS HOJ 

Abrigo Theroza de Jésys, ás 
0,30 hovak; Tenda E. de Carida» 
e, ús 20 horas; Grupo E, Vicen- 
to de Paula, ás 20 horas; Centro 
E. lsmsel Filhos da Luz, ás 20 
horas; Centro E. Gula, Lus é Es- 
porança, às 20 horas; Cuntro E. 
mor e Pledade, ás 20 horas; 
Centro E. Maria Magdalena. ás 90 
horas; União Padrense. ás 20 ho: 
rat; Congregação E, Francisco de 
Paula, ás 20 horas; Tenda Jorge, 
és 20 horas; Centro E, Estudan- 
tos da Verdada, ás 20 horas; Qen- 
tro E, Pinheiro Guedes, às 20 
horas; Gremio E. Nazareno, és 20 
horas; Centro E. Estralls da Cas 
ridado, ás 19,80 horas; Grupo E. 
Vesus, Maria s José, és 20 horas; 
Gremio E. Gulas Celestos, ás 20 
horas; Ponto E. caio? & Deus, ás 
20 boras; A. EB. Fesnelimo de 





A musica nó Brasil e 
no estrangeiro 
Festa annual do ensino 
de canto das escolas da 
cidade de Faris e De. 
partamento do Sena 


Vem de ser festejado, con 
tradicionalmente se faz todos 
os annos em Paris, o ensing 
de canto nas escolas publicas, 
festa que assume sempre enor- 
mes proporções, pois nella to. 
mum parte grandes grupos «o- 
raes conestituldos de profezso- 
res e alumnos, 

Desta vez c local escolhido 
foi o grande thontro Chatetar, 
que ficou literalmente cheio, 

U maior success) coube qo 
Coral dos Professores de Cunto 
da Cidado de Paris, sob & dire- 
eção do compozitor Roger Du- 
casse. 

O crítico musical Arthur Dau- 
delot, commentando 4 referida 
audição vocal, faz conceitos 
pouco lisongeirBs a case envino 

canto vollectivo, achundo 
que muito ainda ha u fazer pa- 
rã que estos eóros so tornem 
conjunctos npreciaveis. 


D'Or. 
NOTAS MUSICAES 


Os proximos concertos 

6 de outubro — Socledude de 
Concertos Symphonicos, no 
Theatro Municipal, 

8 de outubro — A Associação 
Braslicira de Musica upre- 
sentará a pianista Silvinha 
Marques, no Instituto 2'a- 
cional de Musica, 

29 de -»tubra — Recits] du pia- 

nista Maria Calazans. no 

Thentro Municipal. 














HORA MUSICAL NO INSTITUTO 
NACIONAL DE MUSICA 


Promovida pelo Directyria Ava- 
demico do Instituto Nucionul ds 
Musics, realizar-se-á no proximo 
dia 6, quinta-feira, às 15 horas 
em ponto, no salão Leopalla M:- 
guez, u quarta horas musical «es: 
que tomarão parta alumnos dos 
cursos dos professores: Elvira 
Bello Lobo, Haydés  Hor-Meyi!, 
Carnilla da Conceição, Eurico Cos 
tu, Lambert Ribeiro, Humburio 
Milano e Paulino Chaves, 

O Directorio Acndemicu roéo!- 
veu tornar franca a entrada pars 
essa reunião de arte, facilitando 
ussim a presença de todos as col. 
legas « suas exmás, familias. 


== 


Met 


e 
Hit 


UA. 
ELIMINA O 


ACIDO URICO 


Efticar np 


meumalismo Arthritismo 


6 uas doenças do 


FIGADO - RINS - BEXIGA 


nas Drogarias e Pharmacias 














A collação de grão dos 

novos medicos, pharma- 

ceuticos e dentistas, da 

Faculdade Fluminense 
de Medicina 


Roalizou-s:, hontem, no editicio 
da Assembjéa Legislativa, às 14 
horse, & solemnidad: du collaçuo 
de grio dos novos medicos, phir= 
maccuticos e den. istas que term!- 
nara; Os respectivos ursos na 
Faculdade Fluminense de Medici- 
na, em Nicthoroy. 

Comperecoram & ceremontáa, o 
dr. Geraldo Imbassahy, represcr,- 
tundo o luterventor Ary Purrelras; 
dr. Guemão Junior, chefs ds po- 
lciu do Estado do Rio; dr. Gus- 
tavo Lyra ds Silva prefeito do 
Nictheroy; tenente Rodolpho du 
Almeida Junior, representando o 
coronel Braga Mury, coOmmêndante 
da Força Militar fluminense; Jet 
forson Menezes d'Avila, represen- 
tante ds Associação Flumineise de 
Imprensa; o representante do m!- 
nístro da Educação, professores, 
blumnos da Faculdade e pessoas 
grados. 

Presidiu o acto solemne o pros 
fessor Barros Terra, director ines 
Fino de Faculdade de Medicina, 
tendo o paranympho de turma, 

Arlindo de Assis, produzilo pri- 
lhante allocução. 


Pola manhã, às B horas, ns séde 
da Faculdade reuniram-se. os 
elumnos e professores, afim de, 
incorporados, fazerem Uma visita 
ao tumulo do dr. Antonto Pedro, 
o primeiro director daquelle in 
sytuto superior de ensino flum!- 
en ahi'depos:tando uma corós 

o pclmas de floriu naturios. 

Av à horas fo! celebrada missa 
em seção do graças, na matziz. do 
Ingá, sondo celcbrante d. José 
Pereira Alves, bispo ge Nictheroy. 


Tool" 
APIS DESR  Ç T,e 
Dr, Alvaro Mouunho 


Dosnças dos rlus, bexiga, 
prostata, utero, ovario 
BLENORRHAGIA 

QU GENITAL 

Eus eb da uretbra. 

Tratamento rapido. mor 
derno e ser dôr no homens 
e na mulher. 

Consultas, 11 ás 18. 

R. Buenos Aires, 77-4º and. 
Consultas para opezarios e 
empregados no commegcio s 
preços reduzidos das tg ás 
19 horas, 
















CEEESEANALAINASSABISSLALLLEAAAS 


e 


Paula, ás 20 horas: Federação E. 
do Estado do Rto, ás 20 nene Cc 
LC. Estreils Guls dos Deser 


dd» 


dcs, às 20 horas, 
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te-srta-teira, 5 de Cutubro de 1532 
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o Tazer suas comprar.. 


do prerisar de qualquer coisa... 
lembre-se d? que em todos os bairros e suburbios do Rio ha à es 
Uma bôa Oficina de Bombeiro 


Jma bôa Casa de Apartamentos 
Uma bôa Gasa de Calçados 


Uma bôa Piiarmacia 
Uma bôa Tinturaria Um bom Salão de Barbeiro 
Um bom Hervanario 


Uma bôa Garage 
Uma bôa Alfatataria Um bom Açougue 
Uma bôa Padaria 


Um bom Avlario 
Um bom Armazem Uma bôa Quitanda 
Uma bia Leiteria 


Um bom Cinema 


E” unia questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os 

reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- 

teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- 
tella, O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 


FLAMENGO TIJUCA 


e SS a e e a 
ANDARAHY 
= —as, e a mt e e ea e 
TALHO-ALENCAR. Entrega a do: | CONF, E PAD, ESTRELLA MA- 


ANMAZENS, reagir gs David 
Grus & G. Buas B. Mesquita, | micilio, Praça Josó do Alencar. TUTINA, Praça Saen 
16, T. 5-1473. P. 8-0495. ç z Pena, 5. 


2U71, P, Brito, 7, o Grajabu, bá, 
PHARMALIA E DROG, GRANA- 
| HADDOCK 'LUBO | 


UE. O, V. KIBEIRO DANTAS, 
clinica goral, us Darao ds DO (Filial), Rua C. de Bomfim 
biesquita, 786, T, S-2977 0 Zz-V8bU 800 e S00-A, T R-3N30 m-9205 
ARNAZEM UNIVERSAL, de Alves | TINTURARIA ROYAL, M. M, 
de Souza & O, Rua Barão de 
Ubá, 166. 'T. 8-6551, 











LAKAUL ANDVABAHEY, José Lo- à 
mingos & U, Rua Barão do Mes Ena 2 rg O, do Bomfim. 
qurta, 777, T. B-usub, PAO . 


PANIFICAÇÃO CLUNTRAL, J, Go- 
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ERÃO EFFECTUA DOS, HOJE, OS SEGUINTES JOGOS 


| 
) 








Os 3.000 metros só 
foram disputados 
uma vez em Jogos 
Olympicos 


E Paavo Nurmi foi o seu vencedor, 
em Paris 





CAMPEONATO COMMERCIAL 
DE TENNIS 


Será iniciado hoje o 
grande certamen promo- 
vido pela Federação 
Athletica Bancaria' e 
Alto Commercio, com o 
concurso de conhecidas 
e optimas “raquettes” 
cariocas 











caria e Alto Commercio, que 
tanto tem feito em prol do 
desenvolvimento dos sports 
nos melos commercial e ban- 
cario, não límitou a sua bene- 
fica actividade é diffusho do 


para o nobre e empolgante 
sport da raquette e já vae 
concretizar a sua idéa magni- 
fica com a realização, hoje, 
dos primeiros encontros do 
seu Campeonato de Tennis. 
Segundo pudemos saber, é 





A Federação Athletica Ban- ! 


football. Lançou' suas vistas | 


mes é& kMiboiro, ilua Leopoldo. 
iv. T. B-DOSU, 

VHAAMACLA DHAGA, Jd, Talurl, 
K. Burão de Mesquita, 705, T 
o-L6bL, 

TINLUKRANIA OIMUENTEO, do Eru 
derico L, de Ulivcitu, tua Bu- 
cão de Mesquita, 764-0 L.B-Live. 


A TED e —— O te e E 2 | 
| BULAFUGU ) 
ACUUGUE LSPERANÇA, do José 
Silveira Cundoiss, Mus da Pas- 
uugem, 126, L, 6-ZU07, 
AUMAZEM FONTE BRASILEIRO, 
ComcsLiveis Linus. Kus da Yus- 
sagem, GU. LT, U-ZUAS, 
CHANDI VINVTUMALIA JAPONES 
ZA, É. Laptista & Lrindo, Kus 
qu Pussagem, 27 DV, G-J218, 
PADARIA bi GCUNHFELLANXIA BEI. 
RA-MAR, Antonio Jd, Verreira, 
Praiu do Botutvgo, 446, 1, G-uSid 
RELOJOARIA E OURIVESARIA 
HBULrArUGU, de Pinto da Ho- 
cha, JK, Voluntarios da Patria, 
vUv. “L, G-0100, 


tia 149, T, 6-1048, 


de automoveis 
goral, 
6.1093. 


Martins Junior, 


UASA VASTURA, Jd. 


| tras DE PINNA | 


T, Suzoo, 


AÇOUGUE S, JURGE, da José Í ) : | 
Gonçalves  Curvello, ggrado LARANJEIRAS | 


iHiu-tutropolis, Le 

ARMAZEM GUAPORES, 
tomes Barreiro, Hua 
27, E, Bbáda, 

CARPINTARIA STA. CECILIA, de 
José Clemento. BRua Itabira, 7. 
T. u-viTT, 

PANIFICAÇÃO NACIONAL, de 
Santos & Almeida, lua Guapu- 
z6, 245, E 

PHUARMACIA WANDA, do Vasco 
Ferroira Souto, Estrada Rio-Fo- 
tropolis, 4, 7.8-0177, 

SALAU GUANABARA, do Josó 
Menoel Borges, HKua Itabira, 3. 


| nt ro e A e 
| CASCADURA | 
CASA “MAZUNENSE, Calçados, 


- do Vianna & Silva, Av, Subur- 
; bana, 8084, T. 9-8089. 


| CATTETE I 


ALFAIATE PARA HOMENS E 
SENHORAS, Lulz Lerndro, Rua 


do João 


Guaporé, dus, T. D-0731, 


T. 5-0098, 


PHARMACIA S, 


gel n, 


do Cattets, 154, T. 5-0553, chumados, Salvador 
AO GAROTO DO CATTETE, Po- 
tisqueiras á portuguoza, Car- | MEYER 


valho & Esteves, Cutteto, 195. 
1, 5-3782, 

BVIARIU CATTETE, du B. Qua- 
dros, Aves q Ovos garantidos, 
Kusa do Cattete, 276, LP. b-1L661. 

QUITANDA SÃO PAULO, do Par 
cbeco & Lemos, Ruu Bento Lis- 
boa, 70, T. 5-5958, 

TINTURARIA CATTETD, Limpa 
vma 1 be tingo em 24, Rus do 
Cuttete, 217, T, 6-9201 € 6-2091, 


| CATUMBY | 


GARAGE CATUMBY, Josó M, Ro- 
bles. Bus Catumby, T. 
1. 4480, 

Rus 
a 


149, T, O-2216. 


T. 9-1346. 


tregas o domicilio. 


nes 

MARCENARIA ESTRELLA err Sr 

e ar n 146. T. 4-1860. 
José Bernardino, 11. 'D. 2-3257. 
Dep. Fr. João Pesuõn, 10, 'Tol, 
=-GUBB. 4 

FANIFICAÇÃO VENCEDORA, M. ARMAZEM 
Augustoda. Sllva.. Rua Itapiru. 
76. T. B-4560. 

RESTAURANTE GAROTO DO 
CATUMBY, Nogueira & Rodrl- 
gues, Ltd, Rus Catumby, BB, 


4 e 
| ” COPACABANA | 


ARATATARIA COPACABANA, M. 
vomes & fornandes, Rua Bar- | 
uau, 42, T, 7-2558. 

vUARMACIA MOREIRA, Rua Co- 
pucabana, 669, T. 7-1541, Filial 
a &, Viscondo Pirajá, 308. 


NVYURARIA AMERICANA, Es- 


T. 6-UI7Z. 


sexunes. 
ds 6, 2 


LIAR, de 


GRAN + 


muro o promptidão. Lazosk: & Run Alm. 
irmão, KR, Burroso, 65. T. Phone: 2-5052. 
«-USIZ, 


ge e mae Ss. Pinheiro & Filho 
| ENGENHO DE DENTRO | gi-u5. T. 2-1348, 
ZA 3 

LEDEMPTORA, Tinturaria, de 
O. Merques de Silva. Rua da 
Abolição, 190, T. 9-8412, 


es meme mem apetite 


vuro Rodrigues 


Antonio Pinto. 





| HUMAYTA | 


PHARMACIA CAVELLETTI, 
Capelleti & Filhos. Rua Humay- 


CASA HUMAYTA, Eloctricitade 
- Borviços 
Rua Humaytá, 103, 


CONFEITARIA E PANIFICAÇÃO 
ZEZB, do Souza & Serafim. Rua 
«alunmytá, 148, U, 6.1791, 

JOALHERIA GUAKREHY, 
pra-so ouro o puga-se bem, Kua 
Humuyto, 120, T, 6-3100, 


| IPANEMA | 


ARMAZEM N, S, DA PA4, A, 


Viscondo de 
Piruga, 476, T, 7-0049, 


DT — O o a ruas 
| LAPA 


tisqueiras á port gucza, P, dos 

árcos, 14, T. 2-4947, 
PHARMACIA LAPA, de 

cellos & C. Buu da Lapa, 18, 


LEITERIA PROGRESSO, Vive | 
João A, Dias, l, Laranjeirus, 


PADARIA GUANABARA, a quo 
melhor serve, Rua Pinheiro Ma. 
chado, U- — T, b-U385, 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
Larunjeiras, 455, Pedidos polo 


ss 
| LARGO DO ESTACIO | 
E 


ALFALA VARIA RIO-LISBUOA, do 
Antonio Prima & Crstanhoira 
Machado Coelho, 168. T. 2-4860 


I LARGO DO CAMPINHO | 


JOSE. de Ca- 
cambo & G, Rua Coronel Ran- 
450-A, T, O- 


| LEME] 


CONSULTORIO MEDICO DO LE. 
ME, Consultas das 8 às “2, Att, 





CONFEITARIA JAPÃO, Manoel 
Maia & CG, Rua Dies da Cruz, 


PHARMACIA CENTRAL, H, Drum- 
mond, Rua Dius da Cruz, 129. 


E e e e 

Í PRAÇA DA BANDEIRA | 

NUVU AÇUUGUE BRASIL, En- 
Muller, 98, T, 8-2003. 


PRAÇA 11 DE JUNHU 


PANIFICAÇÃO MODELAR LIMI 
Rua Senador Euzebic 


É 
PRAIA VERMELHA 


VILLELA, 
Rezende, Avenida Pastour, Zl4. 


| S. FRANC. KAVIER | 


DR. 1. VERNET. Partos o Doença: 
S. F, Xnvior, 609, 4 
44 E) 6, 


a Te E e SS a ia 
SANTA THEREZA 


BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- 
Frederico, Sylvestre 
Voiga, Largo das Neves, 11-13, 
IAZEM VISTA ALE: 


“RE, de Alíredo Ferreira & C. 
pe Alexandrino, 328. 


PADARIA DAS FAMILIAS. do A. 
.« Rua Mauá 


PHARMACIA TRIUMPHO, do Al- 
Gomes. 
Muuá, 89, T. 2 = 2781. 
| QUITANDA N. 8. FATIMA, de 
Rua Almirante 


VILLA IZABEL 


CASA RIALTO. Neste mes V, 8. 
tem culçudos “ chupcus a preços 
do perder e faly, Av. 28 ds 

LOUCURA: 

JURAS DA ALFAIATA 
COSTA, de Virira, Av. 28 Erê 
Setembro, 835, 'T. &-L6U5. 

PHARMACIA SETE, A, Durão. 
Praça 7 de Murço, 29, T, 8-4887 


o 
VOLUNT, DA PATRIA |' 


Com. |. | 

CASA BRASIL, Ferragens, tintus 
o louças. &, Reis & CG, Volun- | 
tírios da Patria 271 T. 6-Ub9. | 

ERAS LAS SLSSSSACLLSARECA AREA ra E = t 


O “caso” do jogo dg Bas- 
Kelball Brasil x Flamengo 


A commissão execu:iva 
da A.M.E.A. vae tratar 
hoje dos lamentaveis 
successos do campo da 


Avenida Pasteur 
A imprensa tem-se occupa- 
do dos lamentaveis factos vc- 
corridos sexta-feira ultima, no 
campo do Sport Club Brasil, 
por occasião do match de bas- 
ketball entre este club e o 


| 


DD ST 


M. 


iu 





Cabral, Po- 


- Bar- 


B13º 


Corrêa, 51 





Manoel Rufino dos Santos 


Av. Laurc | Flamengo. Como se sabe, o sr. 
Manoel Rufino dos Santos, 
competente arbitro da Asso- 
ctação Christã de Moços, es- 
teve a ponto de ser aggredido 
por alguns torcedores exulta- 
dos, do que se 'livrou, graças 
á intervenção de varios spor- 
| tistas, entre os quaes se via 

Harold Cordeiro Oest, do club 
local. 

Em sua reunião de hoje, a 
Commissão Executiva da 
Amea vae tratar desse “caso”, 
devendo apreciar o relatorio 
do representante junto áqueile 
match, que contém revelações ; 
'muito interessantes. Ao que 
ise diz, não será surpresa se 
algo houver com relação ao 
| sr. Tôgo Renan Soares (Ka- 
nellaje apontado como um dos 
que tentaram aggredir o sr 
Manoel Rufino dos Santos. 


Cattete F. Club 


Realiza-se sabbado proxi- 
mo um magnifico baile, orga- 
nizado pela “Ala dos Bam- 
bas”, o qual promette ser de 
grande successo. 

Elis a commissão da “Ala”i 
referida: Cyrillo José da Sil-! 
va, Luiz de Souza, João Fer-| 
nandes. Alvaro de Almeida e! 
Título Cucro, | 

Rainha da “Ala” ds Sam-, 
bas": Alcina Vasconcellos. 


do d, P. 


<a a 


Rua 


E ENHO NOVO Alexandrino, AB. T. 4-1828, = 
ais = TINTURARIA E ALFAIATARIA Ee pg gs 
INESTHEATEO EDISON, do Ar- AUXILIADORA, de paschoal as a dar amnistia a to- 
ido & Cia, Run General Bel- Giliberti. Ron Almirante Alo- | Ma SOSSãO, Cd Ci 

asid da. Ru a s socios em atrazo. 


TV, D-44” xandrino, 116. 


vendo, 14, 


dos 


o 





Paavo Nurm), o “phenomeno” finlandez, que não parti 
das Olympiadas de Los Angeles por for sido prime 
profissional 


A importante prova de 3.000 
metros rasos só foi disputaaa 
uma unica vez, na VIII Olym- 
plada, realizada em Paris, no 
anno de 1924, 

Foi seu vencedor o notavel 


ni, com o magnifico tempo de | 


8 minutos e 32 segundos, 
Nunca mais a corrida dos 
3.000 metros foi incluida nos 
Jogos Olympicos, quer em 
Amsterdam, em 1928, quer em 


corredor finlandez Paavo Nur-Los Angeles, este anno. 
CAIA OGAASSRORCLIA AS ORACOES SAS S ASA ANRADLIO RAIAS SO O RANAKA) 


FAUSTO ESTA' NO RIO | Campeonato Academico 


Acha-se neste capital, go- 
zando as férias que lhe con- 
cedeu o Barcelona F. C., o 
grande center-half Fausto dos 


na 






Fausto, centro-médio do Bar- 
celona F, C., da Hespanha 
Santos, que pertenceu ao €C. 
R. Vasco da Gama, 

Agora, que se cogita da im- 
plantação do profissionalismo 
em nossa cidade, a visita de 
Fausto parece muito oppor- 
tuna. Todavia, acreditamos 
que, na hypothese muito pro- 
vavel do estabelecimento do 
profissionalismo aqui, Fausto 
não receberia, talvez, coa. à- 
ctos tão vantajosos quanto O 
que tem com o Barcclona F. 
Club. 


RA 


de Basketball 


OS TEAMS DAS FACULDA- 

DES DE MEDICINA E DE DI- 

REITO SE DEFRONTARÃO 
HOJE 


Proseguirã hoje o Campeo- 
nato Academico de' Basketball, 
com mais uma partida inte- 
ressantisima, que promette 
arrastar ao rink do “Tijuca 
Tennis Club, onde ella se rea- 
lizará, uma assistencia nume- 
rosa, 

Os prelios academicos são 
sempre olhados com a maior 
sympathia e dahi o desusado 
interesse com que vem sendo 
acompanhado o Campeonato 
Academico de Basketball. 

Para o jogo de hoje estão 
designados dois quadros ma- 
guificos: o da Faculdade de 
Medicina e o da Faculdade de 
Direito. Ambos estão perfeita- 
mente treinados e em condi- 
ções de desenvolver uma te- 
chnica muito apreciavel. 


. (é ms “ 
A importante reunião de 


hoje, no River F. C. 


Realiza-se hoje, ás 20.30 ho- 
ras, na séde do River FP. C., 
na estação da Piedade, uma 
importante reunião da dire- 
etoria desse club, afim de re- 
nunciar collectivamente, se- 
gundo se diz. 

A primeira convocação está 
marcada para as 20,30 e a se- 
cunda para as 21,30 horas. 


"pensamento da F;: A. B. A.C. 


irealizar tambem um Campeo- 


«nato de  aAthletismo,. este 
anno, se houver tempo sufll- 
(ciente para a organização do 
certamen, ou, então, em 
1933, com o concurso de todos 
os seus Ílliados. 
O Campeonato de Tennis que 
a prestigiosa entidade com- 
merclal e bancaria promove 
fol approvado pela Federação 
de Tennis do Rio de Janeiro, 
afim de que todos os amado- 
res filiados a esta delle pos- 
sam participar livremente. 
Assim sendo, vão figurar nos 
embates da F. A. B. A. C, 
e valorusos 


brilho que indiscutivelmente 
terá o certamen. 

A tabella determina para 
hoje dois jogos excellentes: A, 
A. Banco doo Brasil x Sul 
America (Capitalização) e Sul 
America F. C. x Atlantic F, C. 

O campeonato será dispu- 
tado pelo mesmo systema do 
certamen carioca: um jogo de 
single-e quatro de duplas. 

O club que não indicar qua- 
dras com antecedencia de oito 
dias, terá que jogar no local 
que fór designado pela F. A. 


- . . 





Um 
mãos Billy 
Petrolle 


ao 


conhecidissimos 

tennistas desta capital, o que | 
contribuirá para augmentar o 
| 





( 


e — a e mm mm 


Dr 


Em 2 de fevereiro de 1931, 
Billy Petrolle sublu ao ring 
para enfrentar o temível King 
Tut, em Saint Paul, Minneso- 
ta. Em 24 segundos, King Tut 
deu fim á porfia, pondo Billy 
“knock-out”, 

Foi uma victoria sensacio- 
nal essa, Na mesma noite e no 
mesmo ring, o irmão mais 
novo de Billy Petrolle, de 
nome Frankie, soffreu uma 
derrota por “knock-out", às 
mãos de Jimmy Evans, com a 
difíerença unica de ter sido 
batido no 7º round, emquanto 
Billy o fóra logo ao primeiro 
assalto, Evans era um peso 


a data que Os i 
“esquecerão 


Ze 
874 
É 





Billy Petrolle, o “Expresso de Fa 








a ngm 





EE a Sa AA 0 





DO CAMPEONATO ACADÊMICO DE 


TENNIS: BELLAS ARTES x POLYTECHNICA E AGRICULTURA x DIREITO, RESPECTIVA- 
MENTE NAS QUADRAS DO SÃO CHRISTOVÃO A.C. E 1 Sprdi 








NAS DO AMERICA F. €. 


À penultima rodada do 
Campeonato Carioca 
de Football ' 


O Vasco da Gama vae enfrentar c 
campeão da temporada 





| 
| 





O “Triangulo de Ouro” do Botafogo F. C.: Victor (no cena 


tro), Benedicto e Rodrigues 


Prosegulrá domingo o cam-,a logica é o que ba de mais l- 
peonato carloca de football, [logico no football... 
com mais cinco jogos interes-| AMERICA x FLUMINENSE 
santes. As partidas entre o America 

O Vasco da Gama, que tão/€ O Fluminense sempre foram 
bella figura fez deante do interessantes. Domingo os 
America, terá o duro mister dois valorosos clubs vão lutar 
de enfrentar o Botafogo F. CG. |Da “cancha” da rua Campos 
campeão do anno. Se a logica | Salles. Sera um prelio renhida 
prevalecesse, poderiamos e movimentado, certumente, 
apontal-o como vencedor, por-| FLAMENGO x BOMSUC- 
que o America derrotou O CESSO 
Botafogo e o Vasco ri Os rubro-negros deverão jo- 
o America. Assim, admittr-Se- | gay no campo do S. Christos 
la a hypothese de uma victo- | vão à, C., contra o Bomsuces= 
ria dos vascalnos. Mas, COMO | so, Este jogo será, sem duvida, 

um dos mais disputados da 

BRR proximo domingo. 


V- BRASIL x-CARIOCA 


o | O Carioca vae ter um des= 

e Frankie temido rival pela frente. OQ 
e ud 
jamais 


Brasil, que tão linda e com- 
cludente victoria conquistou 
sobre o Bangu, receberá os 
rapazes da Gavea na “chacri- 
nha encantada”. O match 
promette ser tambem dos me- 
lhores au tarde. Ambos que- 
rem melhorar suas posições, 
visto que o campeonato estã 
a encerrar-se. 
OLARIA x BANGU* 

| A viagem que o Bangu vas 
| fazer à estação de Oluria não 
será, naturalmente, de lLuris- 
mo... Por isto, os banguenses 
!vão procurar vencer Os ola = 
rienses, afim de Lerminareni o 





tm 


Da 





capeonato em situação ma- 
gnifica. Os leopoldinenses, eu- 
tretanto. querem fazer uma 
ultima tentativa c u corto 
lhes indicou o Bangu para 
parceiro... 


Não mais se realizará no 
sabbado o combate en- 
tre Angelo Ledoux e 


José Gonzalez? 

Fora annunciado para o 
proximo sabbado, no Colyseu 
Internacional, o combate de 
box entre o frances Angelo 
Ledoux e o argentino José 
Gonzalez. Acontece, entretan= 
to, segundo nos veio dizer pes= 
sor que parece ligada aos Ol» 
ganizadores do referido en 
contro, que José Gonzalez tem 
apresentado uma serie de dif- 
ficuldades à conclusão do 
contracto. 

Deante disto, é quasi corta a 
não realização da mencionada 
luta, sabbado, a menos que 0 
valente pugilista argentino 
chegue a um uccordo com os 
empresarios. 

Esta a informação que nos 
foi trazida hontem e que di- 
vulgamos tal e qual a reco- 
bemos. 

(Conclue na 11º pagina) — 


Financiamento 


Contador compstento ortanta 
qualquer commerclunto sobre us- 
sumptus da comnmercio om geral, 





"eta 
rgo” 
médio de Los Angeles, de qua- 
lidades muito promettedoras. 

A derrota de Billy foi ines- 
perada, embora já se conhe- 
cessem as possibilidades de 
King Tut. Por isto, o “descar- 
rilamento” do “Expresso de 
Fargo” surprehendeu grande- 
mente os technicos. À “révan- 
che” se verificou em 27 de fe- 
vereiro do mesmo anno, no 
Madison Square Garden, e, 
então, Billy abateu King Tub 
por knock-out no 4º round. 

A data de 2 de fevereiro de 
1931 não mais será olvidada, 
certamente, pelos irmãos Pe- 
trolle, 


elabora o trata do archivamento 
de contractos, distrnctos o regige 
tro do firmas individuaos, legwyil- 
za livros, organiza, foz levunia- 
montos, proseguo o remova qual- 
quer difficuldado em materia de 
contabilidade, examina e dá eus 
gestões pura solução do qualquer 
difficuldade financeiras commer- 
cial, approximando ssus clientes 
de Banquetros e Capltalietas pura 
financiumento de seus negocia 

vet, 44, 3º sula 3. 
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CAES DO PORTO 




















VAPORES DE CARGA OU 
MIXTOS 























CARL HOEPÇKE —. Salrá pora 
Luguna e escalas a 9 do corrente. 
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EQUAITOR — Esperando da Fin- 


landia a 6 do sertanio, 





























Não houve sabidas, 





O anno passado foi domingo, 











Alta de 14 a 15 pontos, desde + 
fechamento anterior, 





Movimento de vapores 
| Madrid. ET po 7 possl: 7 £ 
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AMERICA E JAPÃO Do BOM 61/00) NODRORA É VIM É OO O O raueltos, Moore eíido gor toqatol? So 13.85 nã OND muros BRASILEIROS 
E Bruxelas, telegraphica, por franço.. sa 14,8% 13.58 
ê a Dollar, 138810 — Escudo, $481 | S/Derlim, telegruphica, OE Afeta no APS “y.sl cs,81 Regtamenioos Conpradorws 
CROCEDENCIA | MO DEJANHRO | DESTINO | antes paiúiuloos catevê animado, havendo grante procura de ai EM BUENOS AIRES ERR pus meme mma RO RR 
E | E. é biues, cotondo-ge a libra a 683500 « o doljur a J9$500 vheque”. | BUENOS AIRES, 4. Novo Eder 1414, 2:09:00 AM/GU O PLAO|p b6. 0. 0 bh. 0,0 
5 | PORTOS 5 Navios a PORTOS | « A's 40 %4 horas o Banço do Bragil aflixou q tabella seguinto; ABERTUKA | Conversão, 1010, 4 G6.. eum ae er ne er 18.10, 0 1. 6, 0 
&. 5 E | [5 á gi estito a Bo FERAS , le a aluje roen.ant * Emprestimo de ILS, b Go. ao vo vo cu ars 22, 0,0 21.10. p 
= o À - PO cer ss : Pã ce vovo vo SNGO5U S Londres, tauu tel. por & uuro, t/venda, 4 5/10 40 5/10 ESTADUAL 
LLOYD BRASILEIRO - Phone: 44041. A Ye stúsia MA feios 46 0» ei É S/Londres, taxa tel. por E ouro, t/vompra 40 23/02 t0 24/42 Abáes nsivo. To 177) pero or se ve aa sa o q to. 0. q 
em (Ro eree rei | L cesevera) 1/10 | N, Orleans... |27 Serro CERA BECO ra nro  UE0G 8 : Fo do daniela, UMRMy E Jem es neina DEROS Dir ad 
—— Rio” Cosopa diante, Ruy Barbosa... EA New o o Dollsr 10 ce 4. sa ER] 1 Lira.. a. vo co vo GU09 | iai “ E M M ON T E V I DÉO ÇA e !B, bS o. .. e. $ do 9 Cuico costas 10. 0. y 10, 0. 0 
eme IRÃO eossrosl Jabvatão ,..... [19/10 | Hamburgo .. [10/11] paro arumaaio +» 0a Franco.. .. cc. 6606 | MONTEVIDEO, 1. Pará, 6 ra rosldo a000 00 abiios 86/0010 Pe) 05: 
MALS REAL INÓLEEA vho 8000. ! eso argentino ., U beu A* visto: ! ABERTURA TITULOS DIVERSOS 
é -— nos Marco A nato dra 5 uua Libra .. .. 0 .. 484080 : E Hoju Fech.nut | Anglo South Am, Bank Ltd. sério B, 1 £ int. 0. 6. 3 0. 6,3 
G/IUIB. Aires...) 9/10! Auturicu coeso o] 4/10) Sonthumpton 124/10 Franco sulsdo, .. USUAL Dellar .. 138611 B/Lonáres, tuxa tel, por & ouro, Livendia, EEE TR PA E vs 1/16 Bank of London & South Americu, Ltd. .. g.12. 6 dld, dd 
tertoB Ange,..l19710 | Darro «ven ces |VU/MO | Livorpoo) «oval 6/11 Franco belga.. .. oo Máreo o o e ADE S/Lundres. tuxa tel, por $ ouro, t/vompre vu 10 43 6/16; Brazíliun Traction Light & Power Co, Ltd. 14.87 14.58, 
Mu/10/B. Aires... 29/10 | Almanzora ... 124/10] Southampton 4 b/L] róada ecra ao JB DifM ac ga $ocelor vie 4668 Brazilian Warrunt Ag. & Finance Co, Ltd. Do Le B E RR) 
Y/UIB. Airenoo ML$/01 ! Deena soc rc co olli/21 ! Liverpool +...) U/14 to RR Franco. crer BB | BOLSA ed ob A a dao 
UN E —- á .. vo a. . E Royul Muil Steam Prcket Co. .. e. u. du, v,10, + 
NELSON LINE Fhone: 4-8000, de Ds isa bo SSI Ely eados; RR | NO M B R CADO D E TITULOS Imporial Chemical Industries, Ltd.. Todo E Jo 160 de 
nafepa a ip gi Chretaiatt/ão Londres .e«o «27/10 11 qo pra et agro Enio ado o Ban- EIRER Sb Lito ne pita Leop, Rull, Co, Ltd. 6 75 0%, term, deb, 1966 64.10. 0 65, 0.0 
20/10! Aires. «[4D/10 High. Princees./26/10 | Lundros ,,., «110/11 ' Ê é Aran Rio RIU, 4 — Correu com pouca unimação este merçado. Az vendas fo- | Uloyd's Bunk, Ltd, (ram Share)... coco BIBI th Ze 
1/10, Airee,..l B/M | High. Brigade..l $/11 | Londres RR: Pest fd ginarad reúberturu, o Banco do Brusil man- | vam So a PEainas sé to de Juteiro City Imp, Cos, Ltd. ciosod (oip pé 18. ÇA det í 
Ê : 1$ jo d ) 1 jes, a OO oiviios 0. rt | 
LANDORT & HOLT — bhoues 3:4880 |), ou 10 || aVALES-OURO = A Altandeza o Banco do Brosil fez remessa dos | 130 NR oO STS MG Gunn re 0d | DOS A Si ta Ea cd BO si 2a 
30/D ;B. Aires, .(13/M0 | Phtdian ,.....« [14/10 | Livatpool ,...| 6/11 E E Us Slimuno Maximo | Western Telegraph C, Ltd, 4 %, Deb. Stoe 8. 0. 43. 0. U 
S/UIB. Aires. ol B/] | Bila cecsorosMia/M | Londeos essso] B/18 CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 4 Uniformizadas, de S008000 .. .. 4. is 7308000 PILULOS ESTRANGEIROS 4 ' 
6/11B. Alres... 18/11 | Delambre .... [14/11 | Liverpool ....] 9/12 CURSO OFFICIAL PO CAMBIO | À Unitormizada, de 6008000 .. ., oc. ce os 1308000 | Emp. du Guerra Britanico, 5 9%, 1027/47... 100.13. 6 190.1i, à 
CHAKUBLIS HEUNIS & SUDATLANTIQUE — Phones 4-6207 Londres, &U d. (617/64) 458578 | Ttalia PER 61 Uniformizados, de 1:0008U00, .. .. .. 0. TOB$O0U 7508000 Consols,, 2 J4 Gy eve vero ar no 00 00 00 14,17, 6 ido Do 
16/10IR, Alras.o IMU/10, Laparo ccoscco «LIMÃO Havro cococool 01) || Londres: & v. (6 7/38)... “489088 | Paris co coco corro Sos! Sos Divernas Emitido LnGm) so es so osce  PURIDO TENSO E 
26/10:B. Aires... 120/10 1 Massília +... porto Bordeaux eee OZ Nova York. tá vista) .. E Porbúgul 24, o caos Basa | odo dai io são, 1 PSA O a pica CAFE TESES sea DS, 
G/11B. Aires...110/11 ! Groix ,.ecoas. 15/11 | Havra .......| 6/12 |] Montevidéo. +. ce cs. | N BNSEA à E RS dada EO “endas do dia . . "000 5.000 
E fERCADO DE MOEUAS nóis Municipars, 7%, porta LD. 204). — 1508000 e 
5. G. FRANSPORTS MAKITIMES — PHONE: 8-2930. Hollanda se spp moias ad (e LOSE "” emas Ê o RIO, 4. — Q mercado manteve- | Mercado , +... Estav, Estuv, 
10/10/B  Alree, . ej14/10 | Campanu 14/10 | Ganova sec.+[81/10 | | FARÃO (8 cr assar paR aptas FO 4 a Obrigações” de Minis, de 1:0008000. 17 1] ut56000 “108000 E seria b Ep A ce a pda 
y ... v..... uses q “ + du se su Lo E E 
10/11)B. Alres,,ci10/11] Florida .. 00.0 «115/1] | Genova sesvs.| 1/12 aunen aires e papel) oa Ultima cotação da bra: tprpol) 35 Obrigucões de Minus, de JLOSO0O ,. +... 4508000 492 GOO DA anitos Pis dida O PA O DORA 
NORD. LLOYD — LLUID REAL HOLLANDEZ — Phones 4-6131 RT E s58000 BANCOS « COMPANHIAS o 0 d nd da 
. — > — [Phones 4» ulssa,. . UNI RIO PEsenttio JoL erra ' MAs a mercado u termo continds pu- ojo F.ant, 
G/UIB Aires,..(11/10, Sierro Nevads 11/10, Bremen ..... 128/10 AustriD,s e soivcitoo + 24000 | Ultima cotação du libru (ouro) 186 Banco do Drasil., “ce 00 06/06 + — vIDS00U | valysado, Entrega um der. , 6.30 6,4ã 
1 y g 
20/J01B, Aires... 146/10] Flandria +... +. [20/10] Amstordam ..s19/11 || Belgica (ouro) +... 18800 | Em 26/0 .. o. 1068000 13 Bunco Mercuntil, .. .. ces 4508000 4608000 | A pauta semanal (de 3 à 8) é do ro em merço 0.55  D.42 
21/11B. Alres. .. 40/01 Madrid Cuca sal 4/1 Amsterdam e lld/12 Hespunha.. ELSA VE 18117 | 85 Docas de Santos, (HOM su oe on sa so aé 21GGOVO 2155000 1$400; v imposto de Minas de; A em maio. 5.70 b.ii 
| 40 Bstco Portugues, (nom. co ce co sa GOS50U | 48607 é o do Estado do kto, UZ6UU "em julho. 5.66 5.70 
HAMBURG AMER. LINIE-HAMB. SUD D.GES. — Phone: 41643 E E M PARIS | UEFERTAS Vended. Comprud.| por 14 oura,. Mercado + ras Atuo. Estas. 
1/10/83, Aires...) 7/10 , Monte Paschoal) "/10, Hamburgo «, «(25/10 PARIS, 4. | Eaprentitão Rá de T:D0UGUUO,, co cc re co voo TOTSUVO TDAROUO sunga Baixu de 6 u 16 pontos, desde o 
1/10B Aires... [18/10 | General Osortoll8/44 | Hamburgo ...l 4/11 FECRAMENTO | Emprestimo Nucional, 1908. «o crus urso uses pes TIuêNu Typo Becas es 145500 fechamento anterior, 
21/10/B, Aireb.../27/10 | Monte Rosa... ..27/10 | Hamburgo .. «14/11 Noje Anterior Diversas Emissões, do I:0UUGUDO, (nom... .. 700$00u TOBBODU Typo d.. «. co «o 148000 , 
E p $0 
11/11B. Alrev... [16/01 1 Gun, Artigas...[16/11) Hamburgu ..! 9/12 fra r vista, a ea ama ais apto da | Obrigaçã e parad de À Hebo quam, (odfid os seria 748000 7598000 Typo De. ce os so JH$5UO | ALUU D ÂÃ 1) 
sé , a ue E úlin, d vistu, pór ras .. eecio JO. 1a. JPIENÇÕEs JMOdovidrits, (nOM.). ee sr uai 7909000 Typo 6,. «. «o +» 135000 O ing ue 
ITALIA” — “COSULICH"” — Phone: 3-58406 B/Nova Vork, 4 vista, por dollar. .. - a8.tê 2%. 64 Uvriguções Rodovinrius, (BOFL).. ve ce cr ce vs EE deseo Typo q span ESSO RIO, 4. O mercado pet 
MZ B Aires... Mb IU, Giulio Cesare, 115/10 | Genova see « 27/10 Ubrigações do Thesouro, (1921).. .. ec. 0000 L5UMUBO0OO LTOSOOO Typo 8.. ... 125000 sa SEO COM OO DO Nos 
20/10/B. Alres.. 0126/10] Prove. Maria ..120/10| Genova cover +(ZE/M EM LONDRES Obrigações do Thessuro, (1930).. «use ce cora —— — emos000 | MOVIMENTO DE VESPLRA 8: TR RTGRd (o HASAAO PONAÍMSO pés 
es1uB. árrea.. (81 | Duillo ..sovs 0/14] Gonova veres; 107 LONDRES, 4. 1, dei po Pam A o amado emp COTAÇÕES 0 ka, cif Ri 
/111B. Afres...! 9/1 | Neptunius . 9/0 Triestro +... 124/11 EGRAMMA FINANCIAL | Apolices Municipaes, 1006 (port) .. ceia — 1528000 | Stock em DO. +. «o 2. vo J5B:078 OTAÇ (por 10 ka. e 0) 
BLUE SIAKR LINE — Phone: 7200 Tuza de desconto: Fechamento Anterior | Apolices Municipues, JWI4, (port) se casa ve vu rem 1408000 Entradaos Seridó . . T. 3 108000 T. 4 65$U0U 
Banco da Inglaterra .. «. ce ce gy 6 2 e | Apoliceu Municipues, 10IT, (purto) .. cc se ves 1408000 1985000 | Pela Leopoldina Sertão , . T. 3 648000 T. 5 Gus0nNy 
G/1U!B. Aires.. «111/14 | Almeda Stara..I11/10 | Londres ,... «47/30 || Banco da França .. coco ce re re ces “ts a “ 34 & | Apolices Municipace, 1920, (parto) +. coco ces 1408000 138$000 (de Minas)... 4.021 Ceurá , . T. 3 BS$000 T. & d0$00U 
27/:0B. Alrou..st 1711) Avila Star. .veol 1/11 | Londros «eee alh9/0) | Banco ANSTLRDN oa Se PR NADRD IES To Paso o % é — ep | Apolices Municipaes, 1931, (port.) .. «. .. 2... 1518000 1508000 | Pelu Maritima (do Mattus . . T. 3 538000 T. 6 518009 
17/11B. Airos,,.|22/11 | Andalucia Star 22/11 | Londres .....| 8/12 ]t Banco da Hespunhu, .. «eco se re vs a 6 Cr g a Apolices dlumcipues, (Dec. 3.035) suas sósro -— — 1424000 Minas) .. .. .. 7).,497 Paulista. T. 3 n/c Tb n/c. 
HOLIDEN LINE — Phones 4-5261 Ee e pd cera ud es ur ur us 4 A go 4 a sab e id id ( Dee. E .. : pç 1493000 | Reguladores .. .. 8.905 MOVIMENTO DE VESPERA 
' m Londres, OS es. Mc; sc 5 e E 1% (Dee, 1,022) .. coco 52 x ns » Dai gel 47 AU 
10/10,B. Alres,..!10/20 [EL Uruguayos,.!17/10 | Liverpool ..,/81/10 || Em Nova vork. 3 mezos. t/compra.. 1 E Ga 4 ja Gg | Apolices Municipaca, (Dec. LOBO) cousa . ; da 1745000 era pia Cia. «so 21.705 Stock era SO a 9.845 
VS/10 B. Aires... tau! Princasa ee oq 80/1 IUomáres..... of Em Nove York, 5 myzes, t/venda .. +. 15 Ma 1 €4, | Apolices Municipaes, (Dee, 2,940) .. cs ce ue so Joss000 És fiada dad ereta cao it l Entrudas: eita ad us À 
—— (DB, Alves. [2/0 | Hurdwick .,...118/M | Londres ...../12/12 | | Londres, cambio s/Bruxellas, é vista, 1 .. 24,80 24.90 et Va Municipaes, (Det. 2097) .. 00 0.» 1525000 | Total... 974.868 | Ceará . cova DS 
FUKNESS PUINCE LINE — lhone: 4-0261 Genova, cambio »/Londres, 4 vista, £ .. 67.50 67,50 E Et A te 330) o POÇA —— 1548000 Watddas ca cs Pernunbuco . « . U 
LB, Atres...d G/10 4 Dustern Pringeu 0/10) Now York... J20/14 ça in ci FA o nd Mera: EA peprrd Prefeituzu do Petropolis, (iviá Edo ds -—— LSOROUO RETIRO! 0) up NO duko! Fonsda 45-14 pá 
15/20, Airas.,.[4U/10] Westeru Princeil0 JU” Nav York... «| 4/11 cal S É foi o Aga Minas Gerses, do 1:000500 E Bs 5TOS SENA America do Norte U4, 04h Rio G. do Noric « 2h0 
MUNSUN LINE — Phone: 3-2000, Lisbon, cambio s/Londres, t/venda, £. “dO 49, 0( M: es, do 1:0008000, (port), & Go . DTORUOU | BGOS0OO | Trurona 16.219 estpeempie 

m , , Lisbon, cumblo s/Londres, t/compra. £ . 98,70 u3.TE | nas Góraos. do 1:0005000, (ports); 7 e eme AOOGODO | Agi; O ME + Total 10,917 
8/10/B, Atres,. 19/10] West World...[19/10 Now York... «140/10 ABERTURA Obrignções de Minas, 4 Cr. .. carapia  MAGOUO — LDHDOO | DAMAS es ae ori «RENO Eotniesges SbImeiDo PS Sa 
S40.B. Ajres,..|27/10) Am. Legion. -. [27/10] New Vork.... [sm Hoje Poch:am? Rio de Janeiro, de 1: 0005000, (D, 2.818) e: so rejo S20RODO TAD$adO Consumo local em Suldus, «e co co ue uu us 576 
Ú RR LINE TRATO aa Edit Cebisi S/Nova York, à vista, por Mbru.. «+... 4.43:87 8.453,60 | Rio Do DADA de JOGSO00, Epurt.b.e cu au as 100RUVO 98$500 Retirado pelo G tás Stock em 1/10 10,941 
SAO B. Airat,..| 7/10 [Arizona Maru] 9/ okohama ««JB/14 || S/Genova, é vista, por Hbra,. cu ce cas NT.AT - NOUS e COMPANHIAS Ê e » : Sb aA Di ve E 
24/10B, Ares... 4/11] Santos Blaru.. 6/11] Yokohamy ...1 0/1 5/Muarid à vista, por BÃO GORDA 42/26 42/85 ag a Sd ea 1 ta em osso ds VOBR0OO  SBBRUDO RE em LO, o 441 55.590 senna DE OUTUBRO Ra 

A / Pr : 3-482 ) E UN rs ae o UU sH.35 o k NO: ias ao again E — “Os PEN ia PRI ? 
o pirate EIA À fo 3-482 dm Pe , io ge ori a A - e e os él | Banco dos Funceionarids 2. coco crnerr ro 158000 “45500 ? Ns (Junta de Correctorez) 
. Drees | seenses | ntuerpia asim S/Berlim, A não Dor bd s a a A Pies 14.56 io eras RPE AGIR ec ENE 4505000 4808000 Stock em N/40ja cs raio S10:880 Seridó .. T.s 715000 T.4 TO$00O 
Ss a o e a anco Portuguez.. .. SP Eaical (865/06 » contem | SOPtãO qo To 3.088 $ q 
TE E mmetam Due perto. CU Rã ru Brant oo og SBB gem ars popdo. . ET | ER 2 E à ato 
DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO | Saci à vista, por libra (1 vio Mov (Argos .. o serras o asas aero ar va do e DIUDOSO0O SingugO0O | EntTAdSS em 1/10. ++ SLTOS | Maitas, . Tó 8 564000 T. 6 DUROOU 
PARA A AMERICA DO SUL ORSON CRRRAMENTO: o pRogtie Cueliniço és vá viês do cojsi quão a O qm SO, neo Raça | Pe ES Ts E tj 
Das! | eres o no ua oo uu vo va o  LSUMOGO0U  AtimiS Ea ip a La dd 
———— - —. e mepe | Sonora York, ú vista por libro...” : nele Em ee | União dos Propricturios .. ce decr re er res 9 ide 1 2602000 Desde 1 de julho ,. «. 1.295.029 EM LIVERPOOL 
PIROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO S/Genova E Uia, poe Debra VESES Ta paia b a? | | Capão AIMetiem RABri io cao cs aciNço Vad 1458000 1308000 r ERP LIVERPOOL, 4 
ra | | O l A E EDS E qa EM SR INR ARA ara E ; ianção. . E Nao Amaro Carros "387 FOUR "orum registradas hontem ven- , ? 
É | voRTOS | É | NAVIOS | É | PORTOS | ú Pfsenidaad dg id RA E saca E Bida trial. proteee secas cajantos moioo SE0$0UU SSUSOCO dus num total de 7,808 saccas. Mercado . . ... ag dino 
& | [õ à | ã S/Lishos à vista nor Ira PEA ADE UM Th ROL TE | Fabrico Eira ve oé 00 00 00/04 00 00 04 Besos =. EM S. PAULO srs Fair, na aos 
Pera e z pis “Berlim, à viuta, por Mbra.. eco. 14,02 14.52 Eee ada no pi rã ro pa 8. PAULO, 4, — peer as selo 
LLOYD BRASILEIKO. — Phone: 4-4081. S/Ametordam, à Vista, por bri, e =. o: 5.80 8.61 Pedir industria. EA ca od 7u8000 | fá PA aa dias Entradus de co- | Am, Fully Midl., 5.86  B.iô 
ANE ed = 0... 0... uu a. e. a. dauidnida Ê ixo RES d NE ) 
o anrbut VLS/ÃO | Sair Cuiipóai= [ii6 cristo || S/iruxeitho, é vista, por libra 1.20 Mm RA | Petronaitamas, oiii ooo o MSO0O DO sonampy, VOO Anti ADO | rntrogs em fan. 506 So 
28/80 MN, York.,..:16/10] Aracajú secs | Rio ..sceses Pag pt np fi ; = E : "o emmarço 5.56 5.15 
j sá ceenio ce re ro oras M28000 1088500 | pelu Estrada p 
6/40 Humburgo |-— | Bagé ..c.. co... 180/10 Rio cesesens e jr— EM NOV A Y ORK Doces do Santos inom, y ET Puultst em maio. 5.57 b.d7 
. ta ; + tnom,) . Cerro er voo B0GS000 2005000 uulista .. —. — ua a ale : 
1/10:N. York....i— | Atalaja ......./24/10 | Rio ,.soves os ima NOVA YORK. 4, Docus de Santos, (port.) .. pes 5 Em São P em julho. . 0:67 | B.s& 
MALA WEAL INGLEZA — Phones 4-80U0 FECHAMENTO areia e A io da graca Disponivel brasileiro — Alta de 
24/0 Soutltanp, 10/10 | Almanzorra ,. 010/10, B. Alreg,s, os 114/10 s/L A Hoje tech. ant. | Ferro Manganez vi0//60 qoliiva 0ui6U 00:04 e TOUgUDO  — — bana, ete. + 0000 — 13 pontos. ' 
S/10Southump. [43/14 | Alcantara ..... [88/10] B. Aires... «(27/10 : ondres, telegraphicu, por libru,, +... 445.87 8.45,62 | Banco Credito Real de Minas .. «o «s . ee 180$000 SR PO Dinponlval americano «= Alia do 
8/10Liverpuol. (27/10 | Duena cecccsecioT/I0| Bo Aires.ccool 1/0 ea ER RRRpRb Cas cor vb Ai aaa | Tesidos apps: o série, (dobi) .. «« e AG06000 — | Total... DO — || 18 pontos tds O 
22/10!Southamp. | 7/11 LArlanza «cc /0 | Bo Aires.... .|11/11 ' + pOr Mira. «o vo as 15.75 õ. Fogresso Industria), (deh,) .. «e cu ua se vu cu —— 1458000 ar oi ri a o 
NELSUN LINE — Phone: 4-5000 ado telegraphica, por pesetu.. .. +. 4.17 8.17 DEBENTURES E O anno passado foi domingo, 11 pontos, 

E ; msterdam, telegraphica, por florim .. 40.16 40.16 | Coton. Guv a FECHAMENTO 
t/10]Londros ..[17/«U | High Brigado./17/10 | B. Alres.....[21/10 || S/Berne, telegruphica, por franco. 14.28 14.49 | VEDA SSNO, So COAUA O! Maria Maine laio foto SAD ENAA EM SANTOS Hoje F.ant 
15/1WLondres .. [$1/1 | High. Patriot..32/10 | B, Atres..eco! 9/1] || S/Bruxeliar, telegruphica, por írenco.. . 13.8 V.80 | Doens de Suntos .. ce ces crer corro voos 1805000 1758000 A Eid 

; 114/11 Hu a / ; e 100 | Mastro & Blntgó.. cce rs eras coeso po.0o -— 4 Se ni ç 

so/i0iLondres ...(14/11 | High, Monarch14/11 | B. Alter... «(18/11 || SiBarlim. tolographica, Dor mareo.. CediA 18.88 | Mestre & Blatgc E 1965000 | SANTOS, 4 mor, Futuros! 
LAMPORT & HOLT — Phone: 3 4830, ! É : nina e ABERTURA =0.51 28.81 | Camp. de Lecrs .. ce cc rece re ar ca ve ae 0a 1:050g000 1:0258000 FECHAMENTO DO CAFE” id do sa Jem Reno Das 
10/9 jLondres ... 7/10] Biela ..0ec0.00] 1/10 / B, Alves... .[18/10 || NOVA YORK, 4. E Nova America. . +. ns csos coro ao ao os vo oo 10028000 130009000 | qlórcado = Fechado, o ema 68 Sur 
16/9 [Londres ...l 7/10 | Delambre .....) 7/10 | Rosario +... ./13/10 Hoje Vech. ont Manufactora .. +... “reuso, dgrme mpianico meios —ABBRODO ER 4 d, diponimals por 40)Br em by a julho, 5.68 6:48 
14/0 Savannah ./18/10|] Swinburne ....[18/10 | B. Afron.,... [24/10 || S/Londres, telegraphica, por libra. «e «e 3.455,87 4.453.897 | Hoteis Palsee Sao aço dane = rea PA 1:0208000 Ent + O mercado melhorou depois dx 

1/10]Livornool 212/10 | Lalanda +... -[23/10 | BR. 6. do Bul.. [28/10 || B/Puris, telegraphica, por frunco .. +. «. 3.91.70 Eeoi da [Minado RS SATA RE ábiés dog aúlão S10F00O 2084009 | 64. 000 sucenso onte sotombro — | abertura, devido noticias de No- 
sg/10/Liverpoo! -[10/11 | Nasmith ....../23/11 | R. G. do Sul, [29/11 || S/Genove, telegraphica, por lira. ,. es «+ 5,13.00 WASTO NeUNaCASENE soam po rme nsen CE danca sara Nú 2024000 Existencia — 1.126.706 caccus, | Ya York, havendo pedidos de com» 

: merciantes. 
! 





37/10/Bordenux ATZ Kerguelon «eo LO/ | B. Altos... . [28/41 VAPORES A SAIR HOJE Expresso Federal - . q 
E Eron ST co Eibia nas NR A A, go | WEST GANA Pine Rita | Bl ar Lipo Plone árido | MunáMiZO seiêvema rio.) | EM VICTORIA | aan 
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Marinha Mercante 








Na Inglaterra, um lord... E em outro 
paiz, de outro continente ? 


O que aconteceu a Lord Kylsant, pre. 
sidente da Mala Real Ingleza e mui. 
tas outras empresas no genero 


men préjulzos de posuoas nem du 
material. na aun conservação, 


O KUMO A” CONSTITUINTE E 
OS CANDIDATOS [DAS CLASSES 
MALITIMAS 
Nossa reportagom hu dias, uceu. 
pando.es do anzsumpto, dupois de 
vbservução, & respeito nos meios, 
fia classe acima, dery uigunk no- 
mes como urovaveis vunilidatos! 
das clnsses murilimus á futura 
Constituinte. 4 
Pois bem, Já hoju, as mesma 
reportagem, observando q assum- 
Pto naguellus sítios, confirma, em! 
parte, a gua anterior lucul, pois! 


Na Inglaterra, um lord commet- 
c ums fulta ou um crime, vast 
reco, Não d nó, E" metthso nas 
s eusnvia, Ali oceupa um cui: 
culo sem apparelhos indispensa- 
ci. no uso. Come « “bola de 
vres0” cm prato de ágathu qu de 
“hu. Executa “trabulhos força. 
dus", veste vcamísóla numerada. 
ualmente. move-se em promis: 
uidude com um ““irunkard” do 
Fumisu ou um “parson" ou um 
“pick-pocke” de Liméhouse, 
Depoiz. sé a falta ou o crime 
ão foi de “etrta gruvidade”, e, 
nortanto, 4 sentenga é curta, o 
iurd cumpre-a é cáe na rua, dirl. 
gndose, então, para a sus ros. 
doncia que é ou pose immediações 
do Hyde Park, ou no Wust End, 
vo Regent Street, erc,, sitlor aris- 
soraticas de Londres, porque é lá 
reside s malor purte da nobre. 
sa da Nnção, Depois dali, vindo 
a» eleições, se for cloito, toma. 
posto da cadeira no Parlamento 
Tudo erre arunzel acima, moti- 
vu à yrisão e « ilberdwle, ha 
rouso tempo vaerifíendss nu pesa. 
su da Lord Klysant durante 
sis do 25 annos, presidente da 
inla Real Ingleza da Lamport 
Dot Lino e outras varias « podo. 
48 ompresar Inglozas de navega. 
cão. Olorá que digêr a verdade du 
“ante cose longo tempo, á frente 
as companhias so revelou um ad- 
inletrador e organiandor de sl. 
“o inconmum, de capucidade ge- 
3, além de mediocre, fôra, & cer. 
's slturs, insistentemente, impla- 
“svelmente, provadamente, gveue 
=jo vor grande numero dog res. 
morivor accionistas como máúlba- 
cntejor dos negocios financeiros € 
“uminiatrativos das emprcsas €, 
»ortanto, dos negostor  esonomi- 
cos e jurídicos delles, accionistas. 
E lord Kylsant. como já disso. 
“us, Tui preso e depuis saiu, 
tas ileso st deu, se dá é quem 
snDe7 —- dar-se-á sempro, na fa- 
gisterra — à Velha Albion, 
Lord Kylesnt deixáre, ha cérca 
se mez, ot ergustulos de “Worwold 
*etubbe”, em Londres, 


NA FROTA PENHORADA 


Medidas em beneficio dos mari. 
timos 


Noticiamos aqui, ha dias, certas 
uçdidas em beneficio «los maritl- 
“102, em geral, em serviço na fro. 
3 penhoftada do Lloyd Nacional 
—- medidas estudada; é postas em 
ratlzs pelo capitão  Napalsãu 
vencastro Guimarães, e doytor 
d, Vasques, reepectivamente de 
meltario Jjudisigl o secretario ge 
za] ja empreta, asas medidas, 
que constituiam percentagens €a- 
ore receitas e lucros liquidos de 
carga, Vinjontts é economias pos- 
civols sobre despesas goraes das 
cesptctivas secções, acabam de 
soliroy, daquélias mesmap autori- 
gados, após meditado a demerado 
exame, novas « eyperiores modl. 
Ficações. todes cvllas em directo 
benefício dor mesmos maritimos. 
Az porcentagent vêm gendo regu- 
lar «e pontusimente distribuidas, 
?acto que está enchendo 4805 bene- 
ticlados do intenko contentamen- 
to « estímulo, 

— Nas, devo-sa noter que, nq 
que se refere é economias, os di- 
rectores da frota querem -— na 
lomios, sensata, possivel, isto é, 


OQTERIA 


mm mi es 
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| Lord Kylsant . | 


Já se accentuam, al! como candi- 
dator, os mesmos nomes citadôs 
que sho estes: 

Almirante Adalberto Nunee, ca- 
pitão Napoleão Alancastro Gui. 
markes, depositario judicial in 
frota penhorada do Lloyd Nacio. 
nal; cre, Henriuue Lage e Dias 
de Rocha, directoras da Contoi- 
Fo; engenheiro machinista de 1, 
classe, Agostinho Queiroz, 

Soubemos, alia, que, emi torno 
do palpitanté assuripto, elfectusr. 
8e-á dentro em pouco, nuisa day 
grandes sédes da clasco no ge- 
nero, grande rounião, em que to: 
marão parte, representados, ma- 
ritimos-de tojaz vs cateporias e 
cepecialidades, 

REGIMEN ALIMENTAR A BOR 

DO DOS NAVIOS DO LLOYD 


Ao contrario do que re espera 
va, por isso que lhe haviam dos- 
tinad cesta datz, não entrou em 
vigor, no dia 1.º do natcente, a 
circular que modifica o regimen 
alimentar dos navios. 

Ouvimor que tal se nará no dia 
10 do corrente, porém muito mvy- 
dificado ns aus reiseção inidial, 
Tambem, em torno do assumpto. 
ouvimos, hontem, no casarão da 
Praça Servulo Dourado, varias 
versões entre ellas as de que a 
direcção da emprosa, reflactindo 
meis demorviamento aobre o vaso, 
estudando-lhs varios aspectos — 
a origem verdadeira, os concretos 
motivos emfim, os oblectivos vi- 
sudos por quantos o idealizaram, 
elaboraram e, conseguiram, afinal 
vel-o ganecionado por essa mea- 
ma direcção — resolveria pruro- 
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PREMIO MAIOR 


20:000$000 


226º Extracção de 1932 


275! do Plano 40 
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Urico de Britto, 
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É |O INTERVENTO 


E 'tor federal, não compareceu hon- 
Ed | tem RO vou gabinete de trabalho, 
pno palacio da Municipalidade, 


'2.000:0008000 para as 
E | obras da E. F. Santa 


| para obras e 


FEDERAL 


Serviço publico da União com lyre curso em todo territorio da Republica 


Povoamento do Solo 


Chamados a se apres>n- 
tarem à Chefia do Cen- 


tro Agricola 


O Departamento Nacional do 
Povoamento está chamando a se 
apresentarem ao Escriptorio da 
Chefia do Centro Agricola em 
Santa-Cruz, dentro do praso ma- 
ximo dv oito dias, os srs: Care 
los Muller, Jordilau Antonio dos 
Santos, Melthiades de Úliveira 
Alvim, Nicanor Gomes da Gavea, 
A.tonio de Souza Moura, Luiz 
Ferreira da Silva, Candido Bar- 
reto dos Santos, Genesio Jose 
Ferreira, José Antônio Mortira, 
ântonio Maia Amaral, Zeferins 
Monteiro d'Aguiar, Fausto de 
Barros, Areurio Olivares, Ma- 
riano Vieira da Silva, José Ame- 
Julio Barbosa 
Vianna Junior, Sebastião Gumes 
Leite, Honorio Silva, Domingos 
Neves uv Amaro Chaves de Souza, 
que requereram lotes nesse 
Centro Agricola, 
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| PREFEITURA MUNICIPAL 


4 KENDA DE HONTEM 
As vúiversaa agencina da Profo!- 
tura envisram é Secretaris do Ga- 
binete a Impor;agncis de 24;8088134 
relogiva & renda attiugida hontem. 
NAO COMPA- 

RECEU A' PREFEITURA 
O dr, Podro Ernesto, interven- 











































Catharina 

ão Tribunal de Contas o mlnls- 
tro da Vinção solicitou registro do 
docroto que abre por conta do seu 
ministerio à credito de 3.000:0008, 
melhoramentos na 
Estrada de Ferro Santa Catharina. 
a ce e ee eae am 


ASA SANA AAA AA 80 a nda 


BLENOL 


TÓNICO DOS RINS E MUCO- 
SAS NOB DOIS SKXOB 


Único seguro, eficas contra 
Inflamações o Plúrise, Cogri- 
mentos velhos q novos dg ure- 
tra e útero, em qualquer lda- 
de. quulquer causa. 

Cura rapido  Leqacorrelss, 
Prostatites e uas csyuas; 
desinfecta des;nílama vtsins é 
mucosas, regulariza suas fun- 
ções, combatendo melhor: Al- 
bumina, Açúcar, Fosfatos, Ko- 
matúria, Calculos, Árgias. 


ACIDO URICO 


Contra p que chamam Amido 
Úrico, mormente nos péu, vó 
DERMOL é suporlor a tudo, 

Acalma logo, tira 4 doença o 
evita Infecções perigosas: qa- 
coriações, pancadas, golpes. 

Ver bulas dou especificas, 


DR. DERMOUL - CAIXA 688 
— RIO — 


Trrerirem rr ns rToo Rs rt 


pe por tempo inasterminado, 
sujeitando-o, então, a novos 6 
mals praticos vatwlos. 

Mas tudo isso será, mesmo, vers 
dade? 

Vamos esperar, porquo, só en. 
tão, o DIARIO DE NOTICIAS en- 
trará, de íncto, na plenitwls do 
ussumpto para servir bem aos ul- 
tos intercases do Llovd. 











Fiscalizada pelo Gover- 
no da União 









Noutra q i rula 






































teus. Premio Tomara 3 remo | eras id mtemica 
1 : ; Aa ass é 
1910....527 2008 | 10800.tm==:, 1008 | 40389... TUOS | SUNGG cap tons 66113. == 1008 
ME PRIS aa 1008 | 12062. MBM. 1008 | 30862. .MEmno 100S | AGNGG =" 208 | 6SÓB8, , tube, 1008 
3715... 1008 es BOLO, MRE 4ONS | 40067. MBB VS | FODE, Sem 10DE 
E PRE 1008 | 12995, , ue SUI55. ME 4005 | 4068 208 | TLTG4,. e*. 1008 
E E PO 1008 | 1aB50.. mm. J25H7. A TONS | AGNAS , cm COS | 78740, MP. 1008 
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DIARIO DE NOTICIAS 


SYNDICATOS E [— 
ASSOCIAÇÕES 


REUNIÃO DO CONSELHO DI- 
RECTOR 

Healzar-se-á Amunhá, és 21 ho- 
ros, na séde do Eyndicaso dos Pro-, 
fessores do Ensino Secundario e; 
Commercial! do Districto Federal, ' 
Uma Importante reunião do conse- | 
lho clirecior para tratar de as 
sumptos urgentes. 


PELO CUMPRIMENTO DA 
DE FERIAS 

“Estondo a findur o prazo para 
k execução do decreto 10,804, do 
28 de março de 1981, que deter. 
mina n pegamento aos que, Nesde 
1 de janeiro de 1931 até à duty 
da publicação do referido decre- 
to, tenham completado doze mezes 
de trabulho effectivo e havendo 
aindu patrões que não deram cun- 
primento u eusa lei, a União dou 
Trabalhadores CGraphivos do Rio 
de Janeiro, realiza hoje, em sua 
sóde, 4 tua Camerino Tá-ob,, 
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A interessante reunião 
alhletica de domingo 
proximo na pista do 
Vasco da Gama 


O «Diario de Noticias» patrocinará a 
prova de salto em distancia 
O C. R. Vasco da Gama vae 
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Às corridas de sabbado e domingo, na tavea, 


4 Commisão ds Corridas do 
Jockey Club Brasileiro, reunida , 
hontem. à tarde, conseguiu orga- 
nizar pura as reuniões do sabbudo 
domingo os programmas seguin- 
ct; 


LEI, 





























25:000$000 — Hudeon, 48 fios; 
Hermes, 52; Xerez, 62; Guaxupe, 
bl; Xavier, 54; Xiah, 48, o Upo- 
lInó, 57, 
b* carreira — Premio REGEN- 
TE — 1.500 metros — 4:0005000 
àraúna, 56 kilos; Aimunzora, 
e; Arlequim, 48; Solteirona, dd; 
Pirata, 48; Xavinna, 52; Jó, 55, u 


REUNIÃO DO DIA 8 


l* carreira — Premio ARAU- campeão Joaquim Duque da 


cel ientnine ia ai Aa Db Brel '000 metros — 3:0008000 | Urubis, 54. realizar, no proximo domingo, | Silva. 
attlhuda a tomar ati iuond “os (Para aprendizes) — Sei Lú, 54 6º carrafra — Premio QUEI- na excellente pista do seu es- Poderão participar desse in- 


kilos; Eglantine, 46; Golden Hoy, 
63; Enredo, 52; Incitatus, bi 
Adios, 40; Dinar, 48, e Javary, 48, 


XUME — 1.600 motros — 4:001% 
— Leonidas, 53 kilos; Alpina, 56; 
La Paz, 53; Guaso Lindo, 54; Vio- 


teressantissimo certamen to- 
dos 06 socios do club da Cruz 


cumprimento desse decreto e do 


tustubeiecimento va antiga lol de y 





férias «n da refo - 

nelrs qua no cia & pisar gr £* carreira — Premio KELANI | la Dana, 50; Violeta, 59; Jaguaró, de Malta, sendo que as insçri- 

que verdadeirumente benefício os | — 1.400 metros — 3:000$000 —| 5%; Lumbary, 61; Jundiá, 6: Cas pções serão encerradas só- 

trabulhudores, Kicops, 48 kilos; Vandyck. 56;| nace, 52; Azulado, 52, e Sun mente no proprio dia da com- 
Tudos uz operarios graphicos,| Itururé, 55; Jemopotyr, 48; Ma-| God, 54. petição. 


7º carreira — Premio RIVAL — 
1.750 qnetros — 4:0008000 — Ma- 
nado, 04 kilos; Xoxoró, 47; Cabo- 
chard, Gl; Conqueror, 50; Edda, 


tuptri, 66; Legenda, 61; Bibita, 
Sb; Claro do Lua, 60, a Kari 
na, VE, 


adherentes ou não da U, T. 6. 
deven) comparecer o cova asten- 
bléu, que su reulizará bs 17 e 30, 


à prova de salty em distan- 
cla foi dedicada ao DIARIO 
DE NOTICIAS pelos esforça- 


na sédç da U, 7, G,, á ruu Ca- * carrolra — Pr “ER 
merico, 74, sub, hoje, dia 5 do NESSE too A de o DO; Facelia, 59; Xarão, 53; Avel- dos p ugnadores vascainos 
corrente, — Ramona, 46 kilos; Xiba, 54; | FO 52; Iberico, 47; Gris Gris, 50, do sport-base, distincção que 


muito nos sensibilizou. 

O programma, já elaborado, 
promette offerecer resultados 
muito aproveitavels. e se des- 
envolverá da seguinte mu- 
neira: 

100 metros rasos — Prova 
“Associação de Chronistas 
Desportivos”. 
- 200 metros 

"A Noite”. 

400 metros — Prova “Jornal 


o Guapo, 52, 

8* carreiza — Premio SANTA: 
REM — 2.000 metros — 4:0008$ 
— Ugolino, 51 kilos; Xerem, 4$; 
Kosmos, 58; Clever Boy, 5l; Vi 
chy, 53; Orgla, 48; Fleche d'Or 
48, e Hoquendo, 52, 

9” carreira — Fremto GUANTE 
— 2.200 metros — 8:0008000 — 
El Gouala, 69 kilos; L'Atlantique, 
57; Sastre, 54; Valence, 52: Trl- 
tonis, 52, e Duggan, 52, 

Premtos do Betting: 
me”, “Rival” e “Santarem”. 


SYNDICATO CENTRAL DE 
NGENHEIKOS 

Em sun sódo à rua Buenos Ai- 
res n. &ô, 8º andor resliguu-ze a 
rountão de ossembléu gural des 
sa entidade de classe que constou 
da leitura do Relatorio apresen- 
tudo pela 1º Directoria é da wisl- 
vão e poste da nosu Directuria 
que ficou constitulda dos seguin- 
tes engenheiros: (presidente) Gu. 
sor do Rego Monteiro Filho, (vi- 
ae-presidontc) Antonio Hirsch 
Marcolino Fragoso, 1º secretario 


Encuntadora, 46; Sottéa, 50; No- 
huon, 50; Mnldad, 46; Ganadora 
46; Yearling, 50; Salvaropa, 47, 
Clora, 50; Aisca, 48, e Chuck, 56. 

5º carreira — Premio JAGUA- 
RÉ — 1.800 metros — 3:0008000 
— Rumona, 53 kilos; Rico, 54; 
Verdun, 56; Venus, 54; Zeppelin: 
5º; Taquary, 54: Kerensky, 54; 
Plume Doréc, U2: Kremlin, 48, e 
Timeneiro, 54. 


6º carreira — Premio SHARKEY 
— 1.800 metros — 4:0008000 — 


rasos — Prova 
“Quelxu- 


Tasso da Costa Rodrigues, (2º se- | Universo, 50 kilos; Vagalunie, 54; | ra dos Sports”. 

cretúrio) Maris Esther Correls | Sim Senhor, 51; Jocyron, 48; Xi- NOVAS irem inda os com- 800 metros rasos — Prova 
Ramalho, (thesoureiro) José Sor | potuba, 56; Xaréo, 53; Grand MISSÃO DE CORRIDAS “O Radical”. 

bral S, de Moraes. Conselho Di-| Marnier, DO; Kernmtsse, 68, e To- & Commissão de Corridas sus- 8.000 metros rasos — Prova 
rector: José Furtado Simas, Fe-| myrim, 49. pendeu o jockey Salustisno Ba- | “Diario da Noite”. 


ptistu até & do corrente, incjusi- 
ve, e não como satu publicado ns 
nota do hontem. Outrosim, deli- 
berou mals, confirmar à suspensão 
imposta pelo starter ao jockey- 
aprendiz Osmany Coutinho, até 
24 do corrente, por infracção do 
artigo 152 do codigo de corridas: 
no premio “Amazon”, 


As actividades sportivas 
no Fluminense F. C. no 
dia de hoje 

Piscina — Franqueada das! 


7 às 12 e das 15 ás 18 horas |: 
Escotismo — Treino de bas: | 


ketball, das 17 às 18 horas; |. 7 
Football — 'Treino ofticlal|O saudoso Joaquim Duque 


às 16 horas; 
Water-polo — Treino às 18 


Praomios do Betting: “Kermes- 
56”, “Jaguaré” e “Sharkey”, 


REUNIÃO DO DIA 9 

1* carrelra — Premio JEQUI- 
TIBA” — 1,600 metros — 5:0005 
— Nino, 54 kilos; Yoruba, D2; As- 
tral, 04; Yak, 54; Paris, 64; Yon- 
ne, 52; Mina, 52, é Xaxlm, 64. 

2* carreira — Premio ALGAR- 
VE — 1,600 metros — 4:000$000 
— Pulmures, b4 kilos: Francesi- 
nha, 52; Sharkey, 5d; You You, 
62; Ypiranga, 52; Birlbl, 64, e 
Brondwey, 52. 

S* carréira — Premio APROM- 
PTO — 1.000 metros — 4:000$009 
— Lolita, b4 kilos; Zorron, 56; 
Sufragette, 48; Portena, 55; Roi- 
no Hortênse, 46, o Palospavos. 57. 

“* carreira — Grando Premio 
GUANABARA — 3,000 metros —» 


lipps dos Santos Rels, Ernesto 
Lulz Grove, Vicente do Pinho Pes. 
sou, Clovis Marçal, Feliciano Pen- 
na Chaves, Alberto Cortines, Djal- 
ma Landim, Paulo Bandeira de 
Myllo, Affonso Eduardo Roidy. 
Para o Conselho Fiscal, foram 
eleitos os seguintes engenheiros: 
Armando Coelho, José Forreira de 
Andrade Junior c Albino Proufo. 


SYNDICATO DOS PILOTOS E 
CAPITÃES DA MARINHA MER- 
CANTE 
Realiza-se no proximo sabbado, 
nt séde desto syndicato, & 16 hos 
ras, urna apeomblén gera] extraor- 
dinaria para trater do seguinte: 
Delibersr sobre assumptos da Fo- 
deração dos Maritimos; sobre o 
cuso apresentado pelos vomman- 
dantes & rospeito do embarque da 
tripulação dos navios e tobro a re- 

forma dos estatutos. 


E!) 110 metros-barrejras — Pro- 
va “Jornal do Commercio”. 
400 metros-barreiras — Pro- 
va “Jornal do Brasil”, 
" Arremesso do peso — Pro- 
va “Vanguarda”, 
Arremesso do disco — Pro- 
va “O Globo”, 
Arremesso do dardo -- Pro- 
va “Correio da Manha”, 
Salto em altura — Prova 
“a Batalha”. 
Balto em distancia — Pro- 
va DIARIO DE NOTICIAS. 
Balto com vara — Prova “A 
Noite Ilustrada”. 
Revezamento 4x100 meiros 
E Prova “Joaquim Duque da 
s va” 


da 
Silva, quo será homenageado 


domingo O inicio desta Interessanto 























) horas; tadio, & rua Abilio, em 8. Ja-| competição está marcado na- 

MM RO Lee RO REA o cautelos de Ca-| Athletismo — Treino geral | nuario, o seu campeonato in-| ra as 830 horas, E 

Amanhã realiza-so Inportante sus do Penhor. |ás 17 horas; terno de athletismo, dedican- 
“sstaão de estudos” sobra o the Ss ge rs 4 Natação — A's 17 oras, ex- | do-o à apr rolha E E 
ma “Varios uspectos du discipll- | Nº Secco do sinpilbias a . | perlencta de novos socios, seu mallogrado e inolvidave 
ne na pedia Nora, Cositaão ao Lergo de 8. Franciuco — Joa: | EST Dr. Duarte Nunes 
à tribuna os drs. Jonathas Sarra- | lhtrlu À REDEMPTORA. VIAS URINARIAS 
go c Lourenço Filho. A sessão | FEffrirrirrirraitirrevrerioo ' Gonorrhéa e suas complicações 
terá logar no Girculo Catholico, | cludos na séde social, com a in- — Hemorrhoides uy bydrocele 
ás 17 horas, sendo insistentemen- auguração da Imagem do Christo sem operação o sem dôr — Rus 
te sonvidados todos os ussocia- | Redemptor, protector da A. P, C. 8,4 64 — Das E quo. 
dos. do Districto Federal, 4 - - 

e! T.- 


— No domingo, 9, enniversario 
da fundação da A. P, C. haverá 
missu com communhão gergl dos 

rofessoros dz B horas ne igreja 
". S. Mão dos Bomens, rua ds 
Alfandega, proxmo á Avenida Rio 
Branco, . Offlciará e occupará q 
pulpiíto o rev. sr. conego dr, Ars 
mendo do Laverda, A" tarde des- 


so dig, havorá recepção dos asso- 
Lenão ve Penaores 
DE ec) 


Casa Campello 
ERNESTO CAMPELLO 
29-A — Avenida Passos — £9-A 
LEILÃO EM 6 DE OUTUBRO 
DE 1932 
Catalogo neste “orsui go dia da 





Serviço publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica , 
PREMIO MAIOR 
227º extracção de 1932 


47 do Plano 48 50:000$000 


E Lista geral da exfração realisada em 4 de 








Fiscalizada pelo 
Governo da União 
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Todor os vumoros torminados em 8 tem 52000 
eme  Esxcolundo» os torminados an s 






O Diretas Presrtenis 
á Becrique Dusham dente Inlusins 


F res e Firmino do Cautuarie 


O Pina! do Gornes 
René Ma-turdeico 


O Exrvss 


Leilão : diz 10 de Outubro 
de 1952 


Les 


A 
É 










FOX MOVIETONE 
NEWS 


Está em exhibição nas 
tolas dos nossos cinemas 
mais um excellente volume 
deste apreciado jornal ci» 
nemutographico que traz O 
sello da Fox Film, Dentre 
u seu noticiario variado € 
rerdadeiramente opportu- 
no, destaca-se logo u pri. 
meira vistu q jormidavel 
púrudos de 170.000 capace- 
tes de aço em Berlim, nu- 
mu demonstração cívica 
rurumente observuda em 
qualquer parte do mundo; 
acompenhemos o Foz Mo- 
vletone News aos Estados 
Unidos e assistimos ao 
campeonato de tennis com 
a victoria de Eleworth Vi- 
nes sobre o fjamuso Cucvhet, 
sumpedo de França; em 
Frença vemos a peregrina- 
cão Jjunebre ao tumulo de 











PELA CINELANDIA... 


pa 


O Pathé Polacio vae exblblr mais 
outro film da Wurner First Natlo- 
nel, que tem q belleza q clegun- 
cin e u seducção lrresistivels dessa 
morena de corpo muruvilhoso e que 

“” er 
e ge aco pç tornar a apparecer numa media 
Francis voltará em “A mulher que | 00 longa quetragera. À proposito : 
inspirou (Streer of Woman) um | lembra-se de “Xadrez para dois”, | 
film que nos contará a historia | comedia ce seis partes? Pols elics | 
de Umê mulher bonita e que soube | Ze Uma novu anecdota Assim, . 
vencer nã vida pclo proprio ese | de vuto. Intitula-se pau Gente 
forço e tenacidade com que soube E e es:é claro, de sau 


gumus dições de aviação tão de- 
pressa es suas occupações profia= 
slonges lh'o permitiam. 


A “dupla” Laurel & Herdy vas 





| 
| 


luar. Ra E | 
sp a Será uma das proximas estréus | 
Seré segunda-feira essa exh!bi dq Paleclo Theatio. | 


+ “OQ tercetro alerma" é Uma a3-| 
| mtravel producção da Dftuny, que | 
o Eldorado annuncia para scgun-| 
da-feira e na qual veremos ecra À 
Hell, Anlta Louise, Hobar Bos | 


— ata —- 


Para a flimagem de “Lição de 
barbaro”, o film com que a Pa- 
romount receberá na Semana pru 
xima os frequentadores do Imp: | 
rio foi ja primeira vez visado 
Ros doudios ig auto-gyro do: iypo | Worth e Jean Hersholt, na trad | 
La Clerva, machina essa que Jez| de oras Lindo e es ga 
com Claudette Colbert e Edmu;d | CSMmOVENLO. ! 
on a Ea vinga de estria, + No re o Eldorado opresentara 

A segunda-feira, Um dos optimos pro- 

O ergumento exigia que Lowe *fBUNAR m bee ra, 


DIARIO DE NOTICIAS 





“Mulher de Cabellvs de Fogo” 


vac upulxonar melo mundo, 
porque vac mostrar Jean Har- 
low em seu malor trabalho, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 


midareis aerobrtas e gymnaster de | 






ren ms] 


E INDUSTRIA 


(Conclusão dn 10º paz.) 
ABERTURA 
NOVA YORK, 4. 


ECONOMIA — COMMERCIO 


di a Hoju F.ant. 
WARNER FIRST |lEntregu cm dez. por ro 
Reassumiu a chefia do do mimar 400 AM 

departamento de publici. ro emíjulho. 1.09 1.11 


dade da Wurner-First o 
nosso presado companheiro 
Barruvs Vidal, secretario da 
2º edição do DIARIO DE 
NOTICIAS. 

O sr. Muito de Cestro, 
que o vinha substituindo, 
continuará a trabalhar no 
mesmo departamento, co- 
mo seu quriliar. 





Jornalista brilhante e " ; E 2 
conhecedor profundo de AR aaa sia 
tudo que diz respeito ao ci- Mercado . .... Estav, Firme 
nema, voltará o sr. Burros Lispunivel typo 
Vidal a ser um precioso || ' Barletta para o ' 
elemento para a jeitura Brasil. . e TIO TWD 
desta secção, quer com as EM CHICAGO 
suas informações opportu- CHICAGO, 3. 
nus, quer com us suas fi- FECHAMENTO 
nas chronicas. Hojo F.ant 

: meme" | Entrega em dez. . 3.60 54.00 
lembrar esses factos tristes: basta ” em março  DBUT  Gu.UU 


lembrar o mal que clla fez a co- 


Mercado calmo. 


Baixa parciul de 1 a 2 pontos; 


desde o fechamento anterior, 


TRIGO 


BUENOS AIRES, 8. 
FECHAMENTO 
Hoje 
Por 100 kilos: 


Entrega em out, 7. UU 


EM BUENOS AIRES 


e 
++ 


uz 


MERCADO DE FARINHA DE TKI- 


| 
| 


F.ant. | dio Mesquita. 

















Wanda 
| Frsncieço Mengte é Guilherme Co 


| e dos tvantores Oltieira 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK A primeira pare do 


p réu. 


pro- 





VEIGA |urumpia será de musicas populares, 
g | 9 a segunda, de musicas |!vci-na 
(Onda de 269 metros) a tericas, 
Das 15 às ly horas — pisoos | PRAV 
escolhidos. ] | (Onda de 240 metros) 
Das 20 ás GL horss — Disços | Das 14 ás 15 horas — Transpus. | 
vartudos. | ada Je musica ligeira em discos cs. | 
Dos Dl às 22 horas — Trans | couidos. 


mtasão do progtumme do Das 20 és 22 horas — True 
são de qyustcs classica cm discos 


seleculonados. 


RADIO SOCIEDADE DO Hiu py 
JANEIRO 
(Unida de 400 metros) 

Programma de hoje, 5; 

8 horus — Aula de gymnuéotos, 
pelo professor Silas Raeder 

8,90 horas — Hora certa, Jo 
nal da manhã. Noticias e co 
mentarios.  Ephemeridos brasile - 
sas do burão do Rio Branco, 

12 horas — Hora certa. 
do meio dia. Supplemento 
cal mt 13 horas. 

17 hgrez — Hora certa. Jus. 
da qnrde. Querto de hora tufa,- 
HI por ta Deatriz. Supplenicuis 


Moda, elegante e 
sociedade, orgauizado pelo dr. 
Louis Enio. Musica e canto, pelos 
seguintes urtistas : Jayme Vogeler, 
Ejeno Ferreira Madeiou de Assis, 
e Ednundo Mala. Caso policial, 
inédito paro Radio. Communtarios 
do dia e marche final. 

Das 22 às 
seleccionados. 

Das 23 horas em deante — Dis- 
cos variados. 

RADIO CLUB DO BRASIL 

(Onda de 320 melras) 

Das 10 4s 11 horas — to- 

127 do Radio Club do 


23 horas — Discos 


Jor; o 


SI 





Jornal mn. 
Brasi!. 


GO DA CAC'TAL FEDERAL 


tos nfs, enchepão-nos o cabeça do | 
Moinho Fluminenso; 


asesite mãos, & de penutinentos 


aristide Brland, em Coche- represse Claudette u metteste num 


| gramas CC “Los Greques”, 


saldo, cujos trebulhos empolgam é 


ret, onde us creunças des. 
rolhando rusas sobre q tum 
ta do Apostolo da Paz re- 
verenciam uu sue memo. 
ria; e muis uma série de 
reportugens interessantes 
nos dá este novo numeru 
ri ida opportuno jor- 
nal. 











— 


It 


PERDEU-SE 


CASA DO GAROCLO 


Antigo Theatro Sião Joué 


Direcção: DUQUE 
Ultimos dius às 4, 7,45, 9,15 e 


avião, e fugisse com ella pura um | 
retiro ulpestro siturdo nos Montes 
Aúlrondacks, | 

Ora, Claudotte, desde uma Ta- 
mosa viagem que fez entre o Culro 
o Paris, Us dos mais duros rote!- 
rou esercos bite hoje conhecidos, 
creou Um invoncivel medo do aero- 
plano, e dah! a escolha desse novo 











| 
| 





encantam. 


emo oo ques 


Que Jezn Harluw é uv3 quiher 


fatal — isso € certo. 


versas persons, c go Ultimo cxem- | ente”, 


typo de vilão, considerado Um dos 
muis seguros até agora existenics. 


As ecmes foram flmádas 


no 


asroporto de Floyd Bennett, com 


Jim Ray na 


direcção da machina. 


E tho bem se houveram o piloto 






10,30 horas, de 


“UMA FALAÇÃO 
DE CABOCLO” 


Ds Duque e De Chocolat, re- 
presentada mais de CEM vezes. 


ultimementa numa 
seu marido, Paul Bera que 56 toi 
desto munido por 
mãos, é devida n Jean Herlow, af- 
firmam todus. 


4 cautela da Calxu Economica 
198 053, Rio de Janelro, 


só perdeu o medo ás visgons aercas, 
como até declarou que tomará a!- 








QUE-PERIGO! 


VEM AHI 


Jean 








Theatro Municipal 


Concessionaria : EMPRESA ARTISTICA ASSOCIADA 
COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIAS 


DELIA COL — DEBUCOURT 


HOJE, A'S 21 HORAS 
ESTRÉA —- 1º récita nocturna 


A FEMME NUE» 


a obra prima de Henri Bataille 
Delia Coul-Louise Cassagne — Debucourt—-Pierre Bernter 
Venda avulsa aos seguintes preços : Frizas e Camarotes 
de 14, 2008000; Poltronas, 35$000; Balcões, 255 e 20$000; 
Galerias, 125 e 105000, excluido sello. 
Amanha, às 16 horas — 1º vesperal extraordinaria — 
MA SCEUR ET MOI, 3 actos de Georges Beer e Louis 
Verneuil — Poltronas, 305000 








: 
) 
+ 
4 
k 
| 





. 


oorfeio Nacional 


Séde: São Paulo — Predio Pirapitinguy — Rua João Bri. 
cola, 10 — 1º andar — Salas 129, 130, 131, 132 e 133 
— Phune; 2 3870 


AGENCIA NU HIO DE JANEIRO 
fiua do Rosario, 147, sobrado — Phone; 3-51334 


EM BENEFÍCIO DA “CRUZ VERMELHA BRA- 


- SILEIRA” EM SÃO PAULO 


3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CON. 
TOS DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUN. 
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


PEÇA O SELLO DO SORTEIO 


Av fazer suas compirus, preficu as cusas que distribuem 

uruluitumente sellos do Surtelo Nuciumual, de | %, sobre 

0 valor dus mesmas. kisses sellvs, quando sommarem 

2S0U0, poderão ser trocados gratuitamente, ny sêéde ou 

nu Agencia nesta Capital, pelo bLiluvte que babilitara O 

portador a conquistur um dus 3.UUU premios do grande 
plano. 


DESEJA ARTIGUS BUNS E QUEK HABILITAR-SE 
AO GKANDE SUKTEIU 7 











o n múchins que Claudette, E 






NO 








Ainda nesta gemana — A QUE. 


QUÊ QUÉ CASA, 








* 


je 


Mas para frizar vz Influencin ne-+ Painslo esse fila que vao fazer 
| fasta desse muine: deliciatrmento | barulho ue 
| banite e chic, 


ri 





HOJE 


INICIO DA TEMPORADA DE VERAO 


Preços Populares - Poltronas, 4$200 


Camarotes e frizas, 204500 — Galerias, 28100 — Geraes, 18100 


Os Pro 


THEATROS 


MUNICIPAL —“Tournée” De- 
lia Col-Debucourt,— Compa- 
nhia Francesa de Comediss — 
Espectaculo completo ás 2! ho- 
ras — À peça “La Femme Nue" 
— Poltrona, S5POUO, 

ALHAMBRA — Companhia do 


Curmedias Procopio Ferreira — | 


Especticulos pOr sessões ás ZU 
o 2! horis — Aog subbados, do: 
mingo * feriados: vesperul ás 
14 horus — A comedia “Um caco 
de polícia” — Poltrona, 5$000. 

CARLOS GOMES — Compa- 
nhia de Espectaculos Modernos 
— Sessões ús 20 e 24 horas — 
Ros domingos o feriados, vespe- 
rães és 15 horas — “Champa- 
gne, para,., ti”, — Poltrona, 
6$3UD. 

RIALTO — Espectaçulos Mon- 
in Bleu — Companhia de va- 
ricdades e music-hull só nara 
ndultos — uus gsabbados, domtu- 
gua o feriudous, vesperal ds 19 
horas —— Sessões continuas das 
eo às Us 
SS109, 

REPUBLICA — Espectaculos 
Moinho Vermelho — Compunhia 
de Variedades e music-hall go- 


vero livro — Aos domingos e | 


feriados, vesperzl ás 16 horas — 
Diariamento, sossões continuas 


horas — Poltronas, | 


HELTOR RIBEIKO & CU. 
Papeluria e Artigos de Es- 
ptorio—ttua da Qitunda, 9U 

“A METROPOLE 
Calçudos, Chapeous e Artigos 
de Sports — kua Merechal 

Floriano, 112 
Casa MAUKO 
Fabrica de Cortinas, Stores 
e àbat-jours e JYapeçurias 
— Rua da Constituição, 8, 
loja 

VaSA MAUKICIU 
Fapeis pintados. Congo- 
louns, Passudeiras. etc, 

kua 1% de Mao, 9-B 


que se offerece 


COMPRE NAS CASAS 


das 20 ás U4 horas — A revisto 
“Tlra,., Virn,.."—Poltr., 38100, 


| 3. PARENTE & U. | e pectnculos du 
| Alfalutaria, Chapelaria e 
Camisaria — Rua Uru- | 
Buayuna, 314 
A. GUMES PEREIRA & O. É! 
Papeluriu é Objectos de es- | 
criptorito — Rua do Quvi- 
dor, 91 


CASA AZAMOR 


“Casa do Cabo- 


CASINO TABARIS — spo: 
cinculos do “Moulin Rouge”, — 
Sessões continuas das 20 horas 
em disnto, Aos domingos o [u- 


BAGUÃU DO 8, JUSE — Es. | 


morosa de varios autores 


nêr. No palco; Troupe Russa, 
ds 4, 8 e 10 horus, 

IMPERIO — Phono: 2-0504 — 
Sessões: às 2, 8.40, 5.20, 7, 540 
uv JOL) horas Poltronas: 
st200 — “Tu ês a valca”, com 
Carol Lombard, 

GLOLIA — Phone; 40097 — 
|Sossões: às 2, 8.40, 5.20, 7, 8.20 
e JO huras — Poltronas, JEZUy 
— “Ha mulheres assim”, con 
| Any Droral; “Viva os bons 
FÊ (comedia) o "Vunces- 
| 


do à muque” (desenho), 

PATHE-PALACE — Phono: 

“-llisy — Sessões: 2, 440, 5.40, 
7, BO c 10200 horas — LUol- 
tronas. JFEVO — “Mercado de 
escandulo”, com Charles Bick- 
ford, Iosa Hobart e Bat'Q 
| Brlen; “Peritos em divorcio"; 
| “O cavallo com azas” e “Para- 
| mount Jornal”, 

DBRUADWAY — Phone; 2-g743 
— Sessões dedo 2 horys — 
| Poltronas: 4g20o — “A enxurs 
» roda”, com Elegnor Boardman 
| e Monte Blue. No palco; Trus- 
Demure, 
Sunrez q Zuchurias Rego Mon- 
jteiro, ds 5 oc 7 horas, 

ELDORADO — Phuco; v-4126 
— Poltronas, 
corridas das 14 horus em 
denute — “Seuriaço”, com Paul 
Muni, Ann Devornk uv Kuerén 
Morley. No palco: Monteiro 
| Lyson Caster e Vivlant, Glorita 
Musales, Willys c Vilar com 
eua cachorrinha sabia “Fly”, 

PARISIENSE — Phone; v-pIUy 
| — Poltronas, 48 — “O Livro do 
“Luzvs de Buye- 


| ta, Fuguzol « 





| Mus Negro” e 
"nos Aires”, 

| PARIS — Phons; 
| “Glorla amarga” 
| de um homem”, 


WUlSI] — 


“Precisa ge 


tas e Pertumarias — Rua 
do Ouvidor, 5%, e Avenida 
Passos, 13 


IRKMAUS FARIA 
Grando Lrogaria e Phar- 
mucia — Praça Tiraden- 

Les, 15 


“A distribuição de sellos do Sorteio 
Nacional é a maior propaganda 


ac commercio” 


1 
| 
Calçadus, Camisas, Grava- 


CT COS VEL DESIGNED ASSES ESSES 





| elo" &'s 7,39, O o W ho- 
ras — SBkeLches, canções do as | 
sunptro regional] e “folk-loro”, 
— Poltronu, 88100, 


plo se ten; oomipado o telegrupno | 


não é mecensario | “Malhar de cabeilos de fogo”... 


gr MULHER: CABE 
W FOGO 2.) 


UNNTd(o) 
















Para Que Todo O Mundo Possa Assistif 
mess) Theatro Recreio Less 


No Mundo da Lua! 


O GRANDE SUCCESSO DA ACTUALIDADE ! 


Revista de charge e de fantasia de LUIZ PEIXOTO e ALFREDO BREDA — Mubica pri- 





Luura | 


UPLUU — Sessões | 


Das 18 às lt hosts — Programmu | musical, Previsão do tempo. 
de discos. 10 horas — Hors cera. vJorau 
Das 10 és 17 horas — Program- | da noite. Supplemento musica: 
nin de discos. 14,00 horas — Progremma Odc,., 
“Das 19 às 21 horas — Program 20) horas — Arte culinaria Bhe- 
ma de díscos variados. ring. l ' 
Das 21 ús 21,30 horas — Sarviço 20,90 oras — Colsas d' O Cu- 
de Publteidade gu Imprensa Na- | miseiro, 


dia. | 
Abertura do programina, Com OF- 
chestra, sob u Jirecção ds Custo- 


21,15 horis — Notus de sclenciu 
arte e literatura, Mustca jo Stu- 
dio da Radio Sociedade do Rio do 
J.neiro, com O Concurso da O 


cional. 

Das 2190 horas cin dcânie — 
Programmma de musicas popuiares 
o ligelres, con; o concurso do Con- 








| GECCHNinOsOS... Semoliua ,. «. «o SBBULO 
g 4 a 
| Purque Jean Harlow é decidita- vespa Py NT pç 
| mente, Uma peccamitnosa que nus Diamantina .. «> 348000 
| ceu paia fazer à toda 4 gente pec- S. Leopoldo ++ .. JIGUUD 
rar. Uma prova? O “tratler" de | Moinho Ingles: 
| "Mulher de cutaça dy togo", que Somolina .. «. «« SB$000 
Innumeros vão os exopios du! o Palucio Theutro esá exnibindo Budha .. c. cv «o SOFUUL 
| sus má influcacio na vida de di- | no programma dy “O silho do Orl- Soberunu .. «e «. U5$UUL 
Nacional .. ce «o SASUUU 
As cinco ml € tantas pessoas | Moinho du Luz: 
eotividade , que lá estivermn ante-Lontem, não Semolina ..e -« «s USSU00 
enorme: sua viuvez, a murte de! puderam deixar de peccar, vendo, Luis .. cv ve vo «e JSS00U 
naquelas scenas ligelras, o pec Tres Corõss .. «+ JSSUUU 
sas proprics| cedo que Jeon  Harlow eémetou Brilhanto .. .. «« 34SUUU 
atruvés caso  allucinanto quo 4 PREÇO DO FARELLO DE TRIGO 


POR 35 KILOS 
Moinho Fluminense: 
Farello. . 63500 q 
Farellinho G$UV0 a 
= Ramoido . US0VO qu 
Vriguilho. 98000 a 
Moinho Ingles: 
Fareilo. . 
Farellinho 
Remoido. D$000 a VFBUO 
Triguilho. 8000 n USLUO 


CARNES VERDES 


Gado abntido hontem nos seguin- 
| tes mutadouros: 
| EM SANTA CRUZ 
t BOIS 


Metro vee lançar segunda-feira, no 


83000 
635UL 
UGoUU 
S3GUU 


GguDO 
58500 


não 


& outro sendo 


68500 a 
65000 a 










vo co vo sa 00 DOU 

VITELLOS. .. .. +. 10 

SUINOS, cc see. 12 
EM MENDES: 

BOIS, seco co co ss UBC 

VITELLOS. +. ve 

SUINOS. .. .. +» 17 

NA PENHA: 

hos. eseojoo ITA 

co co os AM 

.. .. Ju 

HOJE EM NOVA IGUASSU: É 

BOIS. cores do nocao 60 





BUINOS .. «2 es us E 
Os preços regularam de 1$200 
para a carne de boi; de 18800 a 
1$500 para a do vitellpo e de 26500 
para a de porco, 


ALFANDEGA 


] 
| 
[) 
VITELLOS, 
SUINOS .. .. 
Bello: 42:388$425, 





QUIO,. vo oo;0w 04 1t3:2308250 
Papel.. «o co os cu 64;8285845 
Wotal. avos os 178:5678905 
| Renda arrecadada 
dO E Ns cc. 282:6834074 
No anno passedo.. 425 :2618479 


Difforonça a maior 
en 1981 ,. «« vu 


140;908$305 


E 


tAsaaa 





MEM DE SA'— Phone; 4-6240 | Roza, Francisco Alves e outros 
“Eram treze” e “Pela mão artistas, 


da sus dama”, GRAJAHU! — Phone: 8-5255 
POPULAR — Phone: 4-1864— | — “O glgolô”. 
“O Codigo Penal”, “Iéras c| GUARANY — Phone; 9-94% 


balxões humunus” e “O amor é “Ludibriada” « “Sooky”, 


= 


cégo”, a RARA e Phone: 6- 
EO ps RDNS 12 — “aAssussinatos da rua 
psesado” ce “Convenções  hu-| Crrosto Lereo “O inysterio do nm 
tianas” Rar isrnetepalia | 

: : HADDUCK LOBO — Phone: & 
NOS BAIRROS 6-8670 ido "Elia queria uni mtl= 
ALPHA — Phone: f-BZio — | lionsrio” e “Flor do peceado”. 
“Testemunha occuliu” « “Lon- | No palco; Conjuncto Tupy. | 


ge da Broadway”, HELIOS — Phône: 8-0767 — 


thus 


” 
— “Buija-me outra vez”, K 
rd rc MASCOTTE — “O seductor” E 


APULLO — Phône; s-6619 — 
“Unidos venceremos”, “Expres: |º 
so dy Oésia" “Oh! profos- 


AMERICA — “A téru da ci- | “Os civilizadores”", “Ex-pregsa 
dude”, | predial” e “Trapos « farrapos”, q 
AMERICANO — Phone; 7-0847 | PE pitndo é lo À E Phone; = B- | 

— UW alto " “ma “ — 8 o o usmor o 
Pr Li-Chang” e “Fóra do “A ilha do paraiso”, No palco: | 
ATLANTICO — Phones 70240 beta pela 'Proupe Por- n 
E. 
| 


“Dansando no escuro”. 
MEYER — Phone; 9-1202 


Juncto Cruzeiro do Sul, e da of- 
chestra do Radio Club do Brasil 





chestra qa Radio Suciadude du R3 
de Janeiro. 





” 








| 








Theatro Garlos Gomes 


Emp. PASCHOAL SEGRETO 


HOJE = HOJE 


| 
THEATRO JOÃO GAETANO || 
| 


Tres unicos especluculos u pes 
dido — Snhbado e 











domingo, A's 8.15 « 10,15 


: horas 
E JARDEL JERCULIS 
Apresenta pela sua “Compa 


nhis do Grandes Espectáculos 
Modernos”. 


“Champagne Para, Ti” 


Dois actos de Marcos André « 
Henrique Pungetti 
Um dos muiores pxitos de Aru- 
cy Córtes, Olgu Navarro, Lu- 
dia Silva, Atrnita Sorrentu 
Pinto Filho, Brrhosu Junior 
Henrique Chaves, os bailacino 
Lou o Junot Mury q Alba Lopeo 
e Curlos Lisboa, 





DR. TAHRA BEY 


Em suas sensacionaes experi- 
enclas de fakirinmo. 
Preços populares: 38200 a 
poltrona, 


Momsen & Harris 
agentes de privilegios, 
estabelecidos á Praçu Muuu, N, 7, 
18.º, juntamente com SS. S, Whivs 
Dental Míg, Co. Of Brazil, ettu- 


belecida à Rua Campo: Sullss 
N.º 102, ambos nesta cidude, en- 
enrregam-sa de contractar u ver- 
da e a promover o emprego cs 
“cimentos para uso na arte des 


Um caso de policia taria”, privilegindos pela palcnto 


é «|| de invenção N.º 10.499, do pro 
é à sensacional! o engraçada priedude da Tho E. S, Wists 
comedia de Eurico Silva Dental Manufucturivs Company, 


que Procopio está representan- 
do com formidavel exito no 


ALHAMBRA 


Às lindas toilettes da brilhante 
artista Regina Maura 
são da Casa Armundo 
(Uruguayana 12) 
Moveis mudernissimos q finas 
tapeçarias du clegante casa 
Leundro Martins & Cla, 


estabelecida em Philadciphis, Eo- 
tado de Pennsylvania, 
Unidos du America, 








FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA os 
Penhores sob joias e mer 
— cadoriao — 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Tel, 2.9239 














COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS, 
TERRESTRES E AUTOMOVEIS 


INDEMNISADORA 


"FUNDADA EM 1888 





END. TELEG. “INDEMNISADORA” — RIO 


CAIXA POSTAL 914 —— TEL, 4-2589 
CODIGOS : — “RIBEIRO” — “A, B. €.”, 5º ED. 


Rua General Camara, 71-Sobrado 


Estados | 


hora!” 

AVENIDA — Phone; 8-0819 — 
“t) pecendo de Mndelon Clou- 
det” o “Fogo e fumaça". 

BATUTA — Phone: a-t154 
“A deusu verde”, “Rua da 


“Amargura” c "O osxprosso do 
Oéste”. 

BRASIL — Phone; B-2012 — 
“Trocando de esposas”, “Que 


teba”, 


PATHE! — Pultronas, ZSUVO — . 


ELUMINENSE — Phone; s- |e “Gente da sempre”, 

4404 — "Pretensõos sociaos” o TIJUCA — Fhono: 8-3055 — 
“Voundo ulto” « “Quando a | “Sacrificto” e “Protensões so- 
mulher quer”, | elnes”. | 

ENGENHO DE DENTRO — | VELO — Phone; Sos — 
— “Popou solteirão” e “Path6- | “O exilado”, 


riados, vespéral ás 16 horas, — Phone: 4-1494 — “Pas inege | 
Poltroaa, 85000, perado” «e “Governando Holly- 
CINEMAS Woo”, 
, IDEAL — Phone: á-buga — 
NU CENTRO Sessões desde 3 horas da tarde 
PALACIO — Phone: 2-0888 — | — “Esperança”. 
Sessões: ús  — d- G—-B q | IRIS — Phone; é-5247 Bes- 
10 horas — Poltronas 48200; | «des desde 1% horas — abigan- 
das 6 às 7 horas, 38200 — “O | tes do céo”, “Marido do mituha 
flho do Oriente” com Ramon | esposa” v.“O mysterio do cor. 
Novarro v Mudgo Evans; “Leio | veio aereo”, 5º v O" episodios, 
do verdade” vumedia) e “Dia LAPA — Phone; Uthas = 
de aula” (desenho), “Aloku”, “Mulher do brio” « 
ODEON — Phonç: “-1509 — | “Expresso do |Déste", voo qr 
Sussões desde 2 horas — Pol. | episodios, 
E tronas, 48200 — Sessões Ser- HO BRANCU—PLone: a-LE34 


radur, SEI00 — “RKaramasoff", 


— “Coração parthãio” u “Voan- 
com Anna Sten e Fritz Karte- 


do alto”, 





O a na raca us amam 


MANAOSCEANSASAIASEAASANAANEDCAAAASAACLNASADOANTANS SALAO COESO SAS UE IINEETAAASYSRNAAAAS 


noite!” o “O mysterio do Cor- 
creio Atrco”, )º e 0º episodios, 
BEIJA-FLOM — Phonv; U-8174 
“O cosu do sargento Grls- 
“Capitão Kid” w uma 
comedia. 
CATUMBY — Phone; 2-9081 
“Mulheres suspeitas” “ 
“Orchidéus sylvestres”. 
CENTENARIO—Fhone: 4-s4u6 
— "O homem do outro mundo” 
e “Cavaleiro solitario”. 
EDISON — Phone: B-444D — 


“Uriento e Occeldente”, 
MODELO — Phone: 9-1578 — 
“Amor e corugem", No palco: 
“As soltelrunas dos chupéos ver- 
des”, pela Cla, Trianon. 
NACIONAL — Phones: 6-0072 
— Sessões desdo 16 horas nos 
dins uteis — “O divigivel? q 
“Delirio da volocidade”. 
OLYMPIA — Phone; 2-5657 — 
“Divertido Parla”, “O destino 
do um cavalheiro” v “O detesti- 
ve Lloyd”, 
ORIENTE — Phone: 8-9010 
“Tragedia americana”, 
PARAISO — Phone: 8-2000 — 
| “P'ra que casar ?” uy “Cavalletr; 
coliturio”, 
PENHA — Lhone: S-9066 — 
“Melodia da felicidade” e “Eu 
presso do Oéste”, 


POLYTHEAMA — Phone; &- 
1143 — Sessões ás 7,80 e 9.30 


AESA DSNNENAIA: 


RIU DE JANEIRO 








HOTEL PEDRO I 


EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


tierencia a cargo do proprietario. Quartos com café pela 
manhã, desde 7$000. Refeição avulsa 48000. Grandes des 
contos para diarias completas. 


BONDES A' FORTA PARA TODA A CIDADE 
O melhor hotel da Praça da Republica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5027 


ãO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO UI 
RIO DE JANEIRO 


— *“Papao solteirão” a “Pathé- 
Jornal”, 
BMART — Phone; 


“Porustelros em Hollywood” e 
“Bancando o elegante, No palco: 
Violeta Ferruz « sus compunhia B-8381 — 
“Chamado atcusador”" e “A voz 


em "“Patrias irmãs”, 

FLORESTA — Phone: 6-2057 | do amor”, 
—“Almas peccadoras” e “O pas- | REAL — Phone: 9-2845 — 
so du morte”, | "Ella queria um milllonazio” 


LASLSRASAESARANAATA aaa r 








EXNCELSIOR — Phone: 5-0013 VILLA ISABEL — Phone: E- 
“Pordendo na certa, No pal-| 1682 — Sessões: ás 7.30 o 05 
co: Viconte Celestino, Noel| horus — “Meg ultimo amor", 


no E e o e pr rm 


—e——— eee e 














RESTAURANTE “PONTO CHIC” BAHIANO 


Casa genuinamente Bahinna. cozinha especializada um pratos 


norlistas, Funcelona todos us «alias uteis em suas luxuosas installa- 
coes no vasto salio dy loju da Run Rodrigo Silva, 52, Telephone: 
2-9799, — Hoje, entre suas variadas iguarias appetitosas; Chim- 
Chim de gallinha, Legitimo Vatapã, Caruriú, Peixe do Muqueca + 
mais outros tantos pratos que fazem recordar a nossa terra. Recor 
dar é viver, 


ms mese 


RUA RODRIGO SILVA, 3% 





